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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XX- N° 78 CAPITAL FEDERAL T~RÇA-~'EIRA, 15 DE JUNHO DE 1965 

CON(~RESSO · NACION~L\L 
PRESIDÊNCIA 

Convocaçdo d{J sessões contuttta4 para aprectaçao ds vetos pres~denctats 

o t'res1aeme do Senado t:·eoeraJ_ nos termos do art .. 7lJ, 1 a.v, da Cons· 
~ .~tutção e do art. 19, o· IV, do Rt.gimento Comum, convoca as duas Casas 
~ do Congresst.~ Nactona.J P'cl.ra ~.ru sfssões conjuntas a r(\Bllzarem-se noE dias 
·,:-_15 e 16 de Junho do ano em tlurso às 21 noras e 30 minutos, no Plené.rio 
·. ela Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

- ACJ ProJet de Le.J n~> 3, de 1963 lC.N.), que dispõe 5ôbre subsldios 
e 1.á outras providênclaf (veto parcial); 

- Ao Projeto de Le1 au 3.4.59·S-61, na Câmara u no 18, de 1965, no 
Senado, que estende aos securitários o disposto nos arttgos 224, 225 
e 228 da Consollda.ção da.: LeU do rrabalho (veto total> : 

-Ao .ProJeto de Le1 nv 2.424-B de 1964, na Câmara e no 320, de 1964, 
l no Senado, que concede isenção de tributos para importação de bens 

e· dá outras providências tveto parcial> • 

Senado Federal, em 11 de maic ele 1965. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

Convocaçllo de sessões conjuntas para apré·ctag4o de vetos !)r~t-
sidenciai8. 

,_.,. _, O PresidenLe do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, 1 39, da Cana .. 
~J-~tuição e dl) art. 19, nv IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
-. Congresso N.aoilnal para, em sessões conjuntas a rE1alizarem-se nos dias 
':_ e 23 de junho do ano em cuno. às 21 hOras e 30 minutos, no Plenário 
:-_-_ Câmara dos Deputados, t'onhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

, : ,,. Dia 22 de junho: 

·',-·_> - Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 817-B-59, na. Câmara dos Depu: .. 
· ~ \1.-dos e nv 251-64 no Senado Federal, que permite consignação em fôlha de 
~· p1garnento de mensalldade~ e descontos em favor dn. Caixa Beneficente 
< ·:aos Empregados da Allândega do Rio de Janeiro. 

Ota 23 d< junho: 

_,. - Veto (total) ao Projeto de Lei no 3.272-B-61, na Câmara e no 144-63, 
;- Jw Senado, que concedr isenção dos impostos de importação e de consumo, 
'-~iliantida a taxa de despacho aduaneiro, para equipamentos de produção, 
-'·-fl;lbressa!entes e ferramentas destinados às l?düstrias de filmes virgens e 
:: ·• produção de matérias-primas indispensáveis à sua produção. 

- Veto <parc1a1J ao Projeto de Lei no 4.245~F~62, na Câmara e nQ 78-64 
_ J),p Senado, que dispõe sôbre o ~xtrcicio da profissão de carregad.~r e trans­
_-.-_~rtador de bagagens em portos do Pais, e dá outl'as providêncl8s. 

Senad~ Federal, 26 de maio de 1965. 
CA1t!CILLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exercício da Presld&l.ela. 

Designação de sessão conjunta para apreciação de veto presidencial 
~;,;:· o Presidente do Senado .federal, nos têrmos do art. 70, I 3Q, da Cans .. 
:~,~-:tU!çá.o e do art. 19, n9 IV, do Regimento Comum, designa a sessão con­

,·_ ta das duas Casas do Conaresso Nacional a real12:ar-se no dia 30 de 
,·: nho do ano eat- curso, às 'll O.aras e 30 minutos, no Plenário da l:ãmara 
: s Deputados, para npreciaçãlt ·do veto pr. esidencial ao Proj~to de Lei 
· ·- ft9 2.626-B de 1961, na Câmara e n9 79-64, no Senado I, que cna a AEsc_ola 

A.grtcola de. caconde, no Estado de São Paulo, e dá. outras providencias. 

~o Federal, 1 <W jullko de 1966. 
k .. _ AURO MOURA ANDRADS 

PI·esictente 

O Prc.:nCief_lte_ ~o tienado Federal, de acõrdo com o dtspost.o no art. 'l(&---~~ 
§ 39, da consUtUlçao e no art. 19, n9 IV, do Regimento. Comum e teridQ: · 
em vista q..ae numerosos vetos presidenciais pendem de pronunciameJUD- :­
do Congre.c-sc.. Naciona~, s.lf~um: transferidos de datas antel'iormente m~--, -'> 
cadas e 01 tros rece~temente recebidos, resolve: ___ \, ·:; 

a) convocar sessoes conJlilltas para os dias 1, 6, 7, 13, 14, 15, 20 e ~­
de julho vóximo, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara ~a.:.,:­
Deputados; 

b) dar a essas sessões e às jâ. convocadas para os diaS 9, 10, 
23 e 30 de junho a destinaçac constante da relação anexa. 

15, 16, ~~-

Senact0 Federal, 8 de Junho de 1965. 

Vetoa presidenciais a serem 
apreciados no período de 8 
de junho a 21 de julho de 
1965 

Dlo6 8, 9, 10 e 15 de junho, àl5 21,:10 hs. 

- Ao Projeto de Le1 numero 
!.348-64, na Câmara, e número 
247-64, no Senado, que aprove\ o 
Plano Nacional de Viação (Veto 
parcial). 

Dia 16 de junho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Let número 
2. 348-64, na Câmara, e número 
~47-64, no Senado, que aprova o 
Plano Nacional de Viação <veto 
parcial, em conclusão de vota­
ção); 

- ao Projeto de Lei numero 
3-65 (CN) , que dispõe sôbre sub­
sídios, vencimentos, salários e 
proventos, e dá outras .providên­
cias (veto parcial): 

- ao Projeto de Lei nüme1·o 
3.459-61, na Câmara, e número 
18-65, no Senado, que estende aos 
securitários o disposto nos artigos 
224, 225 e 226, da consolidação 
das Leis do Trabalho, e na Lei 
número 4.178, de 11 de dezembro 
de 1962 <veto total> • 

IiW.a. 22 de junho, às 21,30 horas 
- Ao -Projeto de Lei numero 

2.223-B-61, na Câmara_ e núme­
ro 180-64, no senado, que altera 
a legislação relativa ao impOsto 
único sõbre lUbrificantes e com­
bustiveis liquidas e gasosos, e .dá 
outras providências (veto parcml 
em conclusão de votação) . 

Düt 29 de jun~o, às 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lei núJJ.Iero 

2.4!!4-B-64, na Câmara e número 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente 

• f 

?20~6~, no Senado, que cone~-:~ 
~ençao de tributos para tmpur{á .. :.:'-~~: 
Çf!:O ~e bens, e dâ outras pl'ot~·o 
denc1as (veto parcial). ' 

Dia 30 de junho, às 21,30 horas "._. 

- Ao Projeto de Lei núm·· ~-
2.300-C-64, na Câmara e númESN··_; .. 
225-64, no Senado, que dispõe Siti'-~-­
bre a liquid.aç~o. por acOrdo, dll; -'> 
d e s a propnaçoes et"etuadas Bo-- · 
Nordeste (veto parcial); · 

- ao Projet-f:! de Lei númel(j·.-::-_ 
2.42'6-64, na camara, e número- > 
313-64, no Senado, que í'ixa -Ol · 
v~nci~ent?s dos membros do Ml• · 
n.1stér10 ~blico Fed~~al e do sd~ __ . 
vrço Jun~ico da Umao, e dá oU. . ,-;c 

tras providências <veto parcialfí' -: · 

- ao Projeto de Lei numer~_:: -. .-: 
942-B-63, na Câmara, e numero":_ . 
236-64, no Senado, que cria Jun~ :;:­
tas de Conciliação e JulgamentO -, 
na 41!- Região da Justiça do Tra­
balho, e dá outras providênciu 
(reto parcial>;. 

- ao Projeto de Lei numero_~.-
2. 2{}0-Ew64, na Câmara, e nüme-.-·· 
ro 206-64, no senado, que estima 
a Receita e fixa a Despesa da. 
União para o exercício financeiro 
de 196 5<veto parcial)~ 

-- Ao Projeto de Lei nümet«) '· 
2.349-B-64, na Câmara, e númé­
ro 242-64, no Senado, que dispõe 
sôbre a elaboração e execução dQ 
Planos QuadrtP.nais de Obras paltl 
a implantação do Plano Nacional 
de Viação <veto parciall ; 

- ao Projeto de Lel núment 
817~E-59, na câmara, e nümero 
251-64, no Senado, que pormfM 
a consignação em fOJha de rJap- · 
menta de mensalidades e dee~ 



~T 1Ôr~a_:!:ir_~·J}•_ 
1-Ps e-ili favor da ®;.·~"i;énefic•"n­
,ie do.fl;:mpreqadqS~·da·i Al!~ndcga 
,do Rio de Janeiro tv~to. parciulJ :: 

il.? de j:ilho. às 21,30 horo.s Dia 

- Ao Ptojelo de LrJ nú:.nero I 
.'2,651-13-fH. na CJ:i.rmt~·ri e ·humc­
,ro 19:"!-64, no ser,a::io, qu..:: iec.P~·a-· 
!17.a o ln.::tituto E')r!:es C::-o: 0~f:ta, 
cx-rns~it'.lt.o do R:!.d!t.t.n.. C:o rs~u­
:óo C:.e Minas Gerai" <veto to><ll): 

- ao Projet-o de Lei numc1-c 
).569-01, IU c:.ma:ra. e rú.r:.l!O'l'O 
ifi-64. no Eena..!o, q;.te fe:iernlL :n 
P conserva•cri-o D:;.·e..;ni:.t:::o e Mu­
~ical de S~o Paulo e dá cr~trn.s 
:providências <~·o t~an; 

- ao Pro;eto de Lei nJ::tero 
;2.570-Ji'~Sl, na C&rr.a1a e n'..lme-
1ro 12G~G3, no s~nado, que fectrr?.-
1-li.::m. o Instituto àe ív1l'...:;jca da­
,J3ahia, e dá. outras provid2!1Ci:?'-'l 
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bre. o imt..ósto que recai sôbre al 
renda de qualquer naturez.a {ttk;. 
parciaD. 

8 de julho, às 21,30 horas 

- Ao _ 'rojcto de Lei nUmero \ 
3.001-B-Gl. na Câm<H"a e numero 
35-G2, n~ Sen:ido, quo c.stnbe!ece 1 

ccndir:-tes mjni~e.s de c..::mf<rno 
ãqm.les <rJ.e traoalhnm t:n ts!:a­
belecir.r..etltos' cmne1·ciaís <veto 
parciaD; 

- ao Projt:to d·~ Ld númq.,.--o 
~:2-E-55, na C:."i.tro.ta e núr.c~c.ro 
22!3-64, r.o Sen:.:.(.O, çue d:.Spôe sO­
bra a lt><Jitbaçã.o adotil.-a (~eto 
ps,rc:iel>; 

EXPEDIENTE 

tJIRVTCR. C.t<.RA.l. 

ALC'i!RTO DE: BRITO PEREIRA 

Ofo!\i[i'ts,_ 00 !;CRVJC:O Ot:. PUm..tCAÇÔ1tS CH!õ:F5: DA SEç..I.O o• ftCO.r.ç;I.C'I 

MURiLO FE:'RREIRA ALVES FLORIA!\0 GUi:v1ARl-i;~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

of!cinn do Pat:~trtame-nto Ce ltnj:K'nn Ne:c!onal 

BR ll SiLlA 

ASSINATURAS 
,_Jreto total) ; 

- no P1·ojeto de Lei· nll:mero 
2.633~B-65, no. Cúmara e uumC'ro 
34-e5, no Senado, que concede 
pentâo aos beneficiànos do.s CGn­
gressist2.,:o qu.~ t~\-e:am te'US mt'l.n.~ 

~"i datos cm:sados, dos .ser-vidores pú~! nrnARTI~õ~S E PARTICULARES 1 FUNCIO!IARIOS 
- E'--0 Pro,ícto de J.J""' númerG Dliccs e aut.l!quwos r das empre-1 """""''" 6 '~~" "'" ~ 333-B ... $3, na Câmara, e nUmero d , 

113-&4, no scna.c:o. que z.sewa o ga ~s ue sc:c~edades de eeont)ln:a Capital e Interior Capital e Intf:lrior 
'Instituto de Prevldé.ncin cios Ser- tms~a -t!e:mtidcs m dtcorrênC1í't 
'l.·idor~:;s do Estudo de pernam.tm.co ào ~te:! I::-:stltnciOnal. e da outra!l I Same~>tre • • • • • • • • • • • C.r$ ~ Semestre • • • • ... ••... Cr$ S\t, .. 
de impostos e taxas fedenus, de prondt".1c~as <"t"eto parcw.n · ! 

I e nat e a te 'd n .1 !na: '• • • • • • • • • • • • • • • Cr$ Cr$ 
qua qu r ur z . qt ...nc1 er Di-a 13 de julho, às 21,30 horas ,.. 
, ou venham a. incidir ~a com?ra . . 1 i"Z.tertor 

••• p •••••••••••• 

Exterior 
de a.ções da firma ''Empreendi- - Ao ProJeto de Le1 nú7.ncro j 

.. mentos Santa cruz s. A.". si- 2. 360-6'4, nn. Câmara e número .Ano ••••••••• , . . • . • Cr$ !35, 
tltada na Rua do Sal, número l:!7l-64.no SenaQo, que dispõe sj- t 

Ano • 4 ••••••••••• ~ •• Cr$ 

\1.43, em Recife, Pernambuco ln:to bre o Impóslo àe consumo e rc- 1 -----------
,:total); organiza. a Dáetoria. tle Re~r.ias txactuodas as para o ex.tericr, que serão sempre ~nuais, a& 

- ao Projeto àe Lei nlunero J:nt-ernn.:> ('l"€to parclaH ~ assinatur"s poder"';sa-ão tomar, erJ. qualquer époc-:1, }l'Or seis. meses 
1 11.158-B-CA., na Câ.ln~ e nmne- - ao Projet.:J de !..e! número ou um ano. 

J'<> 29'1-64. uo senado. que ctlSpée 22-$4 tCNL que i.t:;.sutui o Ccill· 
sõb:::c o prazo de va11d~de de con~ l 5e!ho Nacional õe Trtl.nspo~. e I - A lim de )l~ssiliilitar a remess.a de valares. accntpe.uhados de 

esclsrecimentas qu-o.nto 11 sua -aplicação, soUcitamDs dê-em preflirência 
fl re~e-ssa por meio de cheqne ou vele postal, emitidos a favor dil 
Ttsaureiro do Departamento de Imprensa .N~. 

' cursos públiccs para camf dntas dá outras provldfncb.s (veto p:u·- , 
1 
bahllitado:s que estejam ex:"r~en- ciah • - t 
do cu hnj!l:n !'l.&Um1Uo m~tlãntAJ I 
le?islativo ou executivo (ye::!;o to~ tDia 14 de julho, às 21,30 ho1u 
w> · I • - Ao ProJeto de I.~ número I - Os suplsmentcs às ediq~ dos órgãos. oficiais '!erio forn~oidas 

aot assinantes sàn:ente mediante solicit.>.ção. • - 39 PJ.·ojeto de Lei n~rc l 22-S4 tCX>. c;.uç h"Y:titm o Con-
2. 719-A-65, na Câmara e i!;Umero seJho Kac1unal de Trn:nspoltt:s. e 

. S4~e5, no Senado, C!W3 i1x.a os dã. ou~r2.:s p!'avidênt:)as t.""'et.o par- - O custo do nümero atra;;3do s~rá aG.rescido de Cr$ 0110 e., por 
\'alõrcs pura os sl:nbolos dos..car-1 cial, em conci,1s:).oJ. exercício decorrii!o, cobrar_.si.;Hio mais Cr$ 0,5.0. 

: gos e das fuuções gratificadas do: Dias 15 e 20 de julho, àS 21,30 horas 1--------- ----
-Quadro da Secretru·ia do TnbunaJ I l 

; Regional do Trabalho da 2t!- Re- ;:-,~o ProjeV; de Lei 11~\merrJ SENADO FEDERAL 
gião e d'• • outras providências 2 · o22-o4, na c"mar·a e r.uruerc 
tretÓ totnÜ 24'i"'l>4, no Senado, que disc:piina · . . · I ,_, Ccsapropriações v•ra as obras' ATA DA 73• StSSÃO E\;1 141 Ojic:os ns 1496 c 1403, de. 9 do ~f.s .a. 6 de julho, às 21,30 roras ne comta~ M sêcas úo Nordeste I · 1 · 1em c~n·so, do sr. Prnne1ro Secretá~'Hl 

_ Ao Projeto de Lei número I (>e\.Q pamall. ; DE JU(JHO DE 1965 1da. Cámara do.s Deputaõ.os, nos se· 
9: '"'72-B-61 na c?.ma.ra e u;l..1.1"l'O . . _ 1 o:M • 1gumtes telmos. 
1;; 63 no' Sc:rrad"o que cÕncéde l Dla 21 de J'.lll!O, às Zl.~n noras l v· Sessão Leglsl:ltivn, da 5q. j . . n d . nho d 1~-

"2. - ' .. ' ' I L · 1 • , Bra:·alla, õJ e JU e :.-~3. 
is_euç~o dos impostos de !mpm to.- -: Ao Projet-!1 ~de Leí núm-erç.l egJ~.atura I . 
çao e de co~umo, mant~da a tnxu 1.-857-c-eo, na Ca.n1ara e nümero .. N.~ 01496 
de 4 despaclio a.dua:netro! para 153-34, r.o S~n:::.õo~ que di~põe so.-1 Pflr:siili:; ... "\'C~. DUS SRS. pn.-1 Comu.•lic"a remessa do projeto de L~t 
~qmpame.ntos de prod.uça.o so- bre o cusrc.to, pela üm&.ü, no ]BRRTO ~L\.Rl.:,iiO. AD..u.Btm'I"O 1 ft • d à • "" 
bre.ssalentes e !e.."Tamentas aesti- e.xerc!do de l9:Jtl. dos serviços p'fi· !SE..'t.~ E GL'lDO ~.i::ONDI:.\1 1n. 3 ·29hE, e l951, .... an~··0 · 
nados às indúst'i.a.s de tiln.1~ yü·~ blicos tral"t":feridos p~ra. o Estado\ ,._ n • , h" _.,.I Senhor Secretário. 
gens e à. produção de mn.tenas- da Guanabara. peb • LcJ nlirocro ,-n."\ U h_r:s e _30~~\l.t~s ~c --rn .. ~ . 
prin:ms indispa::sáveis à sua. fa· S.'J'Z2_. <!e H.-4.llJSU (veto par-- ,Presentes o., Sr~ . ...,-;na.d.ores. Tenho a~~a de romumcar . .n 
bricaçáo !veto tcialJ; ci.a.D: ,_ J Ad:ü.hert:J Sena _ Ed-;rumda Lm1.lvoss.1. Excelen~a. para que se dl::tne 

. · -. 1_ Mene::E:S Part1:ntcl _ Wilson C--Qn- !levar ao conhecmtento do Senado Fe-- a-a Projeto de Lel o:ú.r::1t:ro 
4.24.5~E-G2, na Câmara e número 
-zs-64. no senado. que dispõe sô­
bre o exercício da. ptoú~são de 
earre~dor e ~ortaUor de 
ilalttâ.ens em pC!'tos cio Pnis, e à:l 

1 

outras pro-vlrlê..'lcias ereto }:!"o..~!aU 

tMII ~ de jUlho, 0.. 21.SO noru 
- Ao Projeto· de Lei n(ul.ero 

2.429-A-G4_. !'...:1 C.!.mara e númet'JJ 
11-54, no Sena-do. {lU~ nutol"'.za a 
cessão, à Prefeitura !·.Iun.ic!pal de· 
CaroDO G1.-w.de, r .. ~ata Gro:.se. d::1. 
ma. da. faunda. d-enoraihada 
~montJ.". s-;tuada naquele Mu­
nie:Ipio, p~rtcncente à Uni~ -:-vet-o 
total); . 

- ao Projeto rle Lei nt'l-mero 
!-65 (CN), Ç!t..e int:orpcra us CUt'­
tcs de. c-:ur.;m:1ha ê.e Fon>:aráo 
6e <kólo;;cs a Uni ve~dz.c:~ Fe~ 
-c::c:-:;'113, -e d1. cuttts p;:.·o"?i:iênciaf 
(~to pa:'cic.l); 

- ao Projeto de Ld número 
2.~23-B-611 n:.:~. cn.mtt-1'2. e nUmero 
t;~. no S2n'2GO, que cria a EJ:;­
-eo1a Agricola ee Cacende, no 1!:8-
tad.o de Sfio Paulo, e dá cutras 
VfOVUlénei~s; · 

- e.o ProSct.o de Le! nilmero 
!.351..-64, na Colmara e número 
'Q48-64, no Senado. que dispõe so~ 

s2ã" nao P.ro~eto de Le.t numero !c;;.:-.h;es _ W~Úredo Gtir..,.el _ João !deral, que a Câmara dos Dr;-putsdc$ 

d 
c-E.a. na C.o.ruru;p. e t•U!i.tero 139 Âm-ipino Er·nirio f e"' ·"\1-cr.:es ~aproY:m ss emencas 2, "3 é 4, e rejeitou 
e 1~~· n~ Se.n!luo., que regula a _., " _ -:-,. " l .., '. -·· - •• -; .:t emenda 1 des59. coC)_s,, do Congresm 

prof!SS3.t.. dE' Corretor de ~,tos Sllve"t.le Pencle.s - 3enbaldo V1e1~a IN . 1 p . ,_ d .,. ... ,. 
( t ..,~-o·. I Alo'"s'to d• Cal'"'3lho .,,,,.,·co Re acmnu no :"OJ€"\0-' c .a..r-cl n.· ...• ve o oarcialJ. 1- .• ~ '·" ~ - .1',. • • ~ ? 2"1 E à 1961 õ" - Ab 

... • · U::li.-d.e- A.fOl"lS'l Arinos- Peà"o LU.- i"· .., :- .· e · •. C,~le lSpoe "" r~ .o 
- ao Projeto de Lni níuneroldovtco _ Irintu Bo:n1).:;.usm _ Cu!dolexe:-t.!clO ~a p:rofrrr::'l'l t!e Publ!cltá.r!9 

617-B~63, na Câmara e número Mondín _ Mem de s.·~. 
1 
e de -gen~d?r !le Prc~a:;21tda e ou. 

1{)9-~, no Senado, que concede 
1
outr...s prondenCI.es .. 

isenção de imoõstD rte rC!Dóa à 0 SR. PRESIDE!'-L:E: . 0:Itr(.~S?1r>l. cc:-nmuco o. \.,.O'>Sa El:~· 
CO'llP!l!l~li.l- Siclerú!'.!ll:!l NacloncJ , "'d lb t S . 1 A 1, 1 d~ . _ tr~nt'h c;,:H' a re!eriG.a propo·_·s:!~-fi.o !o~ 
e d'i O\ ~c:s p1'0"";dt:nci?~ tveto VJ. a er 0 e,w - . ·-<>.a. Pl~ I nesta. datl. envtada à S[!fl"B:o. 
totan. u · 1S!?nçn. acuaa o "CCI:l:t:arceur.".nto de .l6\ . . · • 

• !S:s. Scnndores. Es..-el·.;5.o nl''T.ero Ie~ A?.,.C\-'eJ!n a onorlF:_ud:cte ~re .:-e~ 
- :10 ProlE!:':> de Lei rr.tl:nero •gal, declar'<l a"tert:t a sc...<::t:.o. \nov~:- a _Vcssn Exc::-lr·vcm os T;'!Otes-

2.2-67-B-t)(l, na Omz:.m e ·nu~ero 1 Vai se1· lida a ata. ..~~s~ P:1 m1~ba a1t ... csfun:a e ma· . .-s 1\ls ... 
'7~-M. no sznarlo. que crb uma I . . .

1
un.:. c.;;n'='-dí'rar;:io. 

Fsccl.a Je z:::.u.ca."iia A.":!:.11Cl);3 no 9 Sr_ 200--S~c:-etc.r!.') _Frac.de . a. Deputado Nilo Coe!ho, - 'lQ Sct:ro-
Munici}:•o c_e JC:o Pifu)eir--o, Es~ le::.i:. .... a da. a!a dr! s~~-~l1f! f'nt:c;I'Ji',IU.rio. 
ta do de :.Iinss GemiS <veto to- qu"" e aprovada S·~'"!' ae.oates. . i 
tal); O Sr. 19-SccreíúTZ!J le o ~:.;-gt{; .. !-! B!·::?.ília, 9 de j11r:ho de1965. 

_NO C-1-!:~8 te: \ - ao Projl!t:'l óe L~~ nll"ll.cro 
aê"l:~B-,i±. na C..:.m::..-a e numero r_..:xrEr..:Is:-.."::!!: Cc-;n1!.""1:<:'l l'etn?--se. d~ Proje-to da 
279-C~ r1o ~em:?"· r~"..:.~ ~i.spZ>e sO- O!!clo nl1 l.Z!l.l:, c> "28 de n·.,:o. ,•0 1!.:-.! !:;." 2.=:12-E, õ.c lt:::,, :t sariçüo. 
bte a ~f.saçao ~e. çceat:er.t~ de lEr. Di=etcr-Gel::il G1 c ... Ta._·trrren.'? I c--- ~~ o, ...... '-"-· 
corrt~:J.t m::met..rm p;rra os cfei- de Ass!s:ê:1::~ Sc~'.a' Ct E.z:::-e"!::r12., .... 2ru.or .... _ .. _(_ ....... o, 
too 1~.-"' <ve:to p!!rcia.ll; dos Ne~éc'.cs do Tr~'~.~JJ·o e fu'J!t:u--::'"o 1 T-rnho !l ho:n...-a de Cf'mur;!C"ru' :~ "\'"os:.. 

.....,... eo ?rojt;to de LBi ntunero do Esb-do do E~o Gnu~~e do Sul. a~a 'sr ExL:.?lfncf.a. rsrn. qn• se c~.:;n~ kvar 
3.3-64-B-Sl, na C!lmura c numero <fucenM a -r-.... rt.tci;:-: ... _~o d::. sr. Jcsé Lu~ 1.co con:-:.ecimento do S::n'"'.do F;:de<et 
116-63, no Sent;d<J, que modifiealcena Dautrs, runcio"'19rio do Sen:!do, !que a CJmara do'i D-:-r>ctr-.dcs aprovou 
e.s normnB pmce-s:<>I~'lis dos crimes como confE"'encista. do "Semin"!rio tas €.!11Pndi:.s C~~ Cas<:!. elo Ccl'!Ri"es..~ 
previstos n-:s .nr.~·~r<; J':'1. s :•'l, (> Regional s<·bre Q 'e<-rvt-:-.o S.X1:::1 fn.ce .NaCi.on~t ao ProJeto de Lei n!! 2.59:J-E. 
129, § fi'?, do Çóól,;o Penal (veto às munda.nças socia~.s na Amúica L'l.~ i ele 1%5, que aulori'7""' "A Equit:tttv:) 
parcial). ltjna·•. ~dos Estados Unid~s do Br:lsil,., Sc.~ie-
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a · sob a'-Medicina di' Volta Redonda da Fun-14" 69 79 8<1, 99 a 21), mas não -.a ex- 1 O projeto vem atender a uma_lle..-
~e Mú~ua dde ~~ros FeredaJS,al ·jd•eao· Fal~Í.o Neto tendo 'em vista cl~iu'cto'regime do dire:to t:ositi,o vi-lcessidade irrecusável da segu:-a.nça.;• 
mtervençao o u-overno er • .... -, • · ã · • .-.. · ~ • t~ ·u· u· Aad ocial· 1é d · · t ••Fund ., d e trata 0 o desenvolvimento e as necessldade,':l)gente. Ao contr no. e .... pu~ou <It;te a, ..... nq_ I~,.~. e .s . "• a m e .f~ .• 
aumen ar 1° • 2 063° de qu7 d r;on dessa região e arguindo que 0 patri- Fundação adquirir::~. p2:-so::::..alldade · :_:ruaroar, co::1o UlUJto bem rcssaltóu 9 
Decreto~le n- . , e e ma .,..... j id. ti · Jn· -·· · n R 1 au ·or a sittt""o:o das emp " a · · · de 1940, é dá. outras providências,1mõnio ãa l'undação Universidade de. ~r rca_a_par r c~~~--,.,~cd <1· ..... o e-. \. ~- ,• ,.--.r~~-

b tid à · - d c ngres- \Brasilia é vultoso. lg15tro Ctvll das Ft--·,~···} Jur.d.--s. do·. S ... t::-Jr u;;n _Ia~o, ~-'""I e rmntas vê-_-
su ~e . ~ ap:re;==o 2o ~ 49 2. Tal }:Jretens'J.o, po:·€m. encontra; seu ato constitu~lYO, e o:·~en"_:t .~'~?~ zcs q.te. _a LJO · r'L.:;~aa. rccla:'Jada <por 80 ~cxornst·::~onal 05 

· !obstáculo inl.ransponm::-1 no siitema ju- :J.<::sl.sti.sze 20s a~<Js d; ~'-'1: L!~ .. l~:..t· ·no, uu:a Vl:u~a c!:- acl·_,_.~n- ~ ou sc·!S her:. 
do Ao 1 Cl · iriàico nacional. l:n::~. repr~sentante da :.c.:,::',-.:-10 PH· dc;.-os e_ c~ r.~t r.1:m:i! que pode le':&i" 

Outrossim, comunico a Vossa E·<· i De um lado a con-;titUi"ão ;>r~'3- 'Ulico, de:s:Jnat:~o pelo L·2b.d2n:e da a fm!J~"l-!:"'-· t.':lm_;:Jor::'!dora à fil~i_a,.' 
ce~ência que a re!enda pro~osição .creve no !lttÚ~ 141, ~ 3'\ ~ue _a lei _Repúb!!ca (art_s. 2_ e 5'),!. . . .· !,:Or ~utro ~~-~'? :r~:o !'c pode or~;.:turecet 
:to~, nest~ data. enviD.~ à sançao. ~não prejudica:.·a 0 dire-ito adqrnrtdo, OI Logo, as Claus~t • .:-ts e:opeCiaiS:; ~m- ~}a~o c:n ·~·-~.~,?~de qt>e en~:~ra.ndes 

Aproveito a oportumdade parare- ato jllndico perfcilo e a coisa julgad:t.'culadas, quase tod:-s, ac:s O;JJI"ll'vOS CL.sastre~ ro~.'1.1 _r,')«_ a em;J!t~a res .. 
novar_ a Vossa Exc~léncia os pro~es!os Ora, com a lei n'-~ 3.993, de 15 de d-'!- iee!_ucacionais ~ c~:~;_::u!~ da F1.t:~ld~ç~o. n_7'1"~-;·€'l r.' o r-o.: e L1:!~t-r.h1r t0da.s as 
da mtnl_la alt~ estima e maiS distm- zembro de ElGl, _que 114 _3riz:lU (_? Pcctcr .nao a_ saperpoem ap ~~;tema JUr1dJCOI'J~i'l"'.:!·;~~--;:;:~~1oJ~~.e~.":1t". 
ta consideraç-ao. E-xecutivo a inst1tuir a Fund'!çao Uni- em VIgor. Em n-a 1d .. ae, as norma::; O p.o .o ··'. · , ._ a\.• !!l, L'-T13. lacup.a 

D:-putado Nl1o Co? :'!lo _ 1" Sec;·c- vers1dacte de BmsH.ia, inclusi H! do~n-. esp.;cicis _r dotadas v_isr.m a f~rta~ecC'l' :-m _w:~_ ~ ~ ~~,_.-L"'' J ·,- :J. e L::r:I e~do 
tário. ' do-a de patj·in~on.io ~arUço 49J. e co:;n a FunrlaçJ.o, o qu:- r.ao ce_or~er1a, ,cutrt S'"llfld'J_ ~. :·~1. P1l :'o pm:~ue r.ao te­

o dJCn·to nc 500, de 13 de janeiro d~ serru'~'anca, se o f:-:t_patr:monio_ flcao:;~ r;r's_ cLv;c.J: _r..., ,"rl:>-, m:1rn· ,...~t>·l con-
"' ID62. que a instit'_li;.J e lb2 outorzo".l se r•·pcs~t:l ?. r~'""' af'o:c~. e r<>duc:1e~ ~s- c W1Y~TY1f'n:,:-, r: ,·.::t t.'1a aproYar;~to. 

PA;lEC::R!:S E::.~atmo (ar:igos 1° e 2°), n União p:-a- t:-rr.l:2s a inici"l'i·;a de su::t admmis 1.,:: P 0 t;.:;·c-c·:-. 
ticau mo jLtdd1co r:er!eit.o, compre- traçfo.. _ _ _ 

1 endcncto a chaçao da rendJ. daqJelas· 6. D1s.nte d"~":l'S ra:::.oes,_ con .. Jdo _a· E'll.· dv;; Co:n.,;~:· ·o:;, 24 d':' st·tembro 
_f;o 754, de 1965 -c.~ões. B.sse ato JULC!ico peti~ito, cria- r.os o pl·oje:o i 1~cJnsütuclo'l--:l~ e-:"."'1 ú F~ i. !.·i~,, Gornliai'~~~n, hesi· 

Da Comhsão de Cons-lituiçao e Jus- 'cta.r c:!a in3tituiçáo e de s:u p;;.trilnOnL'l d-:! c-:;nt!ilrio r.o ~-. .::'.f'InJ do d:.re1ta <:J r~·r. ~ - ,""-!'e'·'J F:nça, R~:alGr. -
tiça ao Pro; e-to de Lei do Sen-::.a.o ,mícial, çeror~ ta.TnOem, ~ _benefJc!o da ·m,rm YI;I?nt"-'. AO:~ r,:. o F. C.'('o.- J.op,.,~ da Coota. 
n-' 2, ae 196,1, qtte aplica aos inattms !J:'undaçao, dn·eno actqcun::.o, Qll~ . a ss,a das Cc~; •. _,ôes, em 9 de J•-•nho ;: • ~37, d~ u,;3 da p,·eâCeacia Social 0 disposto ca.~C_onstituiç:lo pr_o::;:::;_e c.:cn~~-a as ,·arul~ de l!l~.J. _ Wi!.on Croncal:·e.;, Po·e- . _ 
[.,ei n<J _4.266, de_3 de outubro de 1. 9G3. lçoes .~a 1e1. o~·dmar:a: , , !'.idem~. -. Jo··ap1wt ... !Taífnho. R~l_a-. Da Ccrr .. ''S __ .;; d" TranspJrtP.'I, Com1i· 
(Salarzo Famllza do Trabalhador•. . Ass1m, saho mo.L.o g-1a"t"e e rE~a- tor. _ 1!eTF;a!ào VfPita. _ Arqr1nro r •. caç-c·s (' u:m~~ Plibli:?a.~. ,,. ibre o 
Re:ator: ~L. Antonio Balbíno. c~onado com o p:·..;;Jr.;J t::..;.1c.l0nan;~:uo de Fim~f;rf'rlo. __ i1Jene-:es PiT"cr.'e1. 1 Prc;r::o C:e Le: C.a Cirmam 11''."142. 

_ ~ _ .dJ. Fundac;t..o. a dc..:..ç.Jo da rentla_ d'---S -· :r•fj;:rs~n ~.-? Agl:iar, - An•'Ulio r:::--~3 ·.or: br. B,;;:e:ra :.;-e1.ci. 
1: O proJeto n9 2 ~o _S€'nador !\'lraf a~ões e ato irrevers.Lvel e tnalt:-mvcl. ra~;;f~o. Et:l~t•rn.do Lc:·t. 

Stembruch tem o ObJetivo de este'ld~r i Por isso mesma a 1-:i n'! 3.993 só previu -- A fÇ• ccir: .i 1 de::; ta C:.nrtio;.~i:o~ ~foi 
acs mat tvos da Previdênci:~. Social a> a incorpora cio dos t::ns e dilei os ao \ • ( m.::.~ . .:.:J o l''l-- ~-n, e IJ.-ojeto. q-1 e -r.sa 
disçostçóes da Lei n9_ 4.~66_. tle :1 c~e patrimonio Ca Unü'o •·no ca~:J de ex·' ?areceres ·u ln.: •• :!..iiL· o .s_:.,.uro ob.-.t~atór 10 con .. , 
~~J1~o ~; t~~:;~~~0~ut.a o s~'lano ~~ng~-~~~s;!) Ja. FunGa~'" o'' r~--ti~o 4(J, pa- 1 t--~-~ 76é, 767 e 762 c: a í S::5 '.~~~t~--~~-~~-.~,r~~~11 cfev-~!~~;~!~~~-t~e a:;f!: 

2. O lll.:stre autor do .Projeto ·}·a.li-\ 3. Ainda, pon:.m, que a Cons!itui"ii'J' No 766, DE 1865 tJo.o. . 
.,. P. p<cp:s'<~o. J~ au!oria. àf) ex-

ep.tou, em breve e converuent~ :nmaa.- :e a Je1 especial n.:io CJDdtlZ"i~tm a e.:>s-:- D C ··--do de Econon-ia st;z).-"'P o :.·p:.t~~:ú."u .• .-e~n.::nJ.'.J .re:Tal'i, é ~ 
mentaç-ao, as razões de sua mictat!va, 'ente.nctimentc o Codi':"O G'\'Jl n::::..o p<>r· a. ."-'. n1 '~à .. L . l!'l ~ '1""1 11•·· • d · 
C t · · ·• d • , • ' , ~ .... Pro1 ~to e e, n'! , ... a e .Jt.r -•·- r, utn. c,a a uém<' .. ac,a para qt•e aeja on ra cu~o men~o na a lenamos a :nitiria conclw;:J.:J diversa. Operand·JI . ·,. 7 'c· 1naral (;t' • 1 d , ObJ·etar 1 1 1 d . t . _ 1 c d- . mBl'O 2.<r.OB-C. >J , na a . - r.ne noru <1 a ci:..za.!t..ade nos tn.u:18por· 

· icemo e e ~aro. Cl ge.a, o o 1~0 es- 1 tns!liui 0 seauro obrigatório can:;a es roCO\·L.:--'ic'>. 
Sucede, porém, que - n;:~s tí>rrnos \ta. b~lece regiil::o. que. P:esena a~ fun~ I acü~en"!es r·n. ,:n FL~sageiros de t·ci- Com el<~t~o a Sõ:!g-J.rança é l,UJla. 

da recente emenda constituc,~Jnal, que daço_es e ~~u pa.:-tm.:Jmo de muaan~a-1 c-u:os rodo~·lci, 1 ios de transporte co- ._'a<, C:·nd!rt.:c; t._~_·.,.,.~..-ü~:· ~t qualquer 
tomou o número 9 ao art-1o-o 157 da lfacers. Nao so estipula que o Mlms- l t··o :t:~ .... ma e1:C'icnfe t>e transporte. Não 
Carta Ma<5:na foi ~cresçen~:clo o sc~~téri~ P~blicc velará ,veJa: functaçõ~· e.l.t .· . ,. _. __ '.-' , ~ .......... 0 e, entret~nlo, quando operado .sem 
guinte parágra!o: (artigo ... 6), co~o enume1a ns biJ!O- Re.~,::t.or. Sr. o.;o.::e E.~,mJdO d_ lüa~..._.s ao;; ca.~ac en.-;t1cas me_·en!es a uma Úl• 

.. .. ~ , teses de alteraçao dos e:_tatutos <~rt1g0 yo'tto em causa, de autoria do 1 düs~_;_·ia, isto ê .. na..1 linl:~_s irreglllares 
~- ~. Nenhuma P~s-ac_ao del28) __ e detertr.ma os c~os em que se O_,P_ J F .. ando Fer.-a:I )c nua reconhecidas pelo v~Ra. _ .t>e-

. serviço de caráter assis!:enclal ou legitJ.Ina a transferenc:a do patrimônio, ~a~':'oso Deputa~.0 e~n ____ . ·. 0 con~ partaruc:nto xacironsr de EstradO$-= de 
d~ be~e:ficio compreen_dida na-~~- "verificado ser nociva, ou impossível, ]msutu~ndo 0 s€.,uro _ob~lé1~,cn -. I ctodagcm. reparUriJo es

3
a ue ten · a 

vxdencia social pod~ra ser cnr..G.a, a_ m~ntença a e uma fundação" lar- 'tra ac~dent~~ ~o_:n passa:,e.I 03 de veJ_ rc;;pon.sabilidade de funcLoniroe-ntQ \ia 
majorada ou eatendzda sem a. cor~ ~l.g~ 30) .. E qua11;t9 ocorre incomreni-) c~.llos rodovlat"JO~ ~.~ tr~nsportc cole_ principal rêde de t:a ·-rcamento do 
respondente fonte de custeiO to-~encta ou tmpo:;sJbilldade de sobreviver

1
tiVO, sor:eu. na <.::am'l,_a dos Det:JU _ mercado interno. · 

tal". a Functaçáo, a verificação do fato pode 1 tados, diversas emenctas qude ~,o,ctif~ Isso p5sto antes dc>. um pronllllQla· 
ser p m ·ct·\ J·uct·c· 1m t in 1 · caram a forma 5em c-:"tntu o "" ng1r d - ' .. Nestas condições, i·azão conslitucio- ro_ ?VI _' 1 la en e, c uswe i . : 'L'•i . ; m_e_nt~ efmitn:o._ opm2.mos pela au· 

nal, superveniente e, ademais, .nsaná- \pelo MrmsteLo P~mco (pãr. ~-·_ar~ a cssencia da pJopos ... -o. ! dtencJa _do_ 1\!mr.'itCrio da Viacáo e 
vel no âmbito da iniciativa d. o Ccn-~ tigo 30> • 0 que Iesguarda o rnteressel De tl·amltação .demorada, pois que , Obras Pnbt:cas. qu. ar1to às conseqÜên·.· 
gresso, torna inviável a trami~"R<;<~O cto g-e:-al, ou do Estado. · apresentado ãquela Casa em março de I rias do presente projeto. . 
pro~eto ~m exame! não obstan~e a f?rtc , E o rigor da db:ipli_!'a Ie;;al é ju.:,to, 1957 e sàmen,te e?te ano !~1 apror~d~ sa:a dac; comis~ões, em 9 de outu'­

·motivaçao de eQ';lldade que o 1ns~nou. VlSto que, nas fundaçoes, como escla- em sua re$çà.o tm~l,? ploJet_o r~ce bro de 1SG4. _ Lopp~ da Co:;ta. Pr_e.;. 
Sala das COII!JS. sões. em 9 d.~ Jtlnilojlrece a dO';ltrina, a d_estinação dos l:!ensl beu pareceres f~vorave1:o d. ;. v:dl!s as siC::ente. _ Be-;erm Ne'to, Re!ator, 

de 1965. - Wtlson Gonçalves, Prf'si- tem um fim determ:nado de interesse comtssõcc; cc<e SSJhre ê~e C),Jl3 um_- S2bastiáo ArcJier 
dente. - Ant6nlo Balbino • .Relator. geral (Henrí, Léon e J~an Mazeaud Constit"' --'1" ,T,l""t:"~ .,. - ·· '~ • • - • 
- H~ribaldo Vieira. - Arr;;mi,·a !U' i- Leçons de Droit Civil - Editions, clal e Tr~porte, Coruunicaçoes e N9 168, de 19G?i 
Figuezredo. - Edmundo Levz. - Jo- i Montchrestien, Paris, 1955 - T.I.IO:)l·as Pu!JHco.:;. Da Com:s.;;ãiJ de Transportes, comu .. 
saphat Marinho. - Jeflerson de' págs. 311 e E99; Jean carbonnier - Os seguros pre\·btos !,J::l c-..:::_::..t'.;.;.:l..::. nícaçóes e ob..-as Públicas, sõbre 0 .Agui(l.r. Droit Civil -- Presses Universitaires luas seguintes bases; Projeto de Lei n'! 142, de 1964. 

de<> France, Paris, _1956_- '-!-'.I., pâgina a) 50 vêzes 0 maior sa1á.no-nun1- Sr. EUJênio de 
PARECER 25 ... ). A essa destma.çao da~se, mesmo 1m para o caso de morte ou invalidez Relator: Barros,:_ 

caráter de perpetuidade, como assina~ d. ~irl"tiva· o projeto vol:a à aprecia~áo dessa 
No 765, de 1965 la Carbonni_er (Ob., T. e pàg, cit~.). eb) 

1
25 'vêzes, no máximo, o maior Com.ü:sâo, apus ter o Sr. Ministro da ! 4. Nada tmporta, no caso, a dífe- sai:irio~mínimo, no caso de acidente Viação e Obras Públicas se manif-es .. 

-Da. Comtssão de Constitu_içáo e Jus-~ rença entre fu~_?.dações ~e ~ireit? J?Ii· i que desfigure 0 individuo ou reduza tado sôbre a matér.iJ.. sua Exa., es .. 
taça ao Proteto de Lel do Se1lado vado e fundaçoes de direito publtco, a sua capa.ctdade de trabatno; tribado em pronunciamentos do De .. 
n9 ~3. Cfe 1965, que oter~ce nova re~ desde . que. aL1.bas. estão ~1b~t'tid~, c) hospitaliza-ção até a quantia partamento Nacional de Estradas de 
daçaa a alznea a do. o.rtzgo 49 da Lei \em pnncip10, ao sistema JUrfdlCo VI- equivalente a 15 v~zes 0 maior sa1:1~ Rodagem_ e da Assessoria Juridica de 
n9 3.998, de 15 de dezembro de 1961. gente, O que _se po_t..l~r~a salienta~ .e rlo~rnín!mo, sem prejufz.o dos !tens seu Gabmete~ alinha o seu pe~· . . . \que as fundaçoes o!IC131S, JU de d1re1· anteriore5. i' menta, manifestando-se contràrm ... 
Relator· SI. Josa,phat Mannho. to Público, sofrem maior intervenção .. ' . mex:te à propo.sü:ão, pelas seguin~ 
o presente projeto, como se vê de do Estado ... conforme !>bserv!l B_eabra d_l d1arla. na base dê.""sa m;.s!no sa- razoes: 

seu contexto e de sua justificação, ai- Fagundes, as ~u~daç-oes ofiCill.IS! ~u lân"" durante o t~m:po de ho~.,:Pitaltza~ "a) do ponto de vista jurídico, 
tera a reda.::áo do artigo 4v, altnea a, sejam, as constlturdas pe!o propl!o ção; sem que preJudique os Lrns an~ 0 projeto parece-nos inconstitu-
da lei n\) 3.993 de 15 de dezembro de Estado - con:.o U-5ual quando se nao teriores. cional, porque subtrai da apí'e-
1961, para desÚnar a manutenção da transplantara .ainda, para _o noss? di- . Nos veiculas . de _transporte C?l7~vo dação do Judiciário lesão de di· 
Faculdade de ~l~cina de Volta Re-lreito, a figura da. s:tt. a..-qu1a - fic:.un mterestaduai, fiCarao tambem omt.ga.. rei to individual (Const. Art. lU-
doada, da Ftmd~o Falcão Neto, 50r~ \sujeitas, a_o Ia.jo da _interferencia es· tõriame?te seguradas as Oagagens dos 1 4oJ; 
na renda das a~ões .aomi.nativas da. tatal preVIsta nas leis gerais <Código passageiros, pelo valor declarado. 
companhia SldefUrgica Nacional, per-: Civil e Cód. de P~-o~: C!vill, àquela A cobertura dos riscos devera. ser b) do ponto de vista politlco, 
tencente-_s a Uniáo que os setls atos comntutlvos defmun contratada, pelas empresas ou pro· contraria todos os ideais de Jlts-

- · a autoridades adlllinistrativas especi· p:t:ietários . de veiculas de transporte tiça social, propugnando pelo ên-
0 artigo 4°, allna a, da referida lei. ficadas. Salm, é claro, quando, em se coletivo, com companhia se~uradora riquecimento de Ull1 segundo gru· 

além da do~.::çt~-o de um bilhão de cru- tt·a.tando de fundação crlarla por lei registrada no ramo e dentro das nor- po, em detrimento da comuni-
zeiros, de::;tinou as "rendas das ações fedel'al, esta 3 situe fora do regime mas estatuidas pelo Departamento dade. 
ordinâr1as nommativas da CoD"lpanhia comum, e"cluindo a vi~ilância do :\'li-\Naclonal de Seguros Prirados e Capl- c) do ponto de vista econôtni· 
Siderúqi~a .Nacional pertencen1,es à nistério Público' 1 • <Parecer _ In Re- ta.I.ização. co, vai nivelar tOdas as emprêl!las 
União" a. constituir o património da vista ForellSE', vol. 192, pà~. 106l. o valor dos prêmios a serem pago~ de transporte Pela pior; 
FundaçJo Universidade de Brasilia. 5. Ora, a Lei n\l 3.998, de 1961. pre- a essas companhias poderti ser cobra- d) do ponto de vista adminis .. 

O que pretende o projeto, pois, e qlte viu as condições especiais de institui- do dos passageiros, pela inclusão no trativo, vai desorganizar um dos 
'()% dessa renda das ações sejam eles· 1 ção e de funcionamento da Fur..dação preço das tarifas das passagens ou do melhores serviços prestados a pú-
&inados à manutenção da Faculdade dé;Universidade de Brasília <arts. 1-o, gr~, excesso_de bagagem, quando houver. blico existentes no País". 
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· ~ que pesem os elevadcs p:ropó- ~:,em lntegrsrem OE q\larl.ros b-o.ucráti~ 
B!tos do ilustre a.·uto: da projeto, o j co~ dDs pessoas JUrídica~ de direitc­
i:andoso Deputado Ferns.ndo Ferrar!~ j público int-erno CUnWo, &;i.ado.s, Ter­
C! :. importãncia da matéria propos... rltórioo e Municípios), sem garant1as 
te.,. acha..Tllos que os fundamente-s t:x... esta.tutaria.s, · part:c.pf'.m. com.o e:llpre­
}iOI)tos na infonna.çáo do Sr. Ministro gado.s, õ.e e..">Dpresa& ou serv~çOs ~dus­
d~ Viação, contrários à proposição, t!':l'!is daquelas entidades. a05 qu~•lS 
são plenamente aceitáveis. . o quest-inonado artigo 29 .1n. iet 1. B9-!l 

Ante ao expõsto, de confor:m~lr:.,de remetia. à Just!ça Comum n?.'> obs­
eom o ponto de vista do Si'. Mm1s .. 1 t-ente e regnt malOl' contid'l no art. 
tro da Viação, nos ma:ni:íestamos !123 da constitu:çto Federal: 
cohtràriam.ente à &prm:ação do pro~ I 

ampJo deseJtVolvimento, F~nJo no­
tát•e:l o que entre nós se tem rea.­
)j.z.ado'', 

<Edua,rdo E:lJJ!nola., Constitut­
çil.o dOE Estados umaos do Bra­
:Sil, vol. 2, pág. 407). 

!VG.ir !tagiba C.efende a soberania 
da Justiç.a do Trab.t11l1o, invo.::anda vo­
to lúc:do do Minist_ro Omz,mbo Na­
nato. pyofer:do no ~grav._ de i:~.Stru­
mento n\' 12.433, ressaJtando, toda­
via: Je~o. 1 ''Compete n. ,Ju~·tiça do Tt'~ba-

lho c.cnc1Lar e JU1gar os d ... ,,s.dus 
ir:.dividua.iS e ~;oletivo.:. ~ntrc em­
pregados E emj)!·egado1'e-.5, e as 
Cemais conttO\'érs~as n 'Jllild~s o. e 
::-eJações de tr-abnlho rcg:aa.::. po1· 

Sala das Comissões, em -a-6-GS. -
!.ripes da Co~·ta, Presidente. --: Euyê; 
nio Barros, Relator. - An~an de 
Mello· José Leite._, 

PARECER 

!egislação especial''. 

"POl' isso a meu vêr. o Sti.pre­
mo Tribunal Fcaeral sô pore in­
tervir em suar, decisões nos ca'!us 
<ie oompetêncla_ pa.ra Of'-C.rf.H con­
flitos entre a Ju.Wça cio Tm?alho 
e a ,Justiça Connm''. tO rensa-

Des.:.a. cc.mpelênc1a exclUE."ya. e 40-l mento Político Univer~~d ~ a 
berana foram excluídos •JS at'idente.s , Const:tuição BrasJleita, voL I!, 

1 
Nv 769 de 1965 j do Tr.aba~ho, por lllr.tivos_ ób·no~ co- I pág. 502J. 
. t . . • ! mo .se v~ ~o texti.J expl1.:·t..1:-ra·n~n~e 

1 

0 caso em e:-:amP :-;e inst:!r~ per!e:-
Dtt-Com:ssão de #v:was e

0 
Sn;;g1a; w·1 claro do s f 1.> d? art. 123 C..t :e;_ ~,1wr. ta, adequa.ca e legitlm.arn~nte nas 

Ore 0 Projeto deLe! n. 2 .... !.19·B dei .~ carac .. e:lStica 1a co!ltrMé s,a rn- considerações prelim•ne.res ora actu-
1964, da Câmara, e .que dá aderno- dtmdual res

1
1?e 12-o desacordo coucer-~ zidas. com a ven:tt f',:..pecJal dvs llus­

minação de "Ustna.. Gorenwdor! nente à ap.:caçao ~Jf' uma nor:n.- r~- Lr.es e doutos membros dP.-.::ta c 8mts~ Jo_rge La.c,erd~" :i usme te:mrwlé-j ~ula~Ol'a das relaçot->;.· d~ tr>tb~1ho nv 1 são. 
tnca de Cap1van - Tub.arflo, na [l~teresse ~e _un.l ou 0ma_I~ _tn~.Vid.U~. 1 o art. 2\1 da lei r:.~ l.SDO àe'".t:l·ml­
Estad.-O de Santa CataTma. con- 1. !\_% c~ntr-overs-l<as c lettva~ 'i nor.ma nava que '·as uçõe.::. dos_· cmprcg:ados 
truída. pela SOTELCA. nac:' exJste e deve-se jor"!wr _ou e~us~e! r.f':",w·idos no artigo t-onterioo contra a 

. e e sotoposta. a modlflcaçoes, CUJa I t d d , . no. . ' , 
Relator: Sr. José E.rmirio de Mo ... realização se ple•t"a E' nes<;l últi- en l a e empleg« lu, COHPr"~ na 

raes. h·pót ·~, 'ct~-r· 0, .., 1 justlç:t comem per~nte o Jmz c.e Di-
ma. .1 e~e, a a.Llv~ .u-ue n · m:.tlva.l rei to do lugar c! a eo:naxca do e'>ta!:>e~ 

A proposição, de autorr1a. do n~·bre d~~ tr1~una1s do T1 aba1ho, .co~1 a par- Jecimento". . 
Deputado Diomicio Freitas visa pre.::- L.Clpofl.ÇaO e~ r.egra na. a: e.n'! traba- A lei censurada é totalmE'n~e- defei­
tár merecida. homenagem uo ,<,aJ.doso lhista, de Smchcatos ~m llbglo, co:;to I tuosa, como foi bem elucidado no 
GOvernador Jorge Lacerd.a, f&ltcidO órg~os de represent:lÇ~o de catt::goua.~ acórdão, pcsto resp:1tosa ~ refe··êncJa 
tràgicamente em pt-eno exa-ctc:o dM proftssion~l e ;conon;rca. No neãntan .. ao Poder que a ela•Jorou, de ruaneira 
fUnções <!e Chefe do P'Oder E.xccutwo to, ~o actdent. do 'Irnbalho _ 0 há! precipitada e ina.dequadamcnt.e Mb o 
dQ Estado de Santa Catar:na, litiglo trabalhlS~a, m~. re;~Tr"a.ça-J. de ponto de vista de tecmca l~g~.:;.l<.Wva., 

6 . do 11 . h • dano em questao pa1 t1cular métl.lco-1 d 1. d 1. . d . , t' f'. mem na ustre ~nne:n pu· hospitalar de impedimentl> lab<Jrati- e mgu~gem. e .o~1~a ~ S!.S.,ema .~ 
bllco é das que merec~ ser cnltt:~; vo, total •0\l parcial . tetn_oo:â.rJo ou 

1 
ca. orgâmca, data rema. 

1~tU-!s servir de exemp às getnç.(. permanente {V. Carlos Max:mlliano. · Baste. 1êr o art. 1", nssim rec!ig~do: 
Ae~es~e que foi em vidit do.:~ ma:o- Comentários à Constituição~ Drn.st]el- "Art 19 _ 
' . ' ' ~ . ra de 1946, ·vol. II. pftg. ·1Ga; l'tlr:tes 1 • roo. ei•..lS.lastas .Pela con-:;tr~çao ~a de Miranda, co~t!ntários à Consti- 1 ~.Art. 19 Aos mensalistas e diaria­

~ma. _tennoelétnoo.. de Caryt:ran, t.u tuição de 1946, vol. IL pâg 3~ 8 . José • tas da União, dos Estados, do Dis-
'I't,J.barao, de manen:a que somos :n- Duarte, Const:tuiçHo Bra3.il<'l'M. de! trlto Federal, dos Territórios, dos :liu-
Wramente favoráver13- ê. sua o.vro'O.- 1946, vol. 2, p:\g. 428). n\cipios e das entidades autárqui.:.as, 
ção. que trabalharem nas suas organiza 

:Sala das Coml.ssões, em lO de ju· Ao proclantar a 4!Jrmaç"\o pr.q:má- çôes econômicas comerciais ou indus-
nllo de 1985. - Josaphat lb.'arir.hO, tica. contida no art 145, flx:amÁo que trtais nas suas organizações econômi~ 
Presidente - José Ermírio d, Moraes, a ordem econômica deve sei- O>g<Uli· cas comerciais ou industriais em for­
~elator - Antônio Jucá - J.."':..lnn Ta· zada. conforme os prmcip!o.s da jUSA ma de emprêsa e nào fore:n ;uncio .. 

tiça social, concilianCic a lib ~r<la~le de nários p·.:tblicos ou não gozarem de 
vares.. Iniciativa. com a va,orizaç{l.o do t.ra.- garantias especiais, aplicam-se, no 

balho humano. a Constituição de ma· que forem aplicáveis, aS providên­
neira imperativa E: categónca, f!l'UlOU cias constantes dos arts. 370 a :.. 

N' 
PARECER 
770, de 1965 

Da ComissãO de Const:ituiçao e Jvs~ 
tiça, sôbre o Oficio n9 813-P, de 
27.5.65, do Pre3idente do _,.~uwemo 

1 Tribunal Federal encami1~hando cô­
pia autenticada do .acórdd-"l profe­
rido nos autos do Conflito de Ju­

, risdição n9 2. 739, do Estado de sao 
Paulo, que declara inconatitu::iJual, 
em parte, a disposição do artigo 29 
da Lei n9 1.890, de 13 G.9õ3, e dá 
Por competente a Junta de cone~~ 
z:ação e Julgamento de Santo An­

, dré. 

a. impossibilidade matena.J e subjeti- 391 a 398 - 4:JO - 402 a 405, letra a 
va da margina!iza:~àc de aJ.g:ms da e parágrafos - 407 - 408 - 411 -
proteção da lei e da c0111)'~-itu 11;õ.o da 424 - 427 - 446 e parágrafo ,.r.ico 
classe dos excepcionais, desamparados - 405 - 457 e §§ 1'? e 29 _ 464 -
do sistema juridico~constt~llCI<>n-a.l, ao 472 - 473 - 477 a 482 - 487 - 49~ 
arbítrio do poder pre-cárl,:, e tt·ansi- a 495 e 497 da Consolidação das Leis 
tõriamente exercijo por pre:-;JOLentes do Trabalho. 
e egoistas malsinados. § 19 A dispensa do empregado com 

· Rel"ator: 

se 0 trabalho é obri-;ação soc1al mais de dez anos de serviço, prevista 
(Constituição, parágTr.fo ún1t!C do art. no art. 492 da Consolidaçâo das Lf'is 

14.5) o direito positivo deve salva- do Trabalho, só poderá. ser teita me­
gua;dar que mtrabalha do.~ azares dia1_1te inquérito . admiz:istrativo, .iem 
-economico~financeirc e, das injusti- preJuizo da aprec1a~~âo JUdicial da res­
ças decorrentes da maldade hlm1ana, pectiva prova n_a nção por ventura 
que têm na vaida.:le e no orgoalho os lpropo~t~ pelo dJBP:en.sado, desde qu ... 
elementos corrosivo~ e de ctest:111ção a de~Is.ao lhe seJa !lagranter:..ent.e 

Sr. Jefferson de Aguiar. do ideal almejado da solidariedade cou.trana. . ... 
Em conflito negativo de JUI·isjição humana e d'a cristã impo.s-'c<>o ca hu-J § .29 Entr~ os~ a.os de 1ndl'5Clplma 

SUScitado pelo Dr. Ju.:iz de D•re1tu da ·mildade con.sagmdora da ft:. I ou msubord1~1açao c que se re~ere _o 
~ Vara de Santo André, det~1h1oJ.nJo 2rt. 482, almea I!, da Cons:olldaçao 
de sua competência para '!i. Juüt.l. de Vale aqui reproduzir a nc5.J ãe Es~ das Leis do Trabalho, incluem-se, no 
Conciliação e' Julgamento da mr,:,rn:1 pinola: tocante aos empregados declaradcs no 
Qoma.rca, no Estado de Bâo fa·l:o, o ~No contrato de tmb=tlhJ, a si- presente artigo, incitar, promover, to~ 
~upremo- Tribunal F·ederal e.roihc:u a tuação dC.svanta~csa do trab"lha- mar parte ou fazer propaganda õe 
A\cha de inoonstituClonalidade d.? art. dor foi franca.;urnte re•:C'nhecida, greve de qualquer naLw·eza c finali-
~", em parte, da lei n'? 1.980, ele 13 em todos os se'lS desa ·trosos efei. dade~ bem como pertencer a pt.rtid 
Q.e junho de 1953. ~ tos. 0 desequ!líUrio manifesta en- politico, associação, clube ou grupo etc, 

A Inatéria versaria no 9.résLo é da 
the.ior transcendência e de ineludível 
;tepercussão social, nos têrmos do mil­
tistral voto proferido -pelo Mmlstro 

Ú
itor Nunes Leal, ao qual nder·ra:n 

odos os ilustres membros da Cé,r­
e Suprema, inclusive os Mini. .. ;tro.s 
ermes Lima (Relator) e L'1:z oal­

lotti, que retificaram os votJs ante­
~iormente proferidos. 

prQibido como nocivo à ordem social tre as duas p.artes Contratantes ou politica". 
convertia a. li'Jerdade d'e contra- A lei que manda aplicar a consoli-
tar em uma pu~a f:cção. O em- d - d 
pregador ditava as cuJd!Çõ{.s 3 açao rts Leis do Tr.abalho, repete-a 
seu talante. as quais se S.lbmeUa melancOlicamente em vários .. rtigos 
0 empregado sem remiSS&IJ, inócuos, pn.ra que os observe " Jus· 

tiça Comum. No art. 19 há ~.:xpres~ 
sões como esta: ··aplicam-se, no que 
forem aplicáveis'', e no art. lõ hã. evi 
dente c6nfusão em1·e "serw~ntuál'io" 
e ~<serviçO", sem qualquer seu~ic1.1 ra­
zoâvel. 

Junho de 1965 

sa da perplexidade e da con trad: -:A.a, 
proferindo decisões divergentes, que 
o aresto em apreciação enuncia e dá 
realce para. atingir o alvo da <-limi­
nação das distorções criticadas e da 
unüormidade almejada;, em favor da 
aplicação con·eta da lei claudicanw. 

Devem merecer reproduçao e .1<Jl.1U .. 
sos os seguintes trechos do voto yen­
cedor do Ministro Victor Nunes Leal: 

"E o digo com todo 1 ... Jeito. 
porque essa lei peca no e:::p"·lt.o 
e na letra, mas os juízes não 
são responsáveis por sua elabo· 

, ração. Urge, portanto, 1ue o S'J• 
premo Tribunal abra um cami·. 
nho mais desimpedido e m·mos 
tortuoso nesse emara!lhado. Só 
assim tera.o tranqüilidade para 
postular em juizo aquéles que 
não são servidores públicos prO­
priamente ditos, nem oper.._rios, 
na sigmficação legal do .. mo .. 
Presentemente, com as hesita­
ções da jurisprudência, êlc _ se 
encontram numa espécie de mar­
ginalidade jurídica, situaçáo que 
repugna aq · nosso sistema cons­
titucional. Quando vêm à jus· 
tiça, sã.o engoliados pelas exce­
ções de incompetência c Confli­
tos de jurisdição, e o minimt, qua 
ll1es acontece, com ésse retarda· 
mento, é verem suas mdeniza~ 
ções dràsticamente reduzidas 
pela inflação, Na procura de 
Uma solução · mais sistemâtica, 
parece-me que teremos de ~·ea ... 
brir a questão da constituciontt­
lidade da. Lei 1. 890, na linh'a do 
que sustentou, aqui, o eminent ~ 
Ministro Pedro Chave3. E' sa· 
bido o meu respeito - que al­
guns têm por exagerados - aos 
precedentes do Tribunal. Mas, 
em alguns casos, não posso he­
sitar em pedir o reexame dos 
eminentes colegas. Na matéria 
em discussão a revisão ,.Jreten­

dida visa pôr têrmo a uma de· 
sencontro de decisões que será 
pràttcamente insolúvel, se tiver .. 
mos de manter a constitucionall· 
dade das normas de competêu ... 
cia judiciária da Lei 1. 890. 

.•································· 
Essas reclamações, são, IL .:1 ... 

mente, entre empregado;:; e em­
pregadores. Estaremos, assim ob­
servando o art. 123 da Consti .. 
tuição. Não importa que, em 
outras passagens, a constituição 
estabeleça fôro privativo para as 
causas da Fazenda Nacional.· Não 
se trata, aqui, de .::ontrastar 
êsses textos com normas d~ J.ei 
ordinária, que a êles estão su­
bordinadas. Trata-se de confron­
tá-los com outrO d1sposith'o 
constitucional, o art. 123, de .rio .. 
do a harmonizar prece1tos di­
versos da mesma Constituição, 
E dev-e predominar a intel'!Jt·~­
tação que dê à Constituição, uo 
seu_ conjnnto, um sentido malS 
sistemático. 
•············••·•·······••••••••I 

Cogitou-se no Cebate da coi.tpe­
tência para Q conhecimento e óec!­
~lo da_s reivindicações daquelt"5 ql..Jll 

E' intenso e ...:vntínuo, C'lC.i! vez 
mai.s pronunciado e eftcientB, (t 

movimento le~I.'"la.tivo moderno, 
no sentido de ~e .sub[;.'~'a!r o tra­
balhador à sua posiç§..o de infe­
rioridade e submissão. Por tôds. 
pnte, a legislação social tomou 

Daí por que o próprio Supremo 'I'ri­
bu,nal ingressou na zona. penumbro-

O outro têrmo definidor, que 
encontramos no artigo 123 da. 
constítuição, é a .expressão le­
gislação especial. Se a inte~ e­
tarmos, quanto ao pes~cal de 
obras dos Estados e Municípios, 
com significando legislação es­
pecial de di#a!ito admimstrattvo, 
não poderem8s- prescindir de leis 
estaduais ou municipais que con­
firam direitos trabalhistas ,.J se.t 
pessoal de obras. Ter~mos, 'tS· 
sim, de abandonar os dois pre­
cedentes do Supremo Tnbuna1 
há pouco mencionados. Mas a 
Constituição não contém aquela 
restrição, porque não se refera 
ao direito administrativo: üc.c-.i­
ta-se a dizer legislação espedwl, 
o que parece, neste ponto, é que 
essa expressAo, sendo genérica, 
inclui, pelo menos, o.:; preceitoa 
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l:>is~ito. Federal e em cada Estado e 1 -Jrganização _orçan:te~tária da :União, '~a_s, n~o _desempenl~ando a drena:g~m J timentos da ordem de oitenta e qua .. 
i'erntóno; . . . 1110 seu sentido dtre,o, e tambent da , :.te capltP'S es(rangetros papel declSlvo tro bilhões e duzentos milhões de cru .. 

b) as quantias, provementes dessa I União, na sua aç:!o d2:;ada, vale di- 1

1 
porque a;Jc11as eslimulante e exclusi-~ z"'iros 

•recadação, já depositadas nas agfn- _ zer, actmmis~racão dcscen.rali-:.ada. vame.nte complementar. " ' 
t~s do Banco do Brasil S. A. indi- :Est\ segunda dificuldade, conec.acta I O produco bruto nacional, n(l pro- ~Sr. José Ermirio- V. EXr... :Der .. 
(:ádas no~ artigo 15 do Decreto n.ú .. I, corr. as deío~mações orçamentárias da.; J!ama:;ão de invesJm~nt_?s em exec~- mlte um aparte? 
mero 55.a51, de 12-1-965, a crétllto administração centrali ada e descen-l çao, ct!!'a-se em 23 tnlhoP.s e 100 m1- . 
elo Fundo Nacional de Ensino Prinü.-1 tralizada vai ser cor.ricrida ·quando o ll1ões de cruz2iros. Calculada uma 0 SR. EURICO REZENDE - Com 
t1o .,.e dos. Fundos Ensino P!imário de, Governo 'Federal - o _q_~e se dara ain-1 poupança _de 17Sé, chzgar~n.os à ci- prazer· 
ICao:a umdade da Federaçao, ou em da no corrente exerClcio - ado, ('.r a ua _ aprmnmadarr:~nte antmadora de o Sr. Ermírio - De fato de 1958 
conta yincul~da ~ "Desenvolvimento; politica não do O..:çam::n.o meramente quftt;o !rilhões e noyeccntos t cinquen- para cá, 0 transporte mar{timo di .. 
do Ensm_o Pnmán_o;; ·.timmceiro, mas Qt.! l.!m pro;s1ama 01· .. ta bJlhoes de cruz:::lros: ~ a4uele per- minuiu três vêzes, especialmente no 

c)_ quais os _Instltutos.,de Apasenta- 1çamentário dentro do próp:·io Orça- cent;ml de dczesse.e. mcltl,ndo SC!~re ano de 196'>'. Sendo 0 transporte ma .. " 
dona e _Pensoes _que Jfl: cm;np:Iram,_mento da uniã.o.· o PI,odu~? bru~o naci~nal, ~ perfeh::~;- rítimo 0 mais barato uma vez con .. 
em !elaçao ao pen'?do acima m~tcado, I A primeira das dificuldades apon- menle vnwel, e p~r~eitamenLc ~x~qm- troladas as de as i)' t · · N 
O disposto no afrtigo 16 do drto de- tadas, no que diz respeito à de!iciên- vel, porque a media, nesses ultrmos - f . . spes or u~nas,1 a doa­
treta; .~~~-' cn;p .--, .• ,, :n"..-.. P1'1"Ões das au- dez anos, vem sendo de 1Jo/c, sem o çao -~a. Imensa econ~mia, a em -.-

d) se os Institutos de Aposentado- tarquias sociedades de economia mista reaparelha.mento fiscal da União, sem bdeneflcLdat ~~ grandes ?Idad~s, sobretu .. 
11ia e Pensões têm fiscalizado, na ge- ...... • .. , ...... ·~ ·"~· ~.:.tmPntais, a nova política tnbu~ál·ia, sem o sis- o as. 0 1 o~al. Dara ass~m.' grandé_­
l1eralid~de, o~ recolhidos do .s':lário- esta corri;;id3. jã no programa de in- tema de empré~~imo comp':lt~ório e sem podeno ao Pais, .~e levar l'aptdl:-men~-
educaçao, assm1 como ·a exa:1dao das 1 \:estimentos a ser c_atu1 aao para o chamado reausmo camb1a.1. que com- as suas mercadonas a preço baiXo . 

. :respectivas operações; \1966. j' ~ateu uma dis~o~ção que o(erecia o 0 SR. E.URlCO REZENDE 
e) os nomes e locais das emprêsas I sr. presid2nte, o p.-.J~l'ama de inw Impacto de preJumos. Sendo agora a Agradeço a contribuição do aparte -de­

com mais de cem mpregad~s. que, at~ ve:;timentos para o conen·,e exercício ~p~up.anr:a cal.culada n~ bas_e cte 17%. o v. Exa. que oferece substanciais ele.: 
a presente ~ata, se pabihtaraltl a fo; elaborado pelo ilUvl.-e !\IllliSLl'O Ro- Bias1.l podera reto!lml C! utmo ';10 seu mentes ~o m mode t d' 11 '"-O E 
Jsençlo prevista no artigo 8° do Pe- berto campos, que tem sido alvo de crescunento, no que _dlZ respeito ao 1 eu s 0 lSC 

1 
.... • • 

ereto nQ 55.551, de 1965. constantes cri~icas de rcalr~.JO. E essas I produto br;-tto nac~o~al, em 6';;, ao án?, ~ea.mente, u.m .. dos setores T~lals alve_~ 
tnvectivas promanam de Juaf frente<:;, o que, se e be~ a JRlX<? ~e outros pa17 J~dos, pela rrnt~1_1te enferm1da~e na .. 

Sala das Sessões, 14 de junho de paradoxalmente; uma no dorso, na 

1 

ses forter.1e~t~ md?slnallzados, nos da ~ICnal em maténa de economlfl, ~~-
1965. - Adalberto Sena. dinamização, na agre~sividaa.f" do pas- u!na_ pe~·Fpecbva ae, e1~ brrves ar~os, Iam os P?rtos e o tran~I?ort~ marl~I-

0 SR. l'RESIDENTE: sionalismo anti-revoluc10nr.r1o - e alcançarmos a nossa mtegral au~o- mo,. merce de uma pollhca salanal 
nesse mister, a oposir;ão ~ari.amentr,; S~lfici~ncia, ~tr'7vés da t1ossa eman- aluc~m~.d~, mercê d? empreguismo tal ... 

(A.dalbert<_> Sen~) - o requerin1:en- br~sileira vem cumprindo 0 seu dever mpacao economtca. vez med1to e tambem da falta de me.,.. 
to lldo sera publicado e, em segmda, -- e a outra situada r·!l 6rhita daquew Aqu~le~ recursos da ord8m. de qua- lhoramentos dos nossos portos e da· 
desp.achado pel~ Pr~s1dfnc1a. jles que, ao invés de criticar. de atacar, ti:o ~nlnoes e UJ?VCcentC!_S -e C.l~q:uenta execução de atividades de proteção e 

Ha o_rad_ores !nscntos. ~ , de acusar, deveriam t::ituar-se na' tare- bllhoe;; da cruze1~·o~ serao mobthzados de Jllelhoria do nosso transporte ma-
O primeiro deles é o Senhor ,::,ena- 1 ia e no cumprimento das d<>veres in- em tr~s S'2tores dis~m~tps: setor f~e.ral, rítimo. 

dor Vasconcelos Torres, que ~edcll a· declináveis de homens e de políticos a traves do qual a.l!m~o exercera du·e- sr. Presidente, a programação fi .. 
&ua vez ao Sr .Senador Euncu Re-l::ue ajudaram a fazer e a tornar vi- temente c _curn:Pnra ~lretam(··nte a sua na.nceira do Govêrno Federal reservou 
aende, a quem dou a palavra. I tt;n·io.sa, !la sua inspiração, na sua rei- prc~rat?~~~o fmance1~~; ~cto1 Estados a cota de oitenta e quatro bilhões e 

o SR. EURICO REZ-ENDE: vmdlC9:çao e n_o. seu A:sdobraroento, e"' ::MU~~crpws, q~e ~~emo grande!!le~te duzentos milhões de cruzeiros para 
_ _ o mov1mento ClVlCOwmilHar de 31 de ? .... neflcmdos por e~~.~ progr~l~açao_, e, 0 transporte marítimo estamos em 

' (Sem rev1sao do orador) -Senhor :narço de 19€4. 1111aln1ente, setor p.1vado, Jekponsavel junho e 0 Govêrno já reolízou eon .. 
presidente, Srs. Senadores, cur~o.;o I De um laJo, portanto, a. oposição, se:n: dúvida alguma .. ~elos t?ques . <!e tratações para êsses investimentos 
que SC?U, aluno sempre assíduo que te-j cumprindo r..quilo que achou ser do estu~ulo e _de reccptlv~dade tia polltl- na ordem de cérca de 60 bilhões dé. 
liho s1do, por formação e também por seu dever, e de outro lado aq1Jeles bra~ ca fmancem~ do Gover~o Feder~~J. cruzeiros _ vale dizer constando na. 
4ever par lamentai·, dos problemas só-[ sileircs que vivem na escuridão da Temos, entao, Sr · PEsidente. ja em I . crr - · ! • 

~ tio-econômicos do meu Pais, desejo falta de cumprimento de sf:us deve- franca m:ecução, o seguinte quadro de prata am.a~aot 0 n1:ve~bmento de 01 .. 
éongratul~r~mé com. o p~yo brasileiro res para com. a RevAolu~ão vitoriosa, e par~icipação. governamenta~ .bruta, .do :~bõe~ 'àea ~~ze~;~oe~. ee t?uz~nt~~ 
pela ausp1crosa medida, Ja em franco que, o~ por mtolerancm, ou pol" de- cap1tal nacwnal, em matena de m- urados em · m' :!'" s ao ssd 
processo de execução, .. visando à pro- magogm, ou por simples .1esejo de vestimentas: 'g _ • selS es~;::;, apenas, e 
gramação de investimentos, quer no realizar investimentos eleitorais, pro- . Investimentos Federais - 1 trilhão ~xecuç_ao do plano, maiS de 50 o/ <!as 
~t?r público federal, estadual e mu- cura!ll acender uma vel~ ot Deus, Sr. e 900 bilhões de cruzeiros, percentual I?ve

1
_rsodes, de vezbque .~ contrataçoes 

Jilclpal-, quer no setor privado. Presidente, e outra ao rl!a'lo Srs. se- 38%. rea lZR as em, . enefrcro do n~sso 
1l'.sses investimentos, como disse ora nadares, como se fõsse possível bus- Estadcs e Municípios _ 930 bilhões· transporte ma:r1hmo S?m_?.m a eifra. 

e~ aplicaçõ~s variadas, totalizain a c~r matéria-prima. ~o !a?o cia oposi- de cruzeiros, vale dizer, _19 %. de. cerca de sessenta b1Ihoes. de cru-
ámmadora crfr~ de quat:o }rilhões çao e, bl_lscar I!laterm-prtma do lado Investimentos particulares _ .3 tri- zeiros. . . . . 
liove~entos e cmquenta bllhoes de do propt:lO .Governo pa_ra, ne~~a. estraw lh-es e 1.,0 bilhões de cruzeiros 0 que Em matena de rodovms, o prog~a .. 
çruzeuos. nha ceram1ca, constrmr o edif1éio de ~. ... ' ma Roberto Campos mostra-se lógico, 

Ao Govêrno foi possivel, ao comple- suas ins_opitáveis ambições eleitorais. co~C:fi?nded a 43 %, 'f as 4 trilhões eficiente, orgânico, capaz de oferecer 
tar-se o primeiro .aniversário da re- -De mmha parte, Sr. Presidente, 5l 1.zar: 0 essas ?1 r excelentes resultados. Tais recursos 
volução vitoriosa, executar essa poli- procurei, procuro e procurarei, pouco e 9a

1
° bitl~roest de cruzelrost: . - decorrem substancialmente do impOsto 

1Jica após a adoção de uma série me importando o ônus da Impopulari- A • en ao, emas .a par ICipaçao g~- único sõbre combustíveis e lUbrüican­
Jln.ensa de providênci~s, dentro ';ie dad.e injusta, cumprir .o meu d~ver até vernamental ?Onsohd~da na formaçao tes. Este imposto deverá canalizar 
CUJO elenco merecem mtadas priorita- o f1m ou, como se dtz na gína nor- bruta do capital naclOnal: para o erário no corrente exercício 
:iiamente, a correção das nOssas dis- destina, ':ir até onde o vento encosta A program~ç.ão do n:overno. se. d_es- cêrca de ottoc~ntos e quarenta bilhõe~ 
~rções _fin.anceiras ~ tributárias que . a fôlha seca"· d?bra _na anahse ~etonal de lllCiden .. de cruzeiros e, dessa arrecadação de 
caracte_n~aram, maldltamente, o nosso · Não nos importa, nessa fase decisi- cta. des_ses 1r:vestrmentos e a~ suas oitocentos e quarenta bilhões setecen­
aenten_ano passado en~ermo_. Além da va em que o Brasil se encontl'a, na en- apllcaçoes estao sendo precedidas de tos e vinte um bilhões e cem milhões 

. co~eçao daquelas dtstorçoes !llerece cruzilhada dos seus destinos, a má in- e~tu~o acurado, . de comportamento de cruzeiros erão de t·nados à iffi., 
!!SSmalado o combate sem tregua à t t - 1 . 1 t tecmco amadurecimento e da melhor ta - s . . s -1 . 
ihcapacidade e a ineficiência adminis- erpre açao popu ar· 0 JU gamen ° qualidade e gabarito, e oferece o se- plaJ?- ~o c pavunentaçao. de rodovi~. 
trativa, que s~mpre viveram de mão cruel será transitório, porque 0 que guinte desdobramento: em energia ~sslm _e que, quanto. ~ tmplantaça_o. 
Qada.s, em concubinato tradicional e importa é, na penitência daquilo que elétrica o Govêrno federal está apli- Ja esta~ sendo. ~eneftciados novecen .. 
histórico, com a corupção desenfrea- ~ :~ê~Í~~S c~~~~~:g~eo~;~~~::n;~~~~ cando, no corrente exercício, 516 bi- tos e vmte quü_?metros e qu~nt? ~o 
da e le~alizant~ .E, em todo êsse qua- tante, permanente e eterno. que é a Ihões de cruzeiros, decorrentes de fon- afastalmento ser~p alvo da ass~stenc~a 
<).ro, vai focab~a~do, t~bém _com o colimação, a conquista, a çor~-::retização tes internas; e 139 bilhões de cruzei- asfaltamento s~srao.a_lvo da ass.stência. 
alto. comando smiStro, a mfraçao bra- àos supremos interêsses nar;ionais. ros, resultantes de fontes externas. q_u~re~~~ e tres quilometro.s. Tal po .. 
Silerra_ que, em dado moment.o da sua E hoje, Sr. Presidente, ]a podemos Nenhum oUtro Govêrno, Sr. Presi- lltlca 1.1a atende; .às nece.s_sidades F- às 
Qvoly.çao, chegou a ser. aproximar. das anunciar ao País que, passada a fase dente, nenli.uma outra Administração carêncms de vanas regwes do Pais 
telçoes •. das. cara~terfstica e ~as Cifras Ida correção das nossas tradicionais ofereceu ao País em matéria de fi- ~ue ~ecessitam,_ quànto antes, de ~& 
da ma~or mflaçao m~ernacwnal. -~deformações financ~iras e tributárias, nanciamento de ~nergia elétrica, uma n~terllgarem co~~ o Plano R-odoviário 
1:\ verifi<:ar na paupérnma e longmqua , 0 Govêrno brasileil:o exi!Jc F e:!Cecuta assistência, um investimento, um be- Piló~o de Brasiiia, para que a nossa 
~donésta. o seu progra~a ?e Investimentos, ta~~ nefício que sequer posa aproximar- capital, ao mesmo tel!lp~ Jll1 9-Ue aeja 

O plano de investimento pôsto em to no s~tor publico como fl:O s_.etor prt- se da cüra aqui somada e reProduzi- Ul_ll ponto de converge~cia, seJa tam ... 
execução pelo Govêrno Federal na mo- vado, cifrado. em quatro. ~r:_lh'Jes e no- da. VOlta-se 0 Govêrno para 0 cala- ~em.~ centro e um mstr';lmento de 
bilização, como dissemos, de {JUase \'e~entos e cmque_nta bllno~;s de cru: , mitoso problema dos portos nacionais Itra,d1açao da economia nac1ona.l p~ra. 
~inco trilhões de cruzeiros, não deve zeiro~ .. E .o. que e alent~do!· .. _o que e I e do nosso trans orte maritimo e, com t?dos o~ cantos e recantos do terntó .. 
Viver em estado de .absoluto otimis"')ausptctoso: e que· o BraSil e~ta .~pren: relação aos pri~eiros, os investimen- I riO nacwnal. . 

.,.,., 0 porque surpreendido com a situa- dendo a v1ver com os seus P<opnos re J • ,. - f ·t I . . 
"' ót" ' . . - A cursos co!ll as suas própr1as poupan- I tos pub.1ccs que estao sendo e1 os, e Em ferrovms o Governo Federal 
~ao acaum!Ca

1 
que dvrg1!1' no pars, me1·ce_ Iças p~rqtie na qu"se totalidade desses fconLinllímio a ser feitos, substancial- está. investindo' cento e oitenta "C .sete 

tia c u açao e erros que sempre · · ' . "' t 1 ne ·t t N 1 1 b"1"- d 1r 6esaiiaram 0 nosso espirito púbr~o e 1 inveshmentos, r6.3ide gpenas a capta- men e pc o ;pa1 amen ? . ac ona 1 l'oes e cruze os, sendo que cin .. 
1o nosso patriotismo êsse ll.ano 1\.~em 'çüo de recur~os internos; e o~ recursos de _Portos e Vms Navegave1s abral'l:- quenta e sete bilhões e trezentos mi ... 

gúvida alguma_ e ó prôprfo ao'vêrno 
1
vrovindos d~ exterior, uns _já_aqui e 1g.erao me.l~oramentos .em ~ortos man: Illões para a. co~~truçáo dM-nossaspaoe 

reconhece _ é passível de algumas 

1 

outro~ e. m ptocesso de negoc•açao, têm I t~mos, at!Hdade d~ p~ot~çao .e melho raleias de aço Ja programadas e no .. 
fmperfeições. E, no conjunto dessas e terao um aspecto mera:rente su- na. de vras nav~g ... 3.v_ern mtenores, en- ve~ta e sete bílhõ~s e trezentos mi .. 
imperfeições, devem ser citadas du'3.s. plemeptar. I ?a1go~ de amorhz,;.çao de juros. Esses, lhoes para o reeqmpamento e para a 
ca~sas ou concausas: de ~m ladl._ a! E ainda mais, sr. Presidrnle-: nessa ~~~ves~mrentos, no. correr. d~ 1965, es- 'mel?oria do sistema feroviário já. exis .. 
tl .. lfiCUldad~ de co~eta_, de m~o~maço!S; política de ensinar 0 IJrasileiro a andar tao mfrados. ~ tunta. '?llh~~s e qua- , tente e que, na sua quase totahda~e, 
i)o qUe di~ respeito a. adrmmstl'açao com suas próprias pernas e a h·aba- trocentos m1.lhoes d~ cmzenos. 1- exceção .de um~ ou outra. ferrovia,·· 
",~escentrahzada, traduztda nas áuta~-~lhar com os seus próprios braços, de- N? . que d1z re~pe1to ao transporte • se mostra mcapac1tado para o trall&li; 
Ji~as. nas sociedades de econom1a veremos ter, aindr~ no exercício de 1 mantrmo, que fo1 uma das causas; porte de grandes mMsas. ~ 
1111sta e em outras numerosas entida- 1965 o equilíbrio da nossa. conta pú- I funds.mentais da derrocada da nossa i Ora, Sr. FresidC'Ilte temos dois t_~í 
]1~ e agências governamentais; de ou-. blic~ consolidada. e consolidade · como ; economia, nestes últimos ar.o.$, o Go- . vos de tram.porte m'ais baratas oU' 
wu 1&00, BS próprias deficiências da. disse, oom as nos~._,_s wópri~ -p,j!Ipr-.n~ ;êrno tem uma progt·arnrv~ft.o de in-qes- ·metios ct~.L'O!:S: o ma.rttini(l - Me está 
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-'~- ~~~ _- , antelad{) - e o ferroviário -
:>~- - se mostra, de há muito, arcaico 
: . obsoleto. 
_____ - •tão, o GoV'êmo Federal, na sua 
'\itngramação de investimentos, ao lado 
!/JJ:ó .aetor energia elétrica, que completa 
~' o-J:,l;'iãngulo, estabeleceu linhas auspi­
::.~s e promissoras de investimentos 
~'_J~~ as rodovias e ferrovias brasile1-

·;---. Q transporte aéreo está sendo be­
-':i.'Jleficiado com quarenta e dois bilhões 
~:-~·-.dUzentos lhilhões de cruzeiros, prin­
·:-/.d,»:almente na Rubrica "segurança 
;;;'_:j!~óo" pequenas rodovias de conexa­
:~~ com os aeroporLo.s e as cidades, 
~~:-- cuja órbita. se situam, e outras 

~ãeBPes::~.s d~ interêsse do aperfeiçoa­
: -~to e do desenvolvimento do :tosso 
~transporte aéreo, ainda muito defici­

-:..ÃÃl'io em nosso País, e que não cor­
. ··iesponde, de modo algum, s.s necessi­

-dades óbvias que podem ser medidas, 
_,·-:traduzidas na nossa fabulosa exten­

.6ia territorial. 
· .. Dentro da programação financeira, 

. .llO- setor de telecomunicações, estão 
: eat<to empregados recursos da ordem 

>-de,,._ Vinte e dois bilhões e juzentos rni­
,_ .:JlJ,õe.s de cruzeiros; a agricultura, que 

ablda no Brasil se encontra ou nos 
·- ·ou_eiros da infância ou é urna matrto­

nQ. -_lllaltrapilha, vai receber, do ::ttual 
oovêrno, estimulo financeiro jamais 

.. __ ,roporcionado por qualquer ftdrninis-
~~&ação anterior. SOmente em 1965, 
~~-tá: recebendo, em matéria de inves-
2-t:tlt\l.~tos, na programação governa­
~~i)t~t:al, cento e setenta e ::lois bilhões 
~ c;tUZcntos milhões de cruzeiros. 
~~~ .... c~_~e. aq~li, sr. Preside:nte, um. pa­
'<p,tesls: nao pode o Governo Feuerai 
~~'9}Jorcionar ainda no corrente exer-
7.~NctQ; recursos mais substanciais a 
~eultm:a. Todos sab~mas que, num 
i;~..P.'~: de grandez~ territorial como o 
::::.~sso, de popu1aça~ rarefeita, de agri~ 
~.~.-_ura diversificada pelas 1.istàncias 
F-~ :parecem intermin'á.:Veis, ~1em s~m­
~A!e-.-:.o Govêmo é ,tJossível, no decurso 
?dt.- âpenas um ano, realizar tõdas as 
·-~~isas e coletas de ínformaçbes 
,frlitStlaadas à ela"qoração e à instrumen~ 
>~ação de uma política agrária ade~ 
"quada. 
1<~;_.-Q-Jnesmo não se verifica com a in­
o>·~.~--trla. 'A indústria, de grande pOl'te, 
~:([6- 'rádio porte, de pequeno porte, en­
- a indústria de qualquer tipo, 

que ela seja, no Brasil, via 
está ancorada na rêde .Jan~ 

ou particular. E' muito 
ao Govêrno estudar-lhe 

'c ~~~~~~~;,~,;idc~oânh~:ecer-lhe as carências 
~~ para então executar 

eficiente de assistência. 
que jiz respeito a agricultu­

desdobra, na .maioria das 
municípios, em cidades, em 

não existe uma a.gên .. 
g<J·ve:rn••m.ental. uma -Lgência do 

Brasil, uma agência da réde 
particular, o estudo do seu 

l!'ll~!etna, em qualquer país de exten­
,~·····c·:ial vasta, de população ra­

ser feito com a mesma 
que são ~nrrentados 

da indústria. 
a fa-lta de dados comple­

do problema egricola 
investlrnen· 
Campos es· 

repeti· 
de cento e se· 

e Duzentos rol­
cruzeiros. dotação prioritária 

registrada em tiUalquer orça· 
ou em quttlquer plano governa­

neste p.,is. 
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A indústria de mineração dedicou o 1 descortinar Para o Pais, l!lOVa era de o Sr. José Ermírio - Permite V.., i 
Plano Roberto Campos cuidados elo-] bem-estar sócio-econômico. Ex.a.. um aparte? ! 
giáveis e recursos substanciais. Cí- As medidas que estão sendo postas 
fram-se êstes em duzentos e oitenta e em prática contmuarão. para que 0 O. SR~ WILSON CARDOSO - Com 
nove bilhões e novecentos lllilhões de Brasil reallllente se safe da situação mUito prazer· 
cruzeiros, distribuídos por emprêsas calamitosa e_m que . foi surtJreendido O Sr. José Ermírio - Quando V~ 
de capital públiço, vale dizer, assegu· pela· revol~çao v1tonosa d~ 31 ~e m~r- Exa. fala em algodão, é bom acentuat 
rada a aplicação fadia dos recursos, ço, pouco ImPortando a ~e\fll-Osia, a 1g ... q\le t a lavoura de que o Brasil piE,.~i­
sob a h.ierarquia fiscalizad?ra do Ban· norância. ou a demagogta1 mesmo da- sa, 4.ue pode possibilitar a compra de 
c~ Nacwnal de Desenvolvimento Eco· queles que, embora tendo deV"êres para um grande numero de mercadorias e 
nomi~o: USIM1NAS, COS~P~ Com· com. a revolução, procuram cast-igar e equipamentos necessários ao P.-tís, ex .. 
panh~a 'F~rro. e f\-(;0 de _'Vltóna, Com· alce] ar a sua estrutura e o seu pro~ I portando êt5se precioso produt-o qHe 
panhut. Sidcrurg1ca. Nacwnal, ACESI- grama. não tem netn concorrente nfl'icano 
TA, Fábr~ca. Nac~onal de Matare::;. - ~ Colll: estas palav~as, Sr. Presídente,l para desmoralizar o preço. Lavoura _ 
Com.panh~a Nac10nal. de Alcalls e e _r.eafll'mando aqu1 aplauso ao Çl-o- ~dessa natureza, tão preciosa ao B1·asn •. : 
Companhia Val~ do R10 Doce~S. A._ verno Castello .Branco, e, esp~cmi.-:nlo tem financiamento. E' bom que· 

:ro.:ras, Sr. ~I·esldEnte, o. Gove~no nao mente, a sinceri~a_de do m,eu a,Pmo ao 
1 
v. E:-.a ., dês te plenário, c1e co11ht:ci­

esta drenanao os seus l_!lVestimentos programa do Mirustro RoPerto Cam-~menta do problema à- Na~áo porque. ' 
apenas pa~a ess.aa -~~presas, e~ _que p~s, congratulo-n~e com o povo bras1- com o algodão, que é um p.·octu~o pn­
t~m <:ontrole acwr\jar~o ou partlCII;ta· le1ro pela_ execuça~ dêsse programa vllegiado para o Brasil, o Brasil pocte 
çao .vigorosa. N_o conJunto désses m- que, .U? gen_ero, é Illédlto na História arranjar divisas Imensas prr::t enfren­
vestunentos, estao sendo colocados, no Admmistratlva dêste Pais, e esta sen- tar sua difícil situação econf.:mica . 
setor industrial p1·ivado, vinte e seis do e serã, no curso do p·-;esente e no 
bilhões de cruzeiros. Nesse setor de desdobramento do futuro, a instru~ O SR. WILSON GONÇALVES 
assistência à indústria privada, trata- mentalização vigorosa que hã de for- Agracte~o, de modo especial, o, apar~e 
se, não apenas de uma circunstância jar a nossa completa emancipação d~ V. Ex.a,~ nobre s.en~d.or Jose Erml­
auspicíosa, mas de um fato inédito em econômica. (Muito bem>. (Muito r~o •. e_ lhe dou ~m sr~mficado extrao~-
matéria de assisténcia à iniciativa pri- õem).. ctmano como aJuda a te~e que deseJo 
vada. , T esboçar nesta hora, ,tJrecisamente por-

No campo da educação, os investi- 0 SR. PRESIDENTE: que reconheço em V. Exa. mn homem 
mentos estão cifmdos em cento e ses- <Gilberto Marinho) - Tem a .Pala ... que conhece, de perto, os aspectos prc­
senta e sete bill1õe~; de cruzeiros con~ vra o nobre Senador Lino de Mattos. dominantes ·da nossa economía, e es· 
vindo salientar que, dessa cifra.' vinte (Pa~sa). peciaimente, do algod~o brasileiro. 
bilhões de cruzeiros se destinam ao Nao está. presente. Mas, dentro do segmmento que de· 
setor privado da eó.ucação nacional. , :~em ~ palavra. o nobre Senador Au- s~jaria: dar a êste meu discurso,_ eu h~-

Na órbita da saüde e saneamento, reh~ VIana. (Pausa>. ~Ia a.fmnn:do ao Senado que n::t'J f'XJR-
com a poupança interna e em virtude Nao está presente. tla .fmancmruento para. a entressafra 
de auxílio suplementar exterior. 0 tem a palavra o nobre Senador e VI, com ?s. mellS pl'Oprws olhos, ~Cla 
pmgrama Ministro Roberto campos Wilson Gonçalves. mna c~IetiVIdade rural com as maos 
outorga i~vestimentos na cifra de 0 SR WlLSON GONÇA-LVES· para cima esperando que apareces~e 
cento e oito bilhõe:; e noV"ecentos rui- ' _ · uma pessoa, talvez uma pessoa can. 
lhões de cruzeiros. No setor habita- (S~m revisao ào orador) - Senhor dosa que pudesse oferecer qualquer 
ção que em_ virtude da lei que criou 0 P~esidente, nobres Srs. S~nadores, -:- preço_ e possib~litasse ao. a~ricultor d.o 
Banco Nacional de HaDitação é quase minha recente p~r~anênCia en:t nu- algodao os rne10s nece::;s~nos de fazer 
totalmente operado no setor privado, a nba terra possibilltou-m~. sentir <!e a roçagem _em tempo utll. 
programação de investimento do oo- pert~. em toda a sua re_a.tdade, a s~4 S~lJe mmto bem V. Exa;. que o al­
vérnó FederaJ reservou a cifra de cen .. t~açao, que posso conceituar de afli 4 godao é um produto emmentemente 
to e vinte e dois bilhões de ~uzeiros. twa e grave~ dos produtores de algo- popular, é um produto que não resul-

'I'rata-se de poupança, codl'.l se sabe, dão no ceata.. _ _ ta ntm do valo! ~a .terra, nem do tra .. 
resultante da cobrança de um por cen~ Por uma contradtçao, talvez :própr_Ia balho do proprietariO, porque no Nor­
to sõbre tôdas as fblhss de pagamen- do destino desta terr.a que, de ha mUI- d~ste, e CO!.fl ~ais segl!-rança no Cea .. 
to salarial e da colocação de letras to, como to~o o Notdeste, se acostu- ra o algodao e produzido pelo tralJa .. 
imobiliárias. E, finalmente, no setor mo~ ao sof~unento e escapa-ndo,. quase lhador do campo, pelo morador, conto 
da valorização regional, principalmen .. ao ultimo msta.nte, da perspectlV"a de chamamos no Nordeste. E êle_ é real .. 
te no-norte e no nordeste hã uma uma sêca, surgiU para os cearenses a mente quem lavra a terra e tira dela 
programação de invesMmentos em pie- espe~a~lÇa de uma sa!ra algodoeira essa r~queza inestiJ!iável. • 
na. execução, cifrada em cento e ses- auspm~sa,. talvez ~ ~a10r de tôdas da E a1 está a gravidade do probl~ma. 
senta bilhões e selscentos milhões de sua HIBt~na. Econ?nuca.. Entretanto, é q?e aquêles at;e se entregam ao 
cruzeiros. Isto sem contar 08 recursos Sr. Presidente, pa1a co:t:frrtnar a con:- ,cultivo do algodao ~ ~ que levanta­
que serão acrescidos a essa cifra, em p~re.ção do velho ferreuo da maldi~ ram ':' nossa produçao para a ordem 
virtude de· negociaçiio em processo de çao, estão _os agricultores cearense_s, - 1 sl:!perior de 10:090.000 kg ~m pluma 
desenvolvimento, que está sendo feita aquêles_ pnncipalme!Jte que se _dedwam 1 nao têm condtçoes .. econômicas para 
entre o Govêrno brasileiro e agências ao c~ltlvo do ~~~~dao, como d~sse. nu- 1 suportarem a retraçao do mercado. E, 
governamentais estrangeiras. ma Situaç~o dif~cii e vexatória, pela con%eq_üent-ernente, o que jn. começa 

Sr. Presidente, deixamos nos anais falta de fmancmmento de entressa- a ocorrer, . é que êles não se podem 
da Casa o quadro resumido do progra- fra. _ . _ dedicar ao cultivo, ao trat~ das suas 
ma de investimento ora em franca Na ver.dade, nao e e~agero de minha terras plantadas de algodao, porque 
execução, por parte do Govérno Fe- parte a!rrma.r, neste~ mst~nte, ao Se~ não dispõetn dos meios necessários 
dera!. os cálculos p-ara a fixação das nado Federal, que nao existe ninguém para fazê ... lo, 
fontes de recursos para êsse progra- mesmo que se ofereça parft- comprar E' incrível que tsto ocorra. Para o 
ma, não foram otÍmistas, de vez que ao produt~r um qu_ilo de algodão. Ceará, a produção do algodão tem 
encarados com l"ealismo absoluto, Parece mconceb~v~l que, atr~vês de um valor de primeira grandeza por­
seltl sonhos superavi.táríos. campanhas sistematica?, o Governo te- que, na ordem hierárquica dos nos .. 

A este respeito, bs,sta que se diga e nha estimulado o agncultor cearense sos produtos econômicos, êle a-ssuma 
se mencione uma circunstância para a ent:egar~se, de .corpo e alma, ao o primeiro lugar, e muito destacad~ 
efeito de sustentação dêsse plano: o plantio dessa malv~cea ~· agora, quan- m~nte, em relação a todos os outraí: 
Ministro Roberto campos estimou a d_9 a nossa produça.o a~mge a ex~res- que formam nossa economia. 
safra do car em a e nas 32 ·Ih- d saa realmente cons1deravel, o agncul-
sacas e a ex;ortaçã~ 'em ape~~s 1:~1: tor se debate numa dificuldade, a meu O problema vai atingir, em cheio, 
lhõ d c 1 1 1 ver, intransponivel para ar.ranjar re· à pobreza rural do ceará porque. 
ter:cio~:fc3~· prao~~t~u eompre~Po nna-s cursos para o cultiVo dos setts roçados. da~o que o algodão assume um valor 

. e mais ou menos correspondente ao es ... 
quarenta cents por libra .Pêso, estabe~ Como resultante dessa campanha fôrça dos que o produzem, a riqueza 
lecen~o uma. retomada fisca~ de ape~ sistemática do Govêrno, no sentido de dêl'e proveniente se distribuJ. na tu ... 
nas vmte e cmco cent~ por libra pêso. intensíficação das áreas destinadas ao ralmente, por tôd~.s as camadas po­

Se acorrer, S~. !'residente, uma me- algodão, o nosso Estado, que, em 1937, bres da zona rural. sendo relativa ... 
Iho!ia substanc13;1. 9uer na safra ca- produzia pouco mais de trinta milhões mente menor a participação dos pro­
feerra, quer no_ 1nd1ce ?e exportaçáo, de quilos de pluma, chegou, no ano de prietários das terras. 
quer no preço mterr.ac10nal do nosso 1964, a colhêr uma safra que se apro­
principal produto. o plano que aqui xima da ordem de oitenta milhões de 
está, que mobiliza recursos genéricos quilos. 1!:ste ano, Sr. Presidente e Se­
da. ordem de quatro h'ilhões e nove- nhores Senadores, dentro dos cálculos 
centos e cinquenta bilhões de cruzei .. de previsão oficial, feitos corn as cau­

! 

est.:mJ3 comentando um orça- ros, poderá· receber uma contribuição telas e o sentido objetivo dos anos an­
naciona. !;. :E:stamos exami~ando eventual e complementar substancial! teriores, a safra se apresenta como 

~,lilll.!<arcéo \·m })~ano de investunen- 1 e com repercussões henêticas para a sendo superior a cem milhões de qut~ 

]~:~t•c~j,,'; c t;j:-ic? ou doutrinário,lnrogramação de inV"estiinentos finan- los. Não obstante essa perspectiva, 
r~::J:· _.H Já .se encontram celros para o ano de 1966, que levaria a zona rural ro,earens.e a 

e e.~~ ... o sendo movilizados) Com essas providências, Sr. Prest-
1
-esperança de dias melhores para aquê· 

os c. ~:·~s e para tódas as I dente, o Govêrno ca.:otello :Branco, - les que se entregam. ao trabalho á1'dUo 

Então se trata de um produto, co­
mo disse, eminentemente popu1ar, e 
a crise em que êle acaba de ingres· 
sar não vai atingir aos proprietá.l'ioa 
rurais de modo direto, porque têm ou­
tras culturas e outras possibilidades 
para suportar a retração do comér-­
cio, mas sim à pobreza na sua 6ll'• 
pressão mats real, porque, sem dó vi-· 
da alguma, é a pobr&9 do campo a · 
mais pobre de t-ôdae: elas no nossO 
Pais. L·-· , .,_~ ~ nacional, a Dartil" prestigiando, como sempre, a ação pa- a t~enoso do campo, pude verificar que 

('·r· .. mente, a contint!âF-" t::iótica, a cultura especializada, o di~ não existe, de forma alguma, qualquer 
~t:~ f' r~·os Municípios, ten .. ) namismo aplaudido e o espírito públi~ poss\bil\dad~. em ttrmos MOnôm\cos 

ct .... -, ;· r1n,;ro o setor pri'T11J-.~.._~o do Ministro RobertP. Campos, co- e razo~i!!l, (\,um financitullento pa.­
Nneça., a po.rtlr de ab<U dêste · """• a "",o ou)~vO d~ algo.mo. 

Por ou~ro lado, se não hâ financi~· · 
m~mto em. tllrmo& econ(Jmicos disf;it, 
<;!' - o .. OJ' ben~flcía\lp• 4• -!1ti 
~. qi,Ml ~~·:~~-t!~.J1.~~.! 



• 

(Seção 11) 3UnM t'le 196!5 --
lngJ.·esso na. :Primeira fn.se indl.lstrial mos o 1isco de enconira.r j')OUCOS na I O SR. J•RESIDENTE: 1 Justiji.oação 
do produto, alegando exatamente as wna. l'Ul'al, p~:n·que, qu~. de lá sa.iu (Adalbato Sena) _ Na forma do Trata-se de medida· que vis~_~o a ncau-
fjificuidades financeiras que cara~te- m~ vol~aQ_maJ.S. . -. art. 16:3, § 2'], do Reg:i.mento Interno, t~lar e protege~· _o~ contribumtes que 
t·izam o atuai nwmento brasileíro, ,.., .;,&O ê,L.~ uspecros, :;:,t •• Presidente e 1ctou :1 r.alcua ao noble senador Gil-~ VlYem em murucJplOS d.;.str.D.tes e que 
te-m-se de salientar, tnrob6m1 para. c-rs. Senadores, que deseJava focallz~r lberto ~ratdlho. por falta de camWll:açóes, fl'equente-
rno.stra.r nas linhas reaill a conjunt.u- t1e3te. mame.~1to, para. ~ler'w:tr a Na.çao , mente sâo surpreendidos com a aplica• 
):a. do u1omento, quC ns fJrrnas do ·~ prill.;~,,~.~~·m!~ a.~uele~ que t~m a O S~:.- sr~~AD~!t GILBERTO MA"'/ çao de penr.lidade.> e multas }:ior in~ 
f:;ui. os industrlat! do sul, que uWi- n;~pon.,.1..oJ .... G~d~ da .;oluçao·cle pw?I~~ I RI~HO PRONUNCIA DISCURSO fr:J."Õ:JS que nrm .r::.tem tel cometido •. 
tam o ai.;odJ.o como matéria p:·ima, r,!a5 co!:'lo A este. l'az 4 se neca:;'5an.a I C<.UF..: FNTREGUE A RESTSAO s~:"la dr.s Sa:s5s.s, em 14 ele junl10 
tJ.~O se dispõem a s.dquirir o proôuto uma pro'lldencm ~.an<:adol'a de ~:met~ DO O'RADOR S::'RA PUBLICADO de 1935. _ Armando Storni. 

g as poucJ<; ofertns que vêm sendo ra r\ salvn.r n proauçao de algOúao do PC..3TZR,OR:·I~'I'E 
oitas, ao C<Jnrá, tôdas se basearam Cc.u·i e, ta:y~z. do NordeLte porque, o SR. PRESIDE!'t"TI:: 
n prR-:os lvngos, que não n:: condu· em ;~v~J C.~..s C:lu;;as gem.is que crw.~ ca:t;.:?'.\1t!2CE:il 1\LUS ·os 5E}~UO- (Gilberto Marinho) - Er::1 dh:cuz.sãe 

. r .•. rem o pronlema lH minha tt:rra, eu TOes <·E" mo~-Es. . d p 
n~n com 8'3 pre.xes come c1 lS. posr,o qua::;e assegurar que 6 um pto~· ........... c ~l-"U.l' .u • o ~.!"O,]cto e as cn1en r,s: (. ~~:::.aJ . 

Ests.mos, por eonsc·tuinte, num cfr~ blema re"·ionnl e nacional. Jo~é Guiomard co_mo .neru:-um dos _Sls. ~....Jladores 
cu..lo vlcioso, ou num círculo fecba- "' ~ · I r.dur.~'t~o Assmar deteJtt. d1scut1-1os, decw.ro encerrada a 
i'!o: não há oferta porque n~o há- con-: Tenho dados para mosb·ar a impor- .To:J'..1é de Souza discussão. 
Pic;.ões da parte dos industriais do Lânc1a do produLo na. economia na~ z · 11. O projeto sai da. Ordem do Dia, .....;.. 
s. u1·, não hó. possibU~dJ"tde C.e tinnn- ciona.l a ~ua importãncía, s~llentado_ actlr:.rü:.s de A.ssumpçl',o para receber pron:unciamentv du Cattete Pinheiro 
~lamento por parte dos ooneficiedo .. pelo Stõnndor José Ermfrio, no setor Sellast:üo Archer Comissões sêbre as emendas üe Pl9o-! 
:res do algodão ou donos das usitws .da e-xr.crtaçâ-o, onde conquistrunos di· Joaqu.im Parente nário. 
que d~scaro~oam o produlo. canse .. vls2s. S&mE!nt.e em 1963, o ceará pro- Dylton Costa 0 SR. PRn:SIDENTE: 
qüentcmen .. e, o dinheil·o não chega, à 1 duziu, E'm ti':;mo.<; comerciais, mais de [ Josó L'3ite 
:ZOD'1 rural; o homem do campo não 'dczc.i;:o ~bUhõ.2s de cruzeiros na. sus. Jclfe::-::on de Aguiar (Gilberto Ma!i!t7to) •. 
)lad.3 cu!tivnr a terra, e o primeiro re~ proquçao r,gricola. _E, sem. nenhum 1 Gilberto Marin.'-10 
~ultado, dos mais gral•es, é que co- e:~a:;l.·_ro,_ a l~;! ... te d·~stina~a à export~w ! Benedic::o Val1:ui.~re" Item 2: 
)neça.., naturalmente, a cair a produ~ ç ... o e cercn. de q~mtro vcz.es, ou ~ais , Nor.ue;ra da. GP.Ina. Disclssão, em turnGl única, da 
çâo d~ste ano. ' G.o crt.::.c a conse~UH~n em nosso PaiS. .' Lino de Matt.os redação final, otcrew.Za p::Za. Co-

Se não há. o cuiUado necessário 1]-0 11:, portanto, Sr. Presidente e· S.e- Arm·:!ldo stc-rn missão de Red~·ão em seu Pe.?fecer 
~nltivo da terra, se o homem nao inhorc..;; s~nadores. um problema da 1\,!ello Braga n9 740, àc 1!:165, do Projeto de L~ 
Po~e fazel· a. toçazcm do .s~u l_l,lantto, 1mais nlta gravidade e que assume, da Câmara n9 5r1, de 1965 (nUme-
év!dGntemente a produtnr1clac.e .?m !l1est.e 1nstn.nte imnortãncia extraordi~ O SR. FRI:8ID.F.1'1.1TE1 ,.0 2.701~B-65, na. Casa de orf~ 
;relação à úrea cultivada cairá ac::-n~! nê.ria p!H'QUe, 'se e1;5es lavradores que (Guid M r.din) _ SôbJ•e a :tne!!l gcm), de fniciatir;a êo Sr. Presi ... 
:tuadam~nto. I estàn com t!m fumro sombrio, à falta i requrrit1?r~"'g ~··t> \·"'i eer lido pelo se~ dente aa Re;;ública., que estend• 

No:::;sr.s esperanças voltavam·se para J de preços com})2n5adores para ó cs· nhar· 1o · ~ t.;irio '' .. aos remNMscentes da extinta Pa-
i& fixação dos- preços·m.inimoo, a~ra.- '! fõ:fço ào ~0u t.l'allalho se retirarem' · ...,ccre · licia. 11filitC!r do ex-1'errifória 00 
~vês. dos ?rg~os oíicir..is. b' o q_ue po- Co campo, :;})andcnui'aril_ os seus plnn- . E' lido e a;•ro~do o sagufnte: j .Acre os bencj:.cio:; do atual Cõdi.-
iderla, a~<is, sa.lvs.r um~ situaçao. que tios, nós di.lirilmr.nte r.eremos condl· go de Venct;nento3 e vantager..s 
eu con-:adero grave •. N<lo o?stnnte se~ çõea ps!cológics.s para. ffl.zer o_s que li Ftt::QUERIMENT01 I dos Militares. · 
,rem o ;l!1e.ses de n~ril e ma10, em nos.- !ic:-m. plan~ar de nóvo, e fazer voltar N"' 343, de 1965 . -~ . ~ , 

:a época. oportuna pa:·a. a roça:;:em dos tais e cidades. 1 Requeiro, ouvido o Plm.:irfo, em Se nenhum dos Sr:>. Eenr.do~·cs de-
:Sf:l. regtao, e precisamente uo Ceara, para "lá os que foram para a5 capi· . . I Em dlScuss~o ::!. 1edaçao f,nal. 

ja!goc!oai~, ~Ornente a~ora, em com_ c- ~, _ . . ·I ""?ru:or~ncia. ~o nJs:o sentil,j1en~o Cl'is- sej~r taz;_r uso d:.t palavra, ·€11(;Cl'l'nl'ei 
~os da JUnuo) SC:5Unao puàe subar, O ,t~r._ Jo.,e Enmna,- Permll.e V. tuo,nao reallze o Senado Ses&ao a 17,a d1scuss .... o. <Pausà.}, 
pelo notici<::il'ia da imp<:en&rr, e que o p;;xc;;;4éll-cla. outw apane? · 11 do cm:rente, dia de "'Corpus Cris:ti', - ..t .E~tã. enc-errada. . 
~ove~·no, o.trnvl!s do Ern_1co do :Sra.·! o SR. Vv'JLSON GONÇALVES _ bc~ .como não funcionem os serviços i. Nao havendo :men~:ls, ~e~; ~-eque: 
-~~1, fn~ou o~ pl"eços m!n~mo:i pnm. o-com mUito ptuzer ouço -v. :&1."'. au;Gl!n.r(;s d~ sua sc.crctaria.. :;unez;.tos :para q1;e a tedaçao nnal :se 
jtlua.nc,amezro C:a aJgod.ão ~:·-<>s p"e-l 1 JU. suometlda a ''otcs, é a mesma. dada 
1ços. qÜ.e ~·mia.m de &cÓrdn' Cl);.-- 0 tip:> _o Sr. Joci ~nn~rio- Por tudo que, S.:'lla da•Sr:;sões, ~m 14 de_jlmh!-? de 1como defln~th·r~m:::::te a;vrov:tdr., ipde· 
~s. fibm, é de Cr$ 3.155i&.rrôbu, ~~los. ouv~nao, e il~ ,PiüYav'!l q~e ·

1
1Btt': .-.- .ll[cnr~cs_ Ptm~nf~!.-: WhsonlpcnCente de vo~p. nos tfrr.J.os do 

p:u·a. algoi'J.o 32 ..... 1 que é 0 que 0 mfl'l~tnc1t.s ~t.erna~ es:-eJam dct.erml-l Uaru,1.o. - Eer_mann TúTT68.- L~~ art. 316-A, do RC61mento Interno. 
:Cearó. produz eni .J Maior escal:J.. ou- llflndo E:';!'J. onentaçao nc~a. Froc_ll~c\1~ d!t cz:ta .. - Gu:do Mondtn. - Eun~. 0 projeto vru à sanção. 
·.t!'O t'po que se <>':'t)"Ue c' o n• '"'6 p••a uesencn.nt."lr uma produç •• -o tão utll a I co R ... ~em~e. 
• ' ""• • ·H/. • .u ., ..... •o E' a seguinte a r•daçM !mal ,o qu:tl foi fi~ado o preço de . . . . . . . . ''"'""' · O tJR. PRESIDE~"TE: , , d . ' . 
:CJr"" 3.5oo;anõba . o ~n "'nL,O'-' u"oNo••vES _ e.p:tna a.. · 

" . • ._, • ,., ~ ~« ~ 1 (GFI·";-"' ~ .. · +n.1- ) Etn c 1 se 
Crew, Senhor :Presidente, que essas i\grad[;:ÇO o aparte de V. Ex~ que fo~ ~. ."-iJ'"· 1 C!. "'~w~ .. -? :- _ 01 .-~ Redação f)nal do P!'ojeto de Lr:i da. 

:esperançassôbreasustentaç:1.o do mer- cajlza. ttm a5;~ecto nõ·;o para mim, quênci~:· nao se.l;ahzara ~ess~o 110 d_m. Câmara n9 57, de lS65 (n9 2.701-B~66, 
~~do do algodão, sem dúvid~ o fulcro .mE.s da m::lS :üta gra...-idadc e que, por d: c;o.,.;u~ Cns.t. IGu:-: .m~·~te n'1o na casa. de orige:n), que e.:o:.cnde aos 
.de_ nossa economia, dc.sft:E:!'~m·se c?- ~í SÇJ, e::l_:;e do Gcvêrno, atra"Vês dos. í~nc~~~ao 03 s?rv!ços attXlha.res da ll'emanesc~ntez ou reformadw da ex-
!::no verd::tde_iz:a. nUragem, porque nao o::g •. cs flnancelrL,:; competentes, um S.._cr- ...... .~a,. (Paw;a) • tinta Policia M:.ilib.t cto nnttço Terri• 
,bave?do solicltaçfi.o ou prccura no co- r~exame da qu?.stão, para que dê a. o SI{.. PR'ESIDE!\'"TE: tório do Acre as disposir.ões d3 Lc~ nú ... 
>nérc_ 10 pura a algodão cearense, evi· ecse produto a importllncta. e q tra.. ./mero 4.328, de 3J de ab·i! de 1964, -
.aen~mentc que o pr~dutol", ~_esmo tam('nto que merece, (Cfi!Perto Marinho) -- PSfza-se a que hlstitui o nõvo Código de Venci .. 
,aqudo que te~a conc'!.lções S.OClaJS de QDDE"i DO DIA mentos dos Militares. 
procurar o Banco do Brasil, não po6 Sr. Prc.:JC.ente. ne~a série de .con· ~ A. , 
tierP.. entre::;ar o :;eu produt.o ·por ésse tr.:uliçúe.i Que txponlJO, G.UC!'O ainda It.~m 1: I O Conzresso N<!eio!l!\1 d~ret3: 
Preço sn.licm,nr t.'nl ponto que me esce.pon no I 

:r.: r: ·ec· t .. oom~ .. 1.to opo11.unn, exatamente o de Co1'.,Ut:.uação a a d!scus ... au$ er.t Art. l<:' O art. 184, da Lei nY 4.33S, 
do,"' ó\ilg~ã~cd;%zeq~;p0~10a ~ci'e Paag;g~ qut-:, CJl(J.U.::m.w o produtor de sigodào tu}'no ~único, do Projeto ,.de L_ci (:a d~ 30 de -~btil de_ 19~5, que i!1sUt.ui .~ 
Ide 1·eferil' foi vendido até a Cr$ 5 500 está adquirlndo, ou desejando adqui..'ir c,nna, a n9 10(), de 196" (n.J.in.e, o ~uvo Códi.;O de Ver. .. Jmento? dos M1 
e, agora. 'dtcon·ido um ono _ e "conl us meu;aj.t)rias manufaturadas por 2.·;..,_3·:~-65, na C:asa de origem),.llt;r:s, ~ acrescido dos se:sum'!:cs pa-
;um auo os e!eitos da jnf!ação que preços aWssimos, ve o único pt'oduto rle. i1::et_attva do Sr .. PrcsH.e.nte aajrã.,,r •. fos. 
E.i:qda. não foram sustados _ êle se C:e que d!spõe pat_-a atend_er às ~s~ .RCJm!lh~a, qcc dcf_tne o cn.me àe j u 39 As distosições dêste Código 

?"ê. na cont!:;€ncia de venc:er 0 seu sid:ldí::s, afora ahmcntaçao, CRU' de $o_1u•(lct;ao .Ji3caL (l~lcluído em 9r- são extensivc.s ao;:; rem:7'4lr:..::c2utes ôu 
1
pro_duto ou de 0 entregar e,m finan"' I vn~o~·. dze,tadar-se l'ea.lmcnte. ~ es~ d.r-:n ~o Dt<Z. no:; t.8rmos do a.r~.tgo refonnedos da e;:ttn~J. Polic!.a ~\·Ii!ita.r 
:ciamento ao Eanco do BL'a.3il, 0 que l qw.slto que. _a esta alt14~, não apare- 171, n- Tl!, c.;o R.:_7.Ji~C:to Ir.:ternol, do anti~o Te~'l'itórlO do Ac:·e. 
tequi\'n1c a umn. venda defir>..itiva po1• 'iça. nos SJ1 to~s do ceara, um homem tendo Pareceres 'ns. 762 e 'iC3, ele 
um valor CftlP..se 50% in!e1·to.r ao' que se(1ue;r. dt:endo que deseja comprar u._:-5) àa.s Comi";õ::s de Cor..st.tu~- . § 411 As vanta::;'.!ns do;courntcs; elo 
vendeu no ano passt'.do. algoo:.<O. A degradação do produto, a ço.o e Ju..>'i:a, tarorávcl, com as d>SIJosto no paragra!o ::mt.cri:or serão 
1 • _ sua. desvaloriza(áO produz desânimo e emenda.~ qt1e otereec, snJ números devid.:w a pal·tor d~ vi-;1?--:e:!.a fr:n.Ca no 

Evldente~ente, nao enten~o es<m I cte:.;espêro em tódas as ca1aadas po- 1 c: 5 rccr 1; de I'inanças, ja1..•o~ pa!·.~::;rafo úmco do e_..-t. 1Sl1 desta 
fmJFa de .... judar o a_1Jr1cult01, o. ho .. bres da zona l'ural, podendo ter can- rttrez, . Le1 . 
me~ do. campo. T.ttemos, aqUI. ,o&. :;.!quf.nci:l'3 mui.;o mais graves-, além I ~ ~ . -1 Alt. 2? E~t'l Lei f"THL!:::··\ (i!l H;wr 
malS bnlhontes e a.ca!oradcs, daba·es aa3 oomeqüêncms humanas. f,.,~<; s~ao ~e .. l!,. do corll?11te:~ dlS-, na,daln de sua putitc:--:-.fro, rc·.vG<~-daf 
1e~ _favor c!a reforma 2:5rt.r.:.a, E1a, 1 l1 -e.o ~o PIOJ€00 ... or1nten'?mPJCra por' 115 di:mosJ"Ões etn co!'lt.r:tt1.o. 
tcoricruncntc tem ;::r finalidade c:e Quero, pc:;:tanlo, nc.3tc :iru>tarrte, Se .. 1.falt'\ de mun:-ro no plenário. l ' · 
-proporcionar melhor distrlbUii;'J.O da lnhor Prcsidt'nte, fazer chey,ar e3i:.l dur:o..l T1.1h[õm s"clo cp.~cscntadas ?O j:~·ojc- o e:3. rr:~::í:.11~~:':'!::: 
ter:fa e- de eplicar, no r-:>,Tin:.e de tr-~t- r.=alldPC::c, através da. ilustrada. M'esa to 20 en;.~HC.~s. <Gt?berlo l[a.if·r:..hJ). 
balho que n~la, se estrcl'e!;;c31", OS prln~ do Sc.~.at,'), v o ccnbcc.i.mcni..o eM San 1 r ·t .,,~.. . , d· ~;- , ., n~ 
:clpios da. jns~iç.a aoc1a.1, procurendo o F.>:.c~l"nC 1 'l, o Senhor Pre<>idente Ua. oue0v.,'i-~:.ecie~tu :: m~ ~ ~{l~.., r:m--~n..... Item 3: 
C.Umcnto d~ Pi'odutividade. Isto na 1-"·.e-:púb!ica, :::m cu~a sens.ibilió.atle con-1 ~ ... ~~r lH.Ia p .. lo .... r .... '-'-"cre <.<-llO. r 

.t_ :.orle. Na prática, o qtte vemos é su· rio, p~r:a ctue s. Ex10'<, veriíicanda se I E .. nea a :;: ?'lfiL ~e: I Vt<.:'.,";süo. errt. fur,:o w tc<i, aa 
;Cumbir na m:us profunttc. mb~J.·ia, no a~ minhas palnn·os correspondem à r::d-: ... cJ ;:,,,,!, c·~.-;:- ... í:>z i ·_a Cc-
·clesa]:cnto. no d~3l!lll:P.~.t:'Q3 e:<~-tun1~nte realidade ccarer.rc, date.rmine provi~ I '~• 7 : ::.·,o de Rc.i"'· f 0 c;,! :.~ .. • ~~ 'c~ 
:J!. maa'3a mni; pobre oa no&Sa popula· dL.ncia3 urgent~:;. no sentido de·que se Z:\~~:~D .. \. I~o 23 

t"Ct 1:9 'i !J, C e ::.~,.,·;· do r.'. y 'o ae 
~t.o.._nqucla que, por ~;se.; preços, n5.o faça a. revi:.ão dos pr~os mfnimos Acre:.r..:m .. ~4seu M\"o v: :::o ond::: \ Lei r::• ~.:z·,:::;·a í.9 '":1, i.'? 1: ·~· ·u;:~-
·tcm.condi~ões sec:uer da. comprar uma !i::adcs pata o al;od:.'l.o, de moclo a coui..te~·, rem o :::e::u.c~e t:'Or: . T:!CíO :lt3-~ .. d~ 1!:..:.;, ~--r. c· .-i! a. e 
•.enxo.t:o., simbolo da. eoricultura. roti 4 a-. õ2"'Unh. n.o hom: .n do cnmpo ao tra 4 tJt. l'<!o-:. :·~Hn: ~J ç-!o.s on::'J n<:o JO:~.:· t~ 'v:·.;: :n l. rr .. ·e c :1 HJt'·! p·~ ·'-· ::-o c c:z-
'neirn e ult1'&!1::ls:!:Cda. Sericm precisos, ba.nladCJr tnais pobre. àquele que per-1cm fU..I~i.J~:J"lZll".J t:.3,t!:1c~;.~ :-,r .. ccrc~~4 ~ N:a "cc''..._~'J ~a .. ~. 1.5. C:<! :·:;i 7tJ-
,ta_lvez, dez quno:; de nlr.rod.~.o PalJ. ad- cabe mzr .. os eni~a t~·d~.s e"S camad_!ls da. dora _c~o oo:~..rn::> Feder~~- .nenl:n~m~j ~::0 l}-:i ... c:.2 .. ~_) c.~ _"'--·· ··~ ... C:S 
~uki-ln. . populaç.uo brasJleJ;-;~, a recribulçao dejpeu~JlO.~de f1.::c:-l ou cnnhn:..l cera - ... ,JJ, es~ao __ !·,c::-• .:. ... o o::.-a.o t<1/,,e:.~ 

r::videntemente, Sr. P r e a 1 dente, seu tra.belho p~nro.o e duro, em têr- t aplic!lclt sem que tenha bnvido cita·, f';;:! para llxar_a'J dc.J rref os de 
r,.nanUo formo3 f:lz;:r n rcío;oros agrá~ 

1
mos honrados e honer:.tos. (llfutto Qem., çâp pc:wnl do ir.Jr:!tor p:ua ap.:esen 4 i comm·a da bor.-r-("7'2 . 

. :tlt\, lli\ sua e.::c.mçrt.o cfttva correre- ;11ulto bem. Palmas,·, ~ ta1· .<.:.u.~ C.:ofe::a.. l.m t:i~c. .. ·.:--:.!i? :1 r~~"' ... u r;r:.-;J. 

'""--· 
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Se nenhum dos Srs. Senadores de-] o SR. PRESIDENTE: I EMENDA N'>' 7 1 Acres~ente-se ao art. 1.9 o parãgra. ·-
~ r~ ~da )lavra, eocerrare1 (0 Sr. Gilberto Marinho) - A M-e&a (COrresponde à Émenda. n? 6-CPE) I fo aegumte alt.er~ndQ-,c;e a._ dcsignaç~o 
,~ B~~e'rra~~a • mandará procedel' à retific~ção a.ssi- Ao § 19 do art. 9(1 'do P'3.rãgrafo Un!CO Jé. exSiente: 

}lão havendo emendas. .nem requeri .. na.lada. pelo relator !"o :pro.:.et!'). Dê-se ao § lv do art. !)0 a segum- "i 211 para es soc~edaJ.->.s t:"u.e ji te .. 
Jn~tos para que a redação :final seja Em dlSCUSSão a. rcdaçaQ f~ni'J, te redação: nham requerido a cotação de s:.:as 
sUimetida a votos, é a mesma dada ?e nenhum dos Sr.s. SenJr!orrs de- "§ 19 A partir de um ano, a ·ccn- ações nas BôLsas de 7a1ôres, o d;s .. 
ooaJ.o definitivamente aprovada., inde-. se~ar f~zer t;SO da palavra, e.1cerra- . t à . . , d" ~ L . .,. . _ posto neste artigo entrarão em V-2,or 
l'-tndente de votação, nos têrmos doi re1 a .d1scussao. (P..tusa) v~ n~ :~~~~ -~~~ ~"·. P3 °"7t!-~1 .1. p~t;r de 19 de· j10Eü·o de "&V6, 

·art. 316-A, do Regimento Interno. I Esta encerrada. •· ~ 'té .' "i r- ~ ·~ · ....... (f(.ndo r~cará rev0 .,.,.,r., 0 D.ccr"to-
0 projeto vai à sanção. Não havendo emendas nem f<'Q'4e- mf?e.s. a ,cn rlo ... _o "on .... ~:':-0 Mo~1e~ Lei n .. 9. 71J3, de 6 d~ ~"'~r:-rn~J'·o - d" 

, . rimentos para que 3 . redeç~'J f:nal tãrio Nac~onal, se~ 1i1rult.:l.r.\a a ~n-11946'', . -
E a seguznte a redação f!nat seja submetida a vetos é a mesma tervencã? de corre~or:s D'l.'> opera~o~s 

aprovada: I dada como defini1;ivument~ o provada, de câmb1o e negoc!aÇo~s i!J.<' reYpectl-1 ::::,:lENDA ::;-? :5 
Redação final do P~ojeto de Letl independente de -vota~J.o, no'l_ ~êrmos vas letras., qusn-d::. re:l':z-,àos tvra• (Ccrr~:ro!:::!e à. E__n,Çlld'! n9 (2- de 

. da Câmara-n9 71, de 1964 (número do art. 31~-A, do Peg mE'!!.to rn~erno. das Bô]S,:lS . I P!e.n:;r:~) 
313-B-53, na Casa de origem>, O proJeto 7olta à CàTLdr<t dos EMENDA S9 g 
que dá nova redação ã a7ir...ea c DeputaC.os. Para .~c-.mp.~n!:lo:r, :JJJ.qu-e. Ao "C::Jm~" do 1~L 21 
do artigo 15. da Lei nfl 1.184, de la Casa, o estudo d3._. e:.ne:·-v:tlS de.sig- (Corresponde à EmDnõa n(, i·C2:E'; Cad~ se lê: 
30 de agôsto de 195:J, que díspõe! no 0 Sr. Senador N1:t'm de Sá, rela- Ao § 3~ do art. 9' 
sóbre o Banco de Crédito da Bor-1 tor da matéria nJ., Com'.?..<ót.s de Dê-se ao § 3º' do a:t QCI J. . " ..• :r..ítel i:t:!~; o:· .;.; ••• 

_racha S. A. Projetos do Execut;~,o e de F-narç~s. te r·"a·a···. "· ...... - · 
Ç\.4 ,.. "J L"::.::-se: 

O Congresso Nacional decreta: E' a ~eguk,te a redrJr;flo tmal I<§ 3(1 Aos atuvls corre>t< H'.> 1n crl-, ,. n~.;;l SJ.~er .. o:J. •• 

Art. 19 A al:nea c do artigo 15 da aprovada. tos nas Bôlsa.s de va or:-.. se1a p.::r-
Lei n~ 1._184, de 30 de agt:sto de 1950,

1 

Redação jmal das emendas do Sena~ m..tido o exercício -.....mJlt{nco C•J. p~o- El.iE~D.'. X" 16 
que d1spoe sôbre o Banco de Crédito do ao Proje!o le Lei :ta. Cã1:na -a I !:!são de correto1· de ~~~ub:c com a 1 (C:r:-.;--::m.de à Em n.àa r.9 43 _ d~ 
da Borracha S. A., passa ·a vigorar n9 104. de 1965 'n° 2 732-A-65, na de membro da sociedt\tõe -:orrPtrra ouj · ·P'er.iy 01 
-Com a seguinte redação: Casa de origem· de titular de flrm·'l ln-dt"'>d"<i.l m·;ra-

ltc) fixar. de três em três meses, os ~!ENDA !\c 
1 

nizada de acôrdo c::~m. 0 ~ 8, do art , A a art. 26 
preços de compra da borracha nacio- I 8° desta Lei". 1' Acr"'C'nte-se 

_ na!, a serem pagos pdo Banco de Crê- (C d • ~- d , ,, 2a. ,... - <-J p,"t. 26 o 5f'6'.l~tt~ 
-- ditó da. Amazônia S. A. ao último orre.spon ~ea pJ.:~e~,:) n· ""., - El.!ENDl~ "~"" 9 te pa:·ágraf.o: 

vendedor e a serem cobrados pelo re- cco-rrs.:.-po::J.de à E'me::.ia >J." ,;.~.l G:! "§ 6· A:; ccndiltõ.:!.::> ~le c.1:·recão mo· 
ferido Banco às indústrias manufatu- Ao llt X do art. 39- Plená:i•)) 1 netár~a estabelec.da~ nc a1c1so- rr dê$-

. relr.as, quer nas vendas ef-etuad2.s em Onde se lê: 
1 
te artigo poderão ser apl~cadls 1,.~ 

l3eiêm, quer nas vendas realizadas nos Ao art. 9\.1 i operações previst·J.s nas artigo,:; 5>;1, U" 
centros industriais, assim como fixar ~' ... t-enham ac·~~c às me""mas••, Acrescente-se 3() art. 9 0 , 2, 11 nte e 52. § 29, da Lei n~ 4.380, de 21 <M 
as quotas e os preços de venda de su- ã f o • a'!ôst-o de 1964". 
cedâneos da borracha, elastômeros ou Leia-s·e: par gra 0 : -

-plastômeros tennoplásticos adquiridos " ... a elas tenh3m ac.::~~.:)''. "~ 59 A faculativida.de q qll.~ se re- EME~DA N9 17 
e-vendidos pelo Banca à indústria. Na EMEJ\TlJA ~Q ? fere o § 19 dêste anigo er.~:a.a e.n 

. ~ cotnpra e venda da borracha natural, vigor na de. ta da vigf'nc~3. -.'~.>1J. Le. 
_ -a Comissão Executiva de Defesa da (Correspondente à !'1nenrtJ n" 1 para as transações ie t<::mpra çu 

(Corre.::;ponde à Emenda nt 14-CPE) . 
Ao art. 28 "caput'·, e ~ H 

--:Borracha determinará, trimcstralmen- CFE' venda de câmbio por part·· c.a Un~lio 
te, bs preços, mínimos ou fixos. a se- Ao § 19 do art. 4.;o dr>s Estadas, dos Municipl.~. das ~o-

Onde se lê: 

. _rem pagos aos produtores nelas borra- Dê.,se ao § 1., 10 art 4:, a seg~.lin- ciedades de economia m·sta, das au-
--chas de uroducão nacional"; te re<l'ação: tarquias e das entilladfs pa.ne:-:ta-

"Os bancoo", 

Leia-se: 
- , Art. 2() Esta Lei ~ntra.rá em vigor na tais, excetuadas. as operacõe.s Ce cã.m~ 
data de sua uublic'lclo revoo:adas as 1'§ 1'>' Nenhuma .sanção .strá impos- "As institu:ções r;n1nce~rasu •1 

disposições eni contrár!o~. "' ta pelo Banc0 Central ,em ·-:~.Tit'!.<.: ter bio dos bancos Of!cül.is c.orn pe"soa.s 
assinado prazo, não ~nfertor 0 30 físicas ou jurk:Ecas oBO-•'!'td.tais''. 

O SR. PRESIDENTE (trinta) d:o.s, ao interessa~o. para se &\1:ENDA N9 1J 
~ ~ <Gilberto Marinho) - Vai se pali- manifestar, ressalvado o u,spn.:to no 

sa-r ao item 4. § 39 do art. 16, destq_ Lei'. 
Discussão, em turno único, da. 

reàcu;ão final, oferecida -pela Co­
. missão de Redação em seu Parecer 
n9 761, de 1965. das emenrlas do 
Senado ao Projeto de Lei. da Câ~ 
mara nt' 104. de 1965, que discipli­
na o mercado de capitais e esta­
belece medidas para o seu desen­
volrimento. 

O SR. P?.ESIDE""TE: 

.(Gilberto Jl1'arinl:o, 
_--;---- Sh· a. Redação F~n1L 

O SR. MEM DE sA: 

F.m ri~cus-

~- p::-esidente, ?et:o a ~~av:a. 

.---,_,O .SR. PnESIDE!\."TE: 

(Gilberto Marinho! - r.P:n a };R:a­
. ~Vr& o nob-:-e Sena:i.or Metr de S"i. 

· () SR. l>ill~l DE SA: 
'(/?ela ordem) - 'Sem -ret:t.~ão do 

·oraàor) -Sr. preSlaE-Dte. ~'leria .cba­
- mar a. atenção da Mesa ?-ua u.._iry Pe­
qUeno xele:pso t:porçáfioo que o:::cneu 

· . aet -~.ser !mpresso a ~en ra n9 I. 
.. ·~ A emenda n~ 7 à. ?mer.d'l n° 6. da 
. COmissão de Pro5""tO!' de. sxe~ut·.vo, 

C-& nova redação ao § IQ, do art. 9° 
·e.~z: . 

"A partir de ..:.m a-ilO a contar 
da vigêncra desta r.e;~ pron-ogá· 
ve:s. no máximo por mn1s 3 ( rrêS) 
meses, e. critérto do c~~.;~1bo Mo­
netál'io Nacion~: será facultati-
va ... " 

~ ·:e< Sl-iu "facultada". 
«:Facultat:\·a" é a "'J~.:>..vra certa. 

Tanto que na emen.::.;- ses-.·:nt.z, ·a p!l­
rágtafo 59 do a:-t ~r. passe a ter o 
segliÚlte toor: 

"A facultatividad.e a q·1..,. sa rete­
re o § 1"! ••• " poctmto. ho-uve um 
equivoco. 

EMENDA N° 3 

(Correspondente à Emenda v 0 2-CPE) 
Ao inciso II do art. 7". 
Acrescente-Ee, in j:ne, 'l.O i"'lciso II 

do art. 79: 
". . . e forma de re!Jresertação nas 

Bôlsas". 
EMENDA N9 4 

(Corresponde à l:rtlênda n(l 3-CPE) 
Ao inciso IV do e.rt. 7~ . 
Dê-se ao inciso IV do art. 79 a se­

guinte redação: 

j
11V - administração financeira das 

Bôlsas; emolumt!ntos, comissões e 
qua.isquer 0 utros 1:'.1StOS cJbrados pe­
las Bôlsas ou seus membros". 

EMENDA !lO 5 

(Corresponde à 1<::D.enc!a n° 4-CPE) 
Ao art. SQ, ''caput'' 
Suprlmit-re, do :irt. SQ. caput, a pa-· 

lavra 
" ... exclush·ament.e .•• " 

EMENDA Nv 5 

(Corresponde à J:!:nerrla n>' s.:CPE) 

Ao art. 89 
Acrescente-se ao art. 8(1 o se,;u~n­

te parágrafo: 
"§· 6º O Conselh•l Monetário Nacio­

nal ass.egUI'ará ao~ atuais Corretores 
de FUndos Públicos a facu~dale de se 
registrarem no Banco Ce'!1tr-aJ da Re­
pública do Brasil. paro intf'rmediar 
a negociação nas B51S€'-s de valõres. 
sob a forma de f;rma i.nrtiVIdual, ob­
servados os mesmos req:tL.:;,-'o:; estabe­
lecidOs para. as soe!-esi3.des co.:."l'etoras 
prevista.s ·neste artigo e õO~ a con­
dição de extinção da f'~a por mor­
te do respectivo t.i~ular, ou pela par­
ticipação dêste eJn ror:rctade corre-
tora••. 

(Corresponde à Emenda n9 9-CPE> 
Ao art. 99 
Acrescente-se ao art. 9~ o segu:.nte 

parágrafo: 
"§ 69 0 Banco C~ntral de REpú­

blica do Brasil é .-tutoritll<!.(l du:-an~ 
te o prazo de 2 (dois1 o.no.::, a contar 

(Corresponde à Emcwia 119 15-CPE). 
A alínea "c'' do ~ 19 do art. 28 

Onde se lê: 

" ... do banco, .. 
Leia-se: 

"... da instituiçclo fJnanceira, ... •• ,_ 

da vigência desta l>f'l, a 1)restar as~ EMENDA N~ 19 
sistência financeira às :S?1Zr..s de ya- (Corresponde à Emenda n9 16-CPE) 
lores, qua.ndo a seu crtter.to, se :.zel' 1 
necessário para que ."e ·1-dapcem :103 Ao art. 29 · 
d.!.spositivos desta Lei''. 

EMENDA N9 11 

(Corresponde à Emenda nl? 10-CP!:) 

Acl'escente-se ao art. 29 o se511inte -
:nc1so. sob o n9 v. reJJumerando-se 
os demais: 

Ao inciso IX l!o art. 10 "V a permissão para admin.ist:-ação 
Dê-se ao inciso IX do a.:rt. lO a se- i dos fundos em conC.ol"!lín:O de que 

gui.nte redação: trata 0 art'. 49". 
"IX condições de page.mento a pra­

zo dos títulos neg~'ía<ios'·. 
EMENDA ~q 12 

(Corresponde à ltlnenda n' 11-CPEJ 

EM&"lDA ~9 2ü 

(Corresponde à Emenda n~ 17-CPE) 
A alinea "a" do § 1~ ele art. 29 
Acrescente-se, in fine, à alinea a do 

§ ;Q do art. 29. a segu•.nte lOcução: 
A~ § 2' d~ art. 17 

Acrescente-se, f:n fi.'"\8 ao I 
art. 17, a segl:llnte locução: 

"... inclusive as condi~es para 
:J'P' do 

1
. concessão de aval em moeda. mtcior.al. 
ou estrangeira". 

<~ ••• no máximo. p':)f mais 6 (se!s) 
meses". 

EME.'IDA NO 13 

{CorresJ>Onde à 

Ao art. 17 

Emenda n"' 12-CPE) 

E:MENDA N9 21 

(COnesponde à snenda nQ 
A.o -art. 29 

18-CPEJ · 

Acr~cente~.se .ao art. 29 o seguinte 
parágrafo: ~ 

A~res·cente-se ao art. 1'1 0 se~uinte •1 49 Atendidas as exigências que 
forem estabelecLdas em caráter ge-ra.l 

parágrafo: pelo COnselho Mon~târh~ Nacional, o 
"§ 4v A infração fl.o C':t-:po.:,to neste Banco Central autonzará a. transror­

artigo sujeitará os emit~ntes c-oJ.bri~ · m.ação, em bancos de mvestimentos, 
gados e tomadores de Utulos de rré- c!e instituições f!nanc-e1ras que prati­
dito à multa de até 10% {cinquent.a quem operações relacionadas com a 
por cento) do vàlor do titulo". concessão de crédito a. médio e lon-

go prazos, por conta própria ou de 
EMENDA Nº' 14 terceiros. a subscrição para. revenda 

(Corresponde à EmendR n9 13~CPE) 
.AIJ art. 19 

e a distribuição no meJ·cado de títu­
los ou valOres mobiliários" . 

:-~ 

- ~--'" 
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E..'\IIENDA Nl? .S2 

{dorresponde à Emenda :a.9 19 :.._ CPE) 
~crescente-se, após o artigo 30, alte­

_·ando-se a numeração dos demais, o 
e$uinte artigo; 

f< Art. 31. - Os bancos referidos no 
'l.rtigo 29-, quando préviamEIJ.t€. autori­
ados pelo Banco Central da Repú­
;l~ca do Brasil e nas condiçC.r ~ estabe­
ecidas pelo Conselho Monet.ário Nà­

d<)nal, poderão emitir •·certificados de 
,;epósitos em garantia", relativos a 
•çóes preferenciais, obrigações, debên­
utes ou títulos cambiais endtidos por 
:JÇiedades interessadas em uegociá-Ios 

~·rtt mercados externos, ou .1o país. 

~ 19 - os títulos depositados ne"1fl.s 
· ohdições permanecerão custe diadoh hO 
stabelecimento emitente do certificado 

:.t~ a devolução deste. 

I 29 - O certificado podt:rá ser des­
o)Jrado por conve:uêncw. do seu pro­
lrletáno. 

§ 39 - O capital, ingressado do ex­
~ etior na forma deste artigo, ~;;erá re­
.. í:$trado no Banco central da Repú­

lica do Brasil, mediante cO.Jlprovaçáo 
_&. efetiva negociaçào das divisas no 
~·álS. 

~ 49- A emissão de "ccrti~lcados de 
· :epósitos em garantia" e t rspectivas 
ascrições, ou averbações, uàc estão .su­

_ciltas ao impôsto de sêlo". 

EM:ENDA N9 :33~ 

t.dorresponde à Emenda n!l 44, 111, ·'a.'' 
- de Plenário> 

,Ao inciso lU· do artigo 31 

Onde se _lê: 

• ... os estatutos ... '" 
Leia-se : 

• o estatuto ... ,. 

. EMENDA NQ 2.4 

•Corresponde à Emenda nl? 44, 1'\ "a" 
- de PlenârioJ 

Ao § 99 do artigo 33 

Onde se lê: 

"Se os estatutos sociai3 admitem 
·ne.is de uma forma de ação, não po­
~lerão ... " 

Leia-se: 
"Se o estatuto social admitem mais 

Jé uma forma de ação, não poderá ... " 

EMENDA N? 45 

•.Corresponde à Emenda n" 45 - de 
Plenário, com subemenda ja CPE e da 

C.F.) 

Ao § 10 do artigo 33 

Onde se lê: 

•.• no prazo máximo de 30 dias 
Leia-se: 

"· .. no prazo máximo de 6u Csessen· 
lá) dias ... •·. 

EMENDA N" 26 

~.corresponde à Emenda n" ::o - CPE) 

Ao artigo 33 

Acrescentem-se ao artigo 33 os se­
,.1J.intes parágrafos: 

"§ 11 - As socie~ades _por ~ções s~o 
-J)lrigadas a comumcar, as Bolsas nas 
l)lais os seus títulos são negociados, a 
,(lspensão transitória de tran&.Ierência 
~ ações no livro competente. com 15 
• q_uinze} dias de antecedêm:ia, acei­
ando o re~istro das transferências que 
ttes fôrem apresentados com data an­

. erior. 
§ 12 - E' facultado às ~ociedades 

;10r ações o direito de suspender os 
;erviços de conversão, tranbierência e 
,tesdobramento de ações, para atender 
,1: determinações de assembléia-geral, 
.lá-o podendo fazê-lo, porém, por mais 
:~e-90 (noventa) dias intercalados du- I 
-11nte o ano, nem por mais de 15 
·.quinze) dias consecutiY'JS". · ! 
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EMENDA N9 27 

(Corresponde à Emenda n9 :!.1 ......, CPE) 
Ao S 29 do artigo 35 

Acrescente-se, •·in fine·•, ao § 2C1 do 
artigo 35, o se3ulnte: 

" ... reconhecid::t por cartófio de ofi~ 
cio de notas, ou fl,bonada por esta­
belecimento bancário". 

E.:.VlE?-l"DA N? 28 

(Corresponde à Emenda n" 22 - CPE) 
Ao artigo 4'2 
Dê-se ao artigo 42 a seguinte reda­

ção: 
''Art. 42 - O impôsto df' sêlo não 

incide nos negócios de transferência, 
promessa de transferência, opção ou 
constituição de direitos sóbre ações, 
obrigações endossáveis, qUOtal. de fun­
dos em condomínios, e respectivos con-
tratos, inscr,ições ou averbações·•. ' 

EMENDA N9 29 I 
I 

< corresponde às Emendas ns. 47 e 71 

1 
- de Plenário) 

Ao ~ 1 Q do artigo 43 
Dé-se a seguinte redação 

do artigo 4.3 •. 
ao § 19 

Leia-se: 
•· estatuto social" ••• 

E:Y!ENDA NO 35 

1a.rtigo 18 da Lei número 4.357, de 18 
1 de julho de 19"64, sôbre rendimentos 
de ações ao -portador, quand\.. o bene­
ficiário não se identifica, fil...a reduzi-

Worre~p::mde à Emenda nY 44, 11!-. "d" 
- de Plenário>. 

da para 25% (vinte e cinco por cen .. 
to), quando se tratar do sociedade 
anônima de capital aberto definida 

Ao artigo 47 
Onde se lii: 

" ... nos estatutos. " 
Leia-se: 

'' ... no estatuto ... '' 

EMENDA ~Q 36 

(Corresponde à Emenda n9 ·14, 
- de Plenário) 

Ao § 4Q do artigo 48 

Onde se lé: 

" ... dos estatutos sociais .. .­

Leia-se: 

" ... do estatuto social. .• " 

EMENDA NQ 3'1 

nos têrmos do artigo 57 desta Lei, e 
407r- (quarenta por cento) para as de .. 
mais sociedades". 

EMENDA NQ 42 

(Conesponde à Emenda n<? 52 - d~ 
Plenário) 

Ao § 29 do artigo 54 

Acrescente-se ao § 251 do artigo 5\ 
1~, "e" lo seguinte inciso; 

"III - até Cr$ 200.000· (<luzentes 
1mil cruzeiros) anuais de rPndimentos 

I distribnidos pelos fundos em condomí­
nio e sociedades de investimentos nlu­

: didos na seção IX". 
I EMENDA N9 43 

(Corresponde à Emenda n9 53 - de 
Plenário) 

Ao artigo 54 
(Corresponde à Emenda n° 2.3 - CPE) 

Ao ~ 19 do artigo 49" 
§ 19 - Con.,;tarã~. obrigatóriamcnte 1 Dê-se ao ~ 19 do artigo 49 a se­

da ata da assemblem-geral1 que terá guinte redaçao: 

Acrescente-se o seguinte parágrafo 
ao artigo 54 : 

,. * 39 - A importância total dedu­
tível da renda bruta pelas pessoas íi~ · 
sicas amparadas pelos inciso::: I e ITI 
do parágrafo anterior não ~oderá ex­
ceder a Cr$ 600.000 (seiscentos mil 
cruzeiros) . 

fôrça de escritura autorizando a emis­
são de debêntures ou obngações ao 
portador, as condições para conversão 
em ações relativas a;'' 

El'vlEKDA N<> 30 

<corresponde à Emenda n9 
Plenário) 

Ao artigo 43 
Acrescente~se ao artigo 43 

te parágrafo : 

48- de 

o se_guin-

"§ 99 - o impôs to de sêlo não inctde 
na conversão oe debêntures oU oOriga­
ções em ações e, .assim, no aumento 
do capital pela incorporação dos res­
pectivos valôres". 

EMENDA N' 31 

"~ 19 _.,.. A adtpinistraçáo da carteira 
de investimentos dos fundos, a que se 
refere êste artigo, será sempre con~ 
tratada. com companhia de investi­
mentos, com observância das normas 
gerais que serão traçadas pelo Con­
selho Monetário Nacional". 

E:\IIENDA N9 38 

(Corresponde à Emenda nQ 72 - de 
Plenário e subemenda CPE e CF} 
Ao artigo 49 ~ 

Acrescente-se ao artigo 49 o seguin­
te parágrafo: 

EMENDA N944 

(Corresponde à Subemenda CPE e CF 
às emendas números 54, b5 e 57 - de 

Plenário} 

Ao artigo 65 
. _.,., 

Dê-se ao artigo 55 a seguinte re­
dação: 

"Art. 55 - Para efeito üe determ1 4 

nar a renda liquida sujeita ao impõsto 
de renda, as pessoas fisica~;; poderão 
abater de sua renda bruta : 

''§ 4Q - As cotas de Fw.1das Mú­
tuos de Investimentos constiLuida,s em 
condomínio poderão ser· emitidas em 
forma nominativa, endossável ou ao 

<Corre.spondc à Emenda nQ. 44, 111-, "b" portador. 
- de Plenário I Os Fw1dos· sómente'" potlerâo emitir 

I - 30% (tri.."'l.ta por cento) das lrn­
portúncias efetivamente pagas par& a 
subscrição voluntária de oo.agaçoes do 
Tesouro Nacional, de T:itulús da Dl­
vida Pública de emissão dos Estados 
e Municípios e "de ações nominativas 
ou nominativas endossáveis qe s-ocie­
dades anônimas de capital aberto; 

Ao artigo 44 "·cnput" c ~ 39 
Onde se le: 

" ... estatutos SQc\..ais ..• " 
Leia-se: 

" ... estatuto social'' ..• 
E:MENDA N9 32 

(Corresponde à Emenda. n9 23 - CPEJ 
Ao artigo 44 
Acres~nte-se ao arUgo 44 o seguin­

te parágrafo : 
§ 59 - Na subscrição de ações de 

sociedade de capital auto1·izado, o mi~ 
nimo de integralização inimal serâ fi· 
xado pelo Conselho Monetário Nacio­
nal, e as importâncias correspondentes 
poderão ser recebidas pela sociedade 
independentemente de depósito bancá~ 
rio". 

EME:<DA NO 33 

e manter em circula!;âo ~alas ao pOl'­
tador até a metade do ni.Í.mero e va~ 
e sOmente quando e.s-- cotas emitidas 
lar das cotas. ~m circulaçao oob a for­
ma nominativa au endossável perten~ 
tencerem a mais de 1.000 (mil) con~ 
dóminos. II - 15% (quinze por \:ento) das 

Nas assembléias de sociedades em importâncias efetivamente pagas para 
que pru·ticipam, os FW1dos de lnves- aquisição de quotas ou cet·tificados de 
timentos constituídos em condomínio participação de !undos em condomi­
não podc1ão exercer os di..te!tos de nio, ou ações de socied~des de invcs­
voto -~e corresponderiam à proporção timentos, aludidas na Seção IX. 
do nu era de suas cotas emliidas sob § 1Q - Se, antes de decorridos 2 
a for a ao portador. (dois) anos da aquisição, a pessoa fi-
. As distribuições de resultados aure- sica vier a alienar. as obrig~;~.ções e tl­

ndos pelos Fundes sõbre cotas emiti- tulos públicos, quotas de o.'ll ticipação 
das ao portador ficarão sujeitas ao im- em fundos de condomínio, ações de 
põsto de renda na fonte a. razão de sociedades de investimento ou de so-
30% (trinta por cento) sóbre 0 total ciedades anônimas de capital aberto, 
da distribuição". deverá incluir, entre os rendimentos do 

ano da alienação, a importància que 
• EMEND~;. NQ 39 tiver abatido nos têrmos d.é1:ote artigo, 

1 <eorrcsponde à Emenda nv 2.1 __ CPE) com relação às obrigações, quotas ou 
I A ,. 52 ações alienadas. 

(Conesponde à Emenda número 24 ' o ar 1S:O· • § 89 

_ CPEJ • 
1
• Cal)-Ce~e-se, no § 811 do artigo 52, a § 20 - os aba.stímentos a que se 

Ao artigo 41. 
1 
referencia ao § 6°. referem êste artigo e o ant..erior nilo 

Acrescente-se ao artigo 44 o se- , EMENDA N<;~ 40 serão computados para detel'minar o 
guinte parágrafo: 1 iil"}lite estabelecido no artigo gç da Lei 

. . · : tCorre~ponde à Emenda n9 28- CPE> 1numero.,4.506, de 30 de novembro 
§ GQ- As sociedades referidas n. este .Ao "c~IluL"' do artigo 53 Ide 19€4 . 

artigo não poderão emitir ações sem A , • EMENDA N'i' 45 
direito a voto, nem as de gôzo ou De.-se no "c_npul' do arh~o 53 a 
fruição, ou partes benef.iciâriasn, segumte rednçao, mantidos os incisos 1 (Corresponde à ~enda n~' 56 - de 

I e I!. I Plenário) 
FME:<DA N' 34 . 

"Art. 53 - Os JUros de debêntures· Após o artigo 55. 
ou obrigações ao portador 6 a remu-1 (Correspondc à Emenda n? 44., lll, ''c" 

- de Plcnó.rio>. 
Ao" artigo 43, "capuL'" 

Onde se lê: 
"Os estatutos ... " 

Leia-se: 

"O ~statuto'' ... 
Aos § § 29 e 3'-' do artigo 45 

Onde se lê: 

"... &tatu tos sociais"-•. 

neração das .partes beneficiárias estão Acrescente-se, após o . art.igo 55, te­
sujeitos à incidência do impósto de m~erando-se os demais, o seguinte 
renda na fonte". artigo : • 

EMENDA N9 41 "Art. - As sociedades d~ investi-
mentos, a que se refere v artigo 48, 

· (Corresponde à Emenda n9 2S- CPE) que tenP,nm pol' objeto eJ..clusivo ·a 
aplicação do seu capital em carteira 

Ao "canut" do artigo 54 diversificada de titulas ou valôres mo-
~-se ao "caput·• do artigo 54 a bíliários. e os fUndos em condomínio 

.seguinte 1·edaçâo : aludidos na Seção IX, não são contrl~ 
" . . ~ . . b?intes do impôsto de renda. desde que 

Art. 54 - A mc1denc1a do imposto distribuam anualmente os rendimentos 
de renda. na fonte, a que ::;e refere o :auferidos" .. 
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1 10. O devedor que alienar, ou der 
"em garantia a terceiros, coisa que já 

' alienara fiduciàriamente em garan~ 
tia, ficará sujeito à pena prevista no 
art. 171, -~ 29, inciso I, do Código Pe­
nal". 

~ SR. P.RES!DENTE: 

.(Sr. Gilberto Marinho) - Item 5. 

Associação de Pais e Amifr.)s dos 
Excepcionais - 50.000.COO". . 

EMENDA N9 3 

(Corrçsponde à Emenda nQ 1 de 
Plenário) 

4. 21 - Ministério Ja Saúde. 

10.06 - Serviço Nacional de Doen­
ças Mentais. 

Verba: 2.0.00 ·- Transferências. 

Consignação: 2.1.00 - Auxílios 
Subvenções. 

e 

de Decreto Legislativo n9 63, de 
1954, originãr:o da Câmara dos 
Deputados, n!l 157-A-64, na Casa 
de or:gem, que aprova o Acôrdo 
sôbre Privilégios e Imunidades da 
Agt'7'Cia Inte.-nacional de Energia 
Atômica. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. S;:·nr..dores de­
sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a diE:cussflo. (Pausa) · 

Está encerrada. 

Discussão, em turno único, da 
redação final, oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer n9 743, de 1965, do Projeto de 
Lei da Câmara n9 191, de 1964 
(n9 1.7<n-B-64, na Casa de ori-
gem), que retifica sem ônus, a ~ubconsignação: 2.1.01 -

. Não havendo emendas, nem reque-
Auxillos· rimentos para q'Je a redação final 

n9 4. 295, de 16 de dezembro de 
1963, que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para p exer­
cício financeiro de 1964. 

Em discussão a redação final. 

Onde se lê: 
"20) Hospital Jesus - Cruzeiro -

SP- 5.000.000", 

Leia-se: 
Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 

sejar fazer uso da palavra, encerrarei "20) Sana.ól"io Jesus - cruzeiro -
a discussão. (Pausa). SP - 5.00J.OOO". 

Estã. encerrada. O SR. PRESIDENTE: 

Não havendo emendas, nem reque- (Gilberto JJ<Iarinlto) - Item o: 
rlmentos Para que a redaçã.o final seja 
submetida a votos, é a mesma dada 
como definitiYamente aprovada, in­
dependente de votação, nos têrmos do 

1 art. 316-A, do Regimento Interno. 
o projeto volta à Câmara dos Depu­

tados. Para acompanhar a matétia 
naquela Casa serã. designado o Sena­
dor Aurélio Vianna, relator do pro­
jeto na Comissão de Finanças. 

E' a seguinte a. redação final 
aprovada: 

Redação final das emendas do Sena­
do ao Projeto de Lei da Câmara n9 
191, de 1964 (n9 1.781-B-64, na Casa 
de origem), que retifica, sem 6nus 
a Lei nrJ 4.295, de 16 de dezembro de 
1963, que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercício 
financeiro d.e 1964. 

: EMENDA NO 1 

Discussâo, em turno único, da 
redação final, oferecida pela Co­
missão de Redação, em seu Pare~ 
cer n9 745, de 1965, do Projeto de 
Decreto LegislatiVo n9 16, de 1964, 
oribinário ãa Cãmara dos Depu­
tados, n9 179-A-64, na Casa de 
origem, q~ mantém o atô do Tri­
bunal dé Contas da Urdão dene­
gatório de registro a térmo de 17 
janeiro de 1951, a-ditivo ao contra­
toõ:elebrado, em· 20 de maio de 
1950, entre o Ministério da Aero­
náutica e Antõnio Mário Barreto. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerra1·ei 
a discussão. <Pausa). 

Está encerrada. 

Não havendo emendas, nem requerl­
(CÔrresponde à Emenda 

Plenário) 

Onde se lê: 

n9 2, de mentos para que a redação final seja 
submetida a votos, é a mesma dada 
como definitivamente aprovada, in­
dependente de votação, nos têrmos do 

seja submetida a votos, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independente de votação, nos termos 
do art. 316-A, de Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 
E' a seguinte a redação final 

apr01.:ada: 

Redação final d.J Projeto de Decreto 
Legisla!ivo n9 63, de 1964 (nP 157-A, 
de 1964, na Casa de orige:n). 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal apro-rou, nos têrmos do a1·t. 66, n9 
I, da Constituicào Federal e eu, Presiw 
dente dfJ S~nn.do Federal, promulgo o 
seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 , DE 1965 

Aprova o Acôrdo sôbre Privilégios e 
Imu11idades da -Agência Internacio­
nal de Energia Atômica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' aprov~do o Acôrdo sôbre 

Privilégios e Imunidades da Agência 
Internacional de Energia Atômica, 
aprovado pela Mesa de Governadores 
da referida entidade internacional em 
sua reunião de 19 de julho de 1959. 

Art. 2Q f:ste Decreto Legislativo en~ 
trará em vigor na data de sua pubn.,. 
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

· O SR. PRESIDENTE: 

Junho de 1 S:65 

Presidente do Senado Federal, pro-
mulgo o seguinte ' 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 , de 1965 

Mantém o ato,· de 1Q de outubro de 
1954, do Tribunal de Contas da 
União denegatório de registro a têr­
mo, -de 14 de setembro de 1954, adi­
ti!.:o ao contrato celebrado, em 12 de 
março de 1954, entre o Gov§rno Fe· 
deral e Ortegal Benevides de Aze.• 
redo. 

O Conbl'Essó Nacional decreta: 

Art. 19 E' mantido o ato, de 19 de 
outubro de 1954, do Tribunal de Con­
tas da União denegatório de registro 
a têi'mo, de 14 de setembro de ·1954, 
aditivo ao contrato celebrado, em 12 
de março de 1954, entre o Govêrno 
Federal e Ortfgal Benevides .de Aze­
redo, para o desempenho, no Instituto 
de óleos, das funções de ProfeSsor 
de óleos Essenciais e de Alcalóides. 

Art. 29 .l!:ste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilb<Jrto Marinho) - Item 9: 
Discussão, em turno único, da 

redação final, oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pnf'e­
cer n9 717, de 1965, do Proj~to dà 
Decreto Legislativo n9 6, de 1965, 
originário da Cdmara dos Depu­
tados (n9 202-A-64, na Casa de 
origem), que mantém o ato, de 22 
de maio de 1964, do Tribunal de 
Contas da União, degegatório dO 
registro ao convênio celebrado, em 
19 de março de 1964, entre a su­
perintendência do Plano de vazo .. 
rização Econômica da !legião 
Fronteira Sudoeste do Pafs e o 
Ginásio Salesiano Dom. 

Em discussão a redação finai. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerrare! 
a. discussão. <Pausa). 

Está encen-ada. 
Não havendo emendas, nem reque .. "'Subanexo: 4.12 - Ministério 

Agricultura. 
da art. 316-A, do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. (Gilberto Marinho) - Item 8: rimentos para que a ·l'edação final 
04.13- Instituto de Pesquisa e Ex~ 

perimentação Agropecuária do Cen-
tro-Oeste. . 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

Alinea 26) - Patronato de Meno­
res "Oscar Teixeira Marinho", de An­

E' a seguinte a redaçtlo jlnal 
aprovada; 

Redação final do Proieto de Decreto 
Legislativo n9 16, de 1964 (n9 179-A, 
de 1964, na Casa de origem) • 

gustura, Município de Além-Paraiba, Faço saber que·o Congresso Nacio­
para aquisição de área. de terra des- nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
tinada à experimentaçáo e práticas § 1°, da Constituição Federal e eu, 
agrícolas, avícolas e de suinoculturas Presidente do Senado Federal, pro-
- Cr$ 10.000.000". mulgo o seguinte 

Leia-se: 
"'Subanexo: 4.12 - Ministério da 

Agricultura. 

03.02 -Departamento de Adminis-
tração (Encargos Gerais) • 

1.6.23 - Diversos. 
14) Minas Gerais. 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 , de 1965 

~Vantém o ato do Tribunal de Contas 
da União denegat-írio de registro a 
térmo, de 17 de janeiro de 1951, adi­
tivo ao contrato celebrado, em 20 de 
maio de 1950, entre o Ministério da 
Aeronãutica e Antônio Mário Bar· 
reto. 

. _ . . seja submetida a votos, é a mesma 
Dwcussao, em turno wz.tco, da dada como definitivamente aprovada 

re'!-~ç_ão final, ofe:ecida pela Co- independc;~:~ de votação,. nos têrmof' 
mts.,ao ode Redaçao em seu fa- do art. :-11'; ,l, do Regimento Ihterno 
recer n. 716, d~ .19~5, do PrOJeto o pro 'e:u vai à promulga .. ão 
de Decreto Legtslatwo n9 4, de J '""'S" • 

1965, originário da Câmara dos E' a seguinte· a redação tina. 
Deputados (n9 197~A-64, na Casa aprovada: 
ele origem) que mantém o ato de 

19 de outubro de 1954, do Tribunal 
de Contas da União, denegatório 
de registro a têrmo, de 14 de se­
tembro de 1954, aditivo ao contra­
to celebrado, em 12 de março de 
12-54, entre o Govêrno Federal e 
Ortegal Benevides de Azeredo 
para, no Instituto de óleos, de­
sempenhar a Junção de Professor 
de óleos Essenciais e de Alca­
lóides. 

Redação final do Projeto de .Decret< 
Legislativo n9 6, de 1965 <númerc 
202-A-64, na. Casa. de origem). 
Faço saber que o Congresso Nacio· 

nal aprovou, nos têrmos do art. 77 
§ 19, da Constituição Federal e eu 
..................................... , 

Presidente do Senado Federal, pro· 
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
NQ ...... ,DE 1965 

Alínea 87) - Patronato de Menores 
*Oscar Teixeira Marinho'', de Angus­
tura, Municipio de Além-Paraíba. 
_Cr$ 10 _ 000. 000", 

O Congresso Nacional decreta: Em discussão a redação final. 

Mantêm o ato do Tribunal de Conta. 
da União denegatório de registro 4 
têrmo de convénio celebrado, en 
19 de março de 1964, entre j 

Superintendência do Plano de Va 
lorizw;ão Econômica da Regiã· 
Fronteira Sudoeste do Pàis e 
Ginásio Salesiano Dom Bosco, d 
Cidade de Santa ROsa, no Estado d 
Rio Grande do Sul. 

Art. 19 E' mantido o ato, de 9 de Se nenhum dos Srs. Senadores de-
\ EMENDA NQ 2 março de 1951, do Tribunal de Contas sejar faz:er uSo da palavra, encerrarei 

{Corresponde à Emenda nQ 1-CF) d!'L União, deneg~tóri~ de registro .a, a discussão. (Pausa.). 
Subanexo: 4.17 - Ministério da~~~~mo, de 17 .de Janetr? de 1951• adl-~ E~tá encerrada. 

'J\l&tiça e Negócios Interiores. ~n~ ao contlato celebrado.' ~m ~o de _ 
O? .02 _ Departamento de Admin\&-1 ma10 _de . 1050, ent!e. o ~ll?-tsténo da . Nao havendo eme~1das, nem req_ue .. 

tra(láo. . 1 Aeron~uL1ca e Antomo Mru:1o Barreto,, r1~entos pa:a que a H'~açáo fmal 
1.6.17 _Serviço de Àssistência So- par~ o. desempenho_, na Escola de Ae-

1
se-:}a st1bmetida. ~.votos, e a mesma O Congresso Nacional decreta: 

cial ronauhca, da ftmçao de Professor de 1 dada como defmlt-1vamente aprovada, Art. 1° lt mantido o aro, de 22 d 
· Adendo "C" Português. . 1 independente de votaç~o. nos tê.rmos mmo.,. d~ 1964, do Tp:t>unal de Cont.a 
Onde se lê: Art. 2o .l!:ste Decreto Legislativo en- do a1t. 316-A, do Reg1mento Interno. da Unrao, den~g~tono de rcg: 1stro 

trarã. em VIgor na data de sua publi-I o projeto V:' i à promu:gação. têrmo de convcmo nQ 8-€4-60, de 1 
•Maranhão cação, revogadas as disposições em . . março de ~ 19f?4, celebrado entre . 
Sociedade Pes.ts.lozzi do Brasil _ contrário E' a seguw.te a redação /t1Wl1Supenntendencm do Plano de Valor1 

~.000.000 · apro~ada zação- Econômica da Região Fl'onteir 
Associação de Pais e Amie.:os das o SR. PRESIDENTE: !Redaç<ío final do Projéto ele Decre-to Sudoeste do País. e o ~másio Salesia 

Excepcionais 50.000.000"- (Güõerto Marinlw). -Item 7: Leyi.slativo no 4 de 1"9G5 (n9 197-A I no Dom B?Sco, da Cidade de Sant 
~ d 1964 c ' d · ) • Rosa, no R1o Grande do S"ul. 

Leia-se: Discussão, em turno ünico, àa e ' na asa e ongem • Art. 29 1!:ste Decreto Legislath 
•Guanabm·ç. redação final: oferecida pela Co-. Faço saber que o Congresso Nacio-,entrará em viaor na data de tt1l 
Sociedade P&B1al4l2W do Brasil missão de Redaçl.ío, em seu Pa·jnal aprovou, nos têl·mos do artigo n, publieaç~o. revogada.a as disp08lç64 

li,O.OOO.OOO - 'V. ,recer n9 744, de 1965, ao Projeto § 11 da Constituição Federal e eu, em contrârio •. 



~-,--~~ 
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'tc-'· .. Q SR. PRESIDENTE: 

· --·:(Gilberto Marinho) - Hem 10: 

mentário de Cr$ 500.000 (quinhen· E' a· seguinte a redação final O SR. PRESIDENTE: 
mil cru':!eirm:;), destinado à cons- aprovada: 1 (Gilberto 1\iarinho) -
trucão do Necrotério do Hospital Redação final do Projeto de Decreto item 14. 
de ·Caridade da referida Irman- . 

Discus:c.ã,o em turfl,o único, da dade. Legislativo n<;l 132, de 1S·í34 (numero Discussão, Gm i11.rno ü:d-:3, da 
redação /irial, oferecida pela Co- 54-A-63, na Casa de origem. redação final. ojereciàa p.?!a CO• 
missão de Redação em seu Pare· Em discussão L redação final. FaÇo saber que 0 c,mgresso Nacio· mi:;s!to de Redaçêo em s.:.u Pare• 

~ cer n9 718, de 1965, do Projeto de Se nenhum dos Srs. Senadores de· nal ap~·ovo'J. 1103 tê1 mos do artigo ser n" 722, de 19<.\5, do P•V1CtJ de 
Decreto Legislativo n9 7, de 1955, seJar f~zer l!_SO da palavra, encerra· I 77, § 19 da Constttuiçá.0 Federal e Decreto Legislatü;o nv 14íl, de 

·..-..-'·-~ originãrio da Câmara dos Depu· re1 a dlScussao. (Pausa)· leu, ................... Presidente do 1904, orzgmário da Câmf.L,a a·?S 
' . tados <n9 185-A·64, na Casa de Está. encerrada. 

1

. senado F'edera.l, promulgo o seguinte Deputados (n9 66-A-61, na Casa 
. ,- ..., origem), que mantém o ato, de de origem), que torna acj :mtivo 

i:'._-f-:.. .. 9 de novembro de 1954, do Tri- Não havendo emendas, nem reque- DECRETO LEGICLATIVO N9 o regtstro jeito· sob resen.:a p.elo 
bunal de Contas da União, dene~ rimentos para que a redação fmall DE 1965 Tribunal de Contas da Uniáa, em 

:. . ·.; · '." gatório de registro ao contrato de se]a submetida n votos, é a mesma . t d d b d lO de maio de 1930, da conccs-
,. cooperação, celebrado em 19 de dada como definitivamente aprovada, 2\lantem O a o, e 5 2 novem ro e são de que traia a apo~iila lavra-

•-'>&--· dezembro de 1953, entie o Govêr~ I independente de votação, nos têrmos 1954, do Tribunal de Con_tas da da com base na Lei n.J l.OJJ, de 
~:~~-> .. -:. no da União e Otávio Miranda, do art. 316-A, do Regimento Inter- União denegatório do regtsiro a 1950, combinada com as LeiJ nU.~ 
·<.:J;: para regular a execução e paga- no. têrmo, de l_Oddedmarçodde 19b54!

1
addi- meros 1.229, de 19JO, ~J 2.74.3, de 

- menta de obras destinadas à tiVo ao acor 0 e 15 e a n e 1955, relaiira a aposealadoria. de -~~:-· irrigação de terras de sua pro· O projeto vai à promulgação. 1952, celebrado entre o Govêrno da Haidée Cabral Ill!guet. 
priedade, situadas no Município E' a seguinte a redação final ~~!~o e 0 Estado de Minas Ge- Em dlscus.sâu a redação fin::·.!. <Pau~ 
de Campo·Maior~ no Estado do aprovada; 

Piauí. 1 d D 1 O Congresso Nacion:il d~crela. lsa-~~·.; 0 ha, .. , 11cto q··e1,1 pcc' a P''a-Redação final do Pro eto e ecre o .... - ... · .... '"' ft't. 
Em discussão a redação final. Legislativo n9 11, de 19G5 (número Art. 19 E.' mantido o ato, de 5 de vu1, enczrrq a dJ::.cu:::~::J.o. -~ ~ 
Se nenhum dos Srs. Senadores de- 174-A·64, na Casa de origem). novembro de 1!:54, do Tribunal de) Nao, temia h2::ído tm.;.njas, n2m 

._·:-. ,:j5ejar fazer uso da palavra, encerrarei Contas da Uniâ:J denerratório de re- re({OJ.Cl'!mcn~Gs, n0 s'"nldu ue que a 
;~· a discussão. (Pausa). Faço saber que ° Congresso Na· g:istro a tênn:~, de 10 ~de março de, redaçâo final sc.:a snbm?.~Iaa a vo• 

• cional aprovou, nos têrmos do artigo l9S-! aditivo ao de a:ôrdo de 15 ãe tos, e ela ctada como clellul.lvanKll_"":,. 
77, § 19, da Constituição Federal, e abriÍ de 1962, celebrajo entre 0 G-o· te o.ptovad.a, ind;;pendcntc de vota.• Está encerrada. 

Não havendo emendas, nem reque· 
_ ,.. -dmento para que a redação final seja 

submetida a votos, é a mesma dada 
"~ eQmo defintivamente aprovada, inde­
i:< ~~·-l'Émdente de votação, nos tê r mos do 
'--tt- --Nt. 316·A, do Regimento Interno. 
~;:~:--- O projeto vai à promulgação. 
~~: -.~ E a seguinte a redação final 
;;._._ _ aprovada: 
~2-.- Jiíedação final do Projeto de Decreto 
~\, ~Legislativo n9 7, de 1965, <número 
~~~--~:. -_-185-A-64, na Casa~ de origem), 

__ Faço saber que o Congresso Nacio .. 
--; ·-· Ml aprovou, nos têrmos do art. 77, 
~-~-::1 .. 19, da Constituição Federal e eu, 

•j :->••••"''''''"'''''•••••••••ooooo•• 1 

{;::_ Presidente do Senado Federal, pro~ 
t~'f-.~:~ulgo o seguinte 
;~; ,_ DECRETO LEGISLATIVO 
,~;';{. N' ...... ,DE 1965 
•-;- .- ··:.,antém o ato, de 9 de novembro de 
~j? \ · 1954, do Tribunal de Contas da 
~ ~,. Vnião, denegatório de registro ao 
,'--:-- rontrato de cooperação, celebrado 
. "_, .. -, t tm 19 de dezembro de 1953, entre 
~-;:'--­

'. 
o Govérno da União e Otávio Mi­
randa e sua mulher, Erminda 

- J CribUlete Miranda. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 !!: mantido o ato. de 9 de 

:fllQvembro de 1954, do Tribunal de 
:~antas da União denegatório de re­

-·_~· -;..f'atstro ao contrato de cooperação, ce. 
:'~:-·';->.~ebrado em 19 de dezembro de 1953, 

:J"'-· ·-entre o Govêrno da União e Otávio 

--~, 

;t4íranda e sua mulher, Ermínda Cri· 
billete Miranda, para regular a 
execução e pagamento de obras des­
tJnadas à irrigação de terras de '3Ua 
~ropriedade, situadas no Munícíplo 

·ce Campo-Maior, no Estado do 
~iauí. 

~:;: '. · Art. 29 ~te Decreto Legislativo 
:;JA1"'". :entrará em .. vigor na data de sua 
t~ ---J)ublicaçã<?, _-revogadas as disposições 
~- -·--em contrano. 

~.-· O SR. PRESIDENTE: 
~>, ·-

ª~ 
~-; 

~- ~ 
.. ·~ ,...,;;:_ 
;:;..--

(Gilberto JI.Iarinho) - Uem 11: 

Discussão, em turno único, da 
redacâo final, oferecida pela Co· 
1nissão de Redação .-em, seu Par~­
cer n9 719, de 1955, do Projeto de 
Decreto Legislativo nP 11, de 
1963, originário da Câmara dos 
Deputados (n9 17n-A-64, na Casa 
de origem), que mantém o ato, 
de 17 de março de 1959, do Tri· 
Dunal de Contas da Unifio, dene­
gatório de regtstro a têrmo, de 3 
de dezembro de 1958, do contrato 
celebrado entre o Ministério da 
Saúde e a Irmandade do Senhor 
Jesus dos passos de Florianópo­
lis, Esta4o de Santa Catarina, 

'para apHcaç4o elo crédito ?rça-

eu, .......... · .. ···· ... Presidente do vêrno da União e 0 F:sla1o de 1-:Iinl\3 çao, ncs térmos do An. 315-A, do 
senado Fe::leral, promulgo o seguinte Re · · 1 · Gerais, pa;a ex3cuç::l.o de ser;,:iqos :pú- ;;i.mCi~W ~~e;·:nu. .. . _ 

blicos relativos r,o flor2slam::~_".-f"J e re· O pro]elo na a prom:lJoa-~<-.n. 

florestamcnto e m·oteção de mJ.tas E' a seg·uinte .a rc::la~<lu Iinat. 
em terras de uso exclusivo ou não, no ap~oY:tr.a; 

DZCRETO LEGISLATIVO 
N9 , DE 1S·Sj 

[território do teferid-'J Estado. 7 ~-- • • • .; "' .,_.. • 
Mantém o ato, de 17 de março ~e Art. 29 fst~ decreto legi:;lativo, cn·, Rec.;:~:.J.? J~.n.Ll ,?o ,~to"-cto_~~ D .... :~~to_ 

1959, do T1ibunal de Contas aa h-ará em Vi2;01' n~ data de sua pu0~i-l L·.·?·'s.a:t.O nr l··~ (.:..~.}::,C~ W· 66; .. 
Uniao dew:gal;ório de registro a cação, re';oga-jas as diSposições em i A-~1, na GaJa d .. o, 1:-~t-<lJ. 
térmo de 3 <te dezembro de 185!::, contrário. I Fa:::u raL~r "·Lie o c0a2::e.,;,o N"~c:o:.:-
do co'ntrato c~lebrado entre o ~'lii- · "1 ~ 

O SR. PRE'SIDE~"TE: n.::.l up:u;;ou, nos tl::.:mc.--> do an. 1'7,. __ _ 
nistério da Saúde e a Irmandade ~ ;)Q da Constiuu~~;io .r cde~ al e tm, .-. 
do Senhor Je::.us dos Passos-de Flo- (G"lb~>rto 1Wari•1w) Passa-se ao f' e';de 'e ' o;;;,e ;:.d.Q 
rianópolis, Esrado de Santa cata- · 1 

y ~ " - • r- ::;. lll úO .... n·- . 
rina. )Item 13: " / redera.l, prcmulgo o se,6uinte 

Art. 19 E' mantido o ato, de 17 de 
março de 1959, do Tribunal de Contas 
da União denegatório de registro a 
têrmo, de 3 de dezembro de 1958, do 
contrato celebrado entre o Ministério 
da Saúde e a Irmandade do senhor 
Jesus dos Passt)S de Florianópolis, 
Estada de Sanbt Catarina, para apli­
cação do crédito orçamentário de ... 
Cr$ 500.000 (quinhentos mil cruzei­
ros), destinado à copf;trução do Ne­
crotério do Hospital de caridade da 
referida Irmandade • 

Al't. 29 &ste Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESnDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Item 12: 

Discussão, em turno único, da . DEC::.LTO LEGISLATiVO N9 
redaçfio final, oferecida pçla Co-~ DE 1965 
missao de Redacâo e-m. seu Pa-
recer n9 721, de Í9fi3, do Projeto de' Terna de/kilivo o regislro jeito sob.: -
Decreto-Legislati-uo n9 138, de 19:::4, rese;-ra. pelo Tribunal d~ Contas da":./~~ 
originário da Cãmara dos Depu- União, cm 19 de maio de 1960, da '-·. 
tados (n9 lSS-A-64, na._ Casa de conce~sãa de que tra{a a- apo.:dlQ -:'; 
origem), que determina o reyistro lavrada com base na Lei n" 1. ~-5tT,_: __ e 

do contrato celebrado, em 13 de de 1950, comb-inada com, as Lei$~'""'~ 
janeiro de 19€0, entre a União Fe· 1.229, de 1950, e 2.745, de HJ~, -,~ 
deral e o Banco do Brasil S. A., relativa à aposentadoria de Haidée: -
para o tunci~namento e execução Cabral Iluguet. · 

1
, 

dos serviços da Caixa de Mobili 4 

zação Bancária. o Congresso Nacional decreta: 

Em discussão a 
(Pausa) 

final. Art. l~"'. E' tornada definitiva o--· 
redação registro, feno soll l'e::;erva pelo 'l'ri .. ": 

bunal de Contas da União, em 10 
Não havendo quem peça a palavra, de maio de 1960, da concessão de, 

encerra a discussão. que trata a apostila lavrada com uase 
Não tendo havido emendas, n~m re- na Lei n? 1.ü50, de 195·J, combinadt\ 

querimentos, no sentido de qut. a re- colh as Le•s 1.229~ de 1950~ e 2. 745, 
dacâo final submetida a votos, é ela de 1956~ relativa a aposentadoria de · 
dada con10 definitivamente aprovada, Haidée Cabral Huguet, Praacante de · 

Discussão, em turno único, da independente de votação, nos têrmos Trfüego ref. VI, da piretoria. Regió .. 
redação jin,'l-l, oferecida pela Co· do Art. 316-A, do Regimc;nto Interno. nal dos Col'reios e Telé-grafos, do an-.. 
missão de Redação em seu Pa- o projeto irá à promulgação. tigo Distrito FedPraJ. 

recer n
9 

72J, de 1965, do Projeto É a seguinte a redaçãc final I Art. 29. ~ste decreto le2.blaa.~o .. ' de Decreto Legislativo n9 132, de ~ 
1964, origir\ário da Cãmara dos aprovada: entrará em vigor na data de sua pu •. · 
Deputados (n9 54.-A-63, na Casa Redação final do Projeto de Decreto blica?~.~· revogadas as disposições em· .. 
de origem), que mantêm o ato, Legislativo n9 138, de 1?64 (número conüa.w. 
de 5 de noxembro de 1954, do Tri- 188-A-64, na Casa de ongem). o SR. rRESIDENTE: 
bun~l. de Cont~s da União~ dene· Fac;o saber que o Congresso Na- <:'Gilberto Marinho) - Passa-se ao 
gatono de regtstro a. tênno de A 10 cional aprovou, nos têrmos do attigo item 15: 
de março d·~ 1954 .. adztwo ao acor- 77 § lQ da constituicão Fed~ral, e Discussã:J, em. tu: no único, 4(1. 
do de 15 ele abnl de 1952, cele- ' 

1 
• redação final, oferecida pela co-· 

brado entn~ o G9vêrno da. União ~~esidé~t~··d~··se~·àdõ"Fe·d~;àl,"Pfõ~ missão de Redação, em seu -Pa~ 
e o Estado de Mtnas aerats, para mu!go 0 seauinte rt:cc: n'l c:2 a:~ :tio.:., uo n .- ;eto ·.--·-: 
execucão d~ serviços público.'? re-~ co d~ -''le:.:Jlução w-' 4), d~ ·o:,o~;_,, r[-li.e.;:J-
lativoS ao jlorestamento e rejlo- ,. DECRETO LEGISLATIVO ~·,;,jJ<'lltZ~ a e.rec 1wc.o Uo pc<~l•f!Ta- · -
restamento e proteção de matas N'? , DE 1925 ;o 2(1, Go o,;-!iyo fi~. do .Rc_rr;m;;nto 
em terras de uso e.rcTust-ro ou . , , 1 1 de Ci~->!<ts fio E~iado c1c Goià8-; 
não no território ão referido Es- Determ;na o reo~~tr_o d~ COILra J ce e- declarada incvn~iuw ;r-,a:: _!J~ 
t d . · brado, em 13 de 1anetro de 1960, en-
a 

0
• tre a união Federal e o Banco do Suprc111c;tto Tnbunnl Fr>d·JrGf· 

Em discus~f.o a redação final. Brasil s. A. (Projeto optesc;Jfarlo pc~a CC'utis-C 
(l'ausa). sC.o de Consldwrão f' Jll.~!i~·n •. omo-':'·.,.-

0 Congresso Nacional decreta: cc.nclusão de s·-·u Parrc"'r r: I) 41-6-;"'" •· 
Não havendo quem peÇa a palavra, Art. 19 o Tribunal de Cont?.S da de JQF.Y11 • 

encerro a discussão. União reg-istrara o contrato celebra-do, E d. -
Não tendo havido emendas, nem em 13 de janeiro de 1960, ent-re a 1 rp m. ) Iscussao a redação fina,_[. 

União Federal e o Banco do Brasil a'!~a · ' 
requerimentos, no sentido de que a S.A., para 0 funcionamento e exe- .

1 

Na? haver:do ~~em peça a palavra, 
redação final seja submetida a vo· cuçfio dos serviços da Caixa de Mo- ence_:ro a discn::;sa?. ~ 
tos, é ela dada como definitivamen- bilização Bancária. I . Nao. tendo ha"ildo e_mendas, nem 
te aprovada, independentemente de Art. 29 ~te Decreto-Legislati\'O en- rC(lue~lme~ltos, ~o sentido de que a 
votação, nos térmos do Art. 316-A, tr:1rá em vigor na data de sua pubJi· redaçao fnml se)a subme.Lid~ a votos 
do Regimento Interno. caçáo revoo-adas as disposições em é ela dada como defmit1vamente -

o projeto ir1\ à promulgaç~. contrâno. "' I aprovada, independente de votação, 



teU nrça-fein~ 15 
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· JlOS térmos do Art. :n'~J.. do Regi-j ~~tá encerrada. ~ . 4 • de iniciaUva do Sr. PresldenLe da. Re· 
tnento Interno. I . l~v.v h:'.vcndo €'!!1endas. ?e~. reque-: . ~-•. ., . n. l pública, que autoriza. o Pode-r :Sxe .. 

O projeto irá à promuli{açü.o. ~tme:I?-tos l?ara que a redaça.o hnal se-·. ?iS?::"La~,demc·-1uln.~ Ul!ic~, do - 1?:'; cuUvo a alterar por decreto a ].)arte 
_. 1Ja suomet.ida a yot.m:. é a me-.;ma ctr~-: Je~o u .... ·e a <'.!na. a n- >3, de 19t!n: 1. _ d ,0 ,' 1:. d , • . 
. E' a seguinte a rett.ção iinal. ·. co:no d r:···t·· " t• - , !l I (n? 2 738-E-65 na C;;.sa de oá:r-m) I u~u. a 1-..munelaç.,o os Corretm~s de . d laa • e •-• Ivamvn"' aprOH!. a'i . . . . ...,1.. • NaYIDS t"nd'b P"l'€C"'l! sob ~1° 7;1? d 

aprova a: inde-p~mlcn~~ u~· vctac;.~!:-J. nos têrmos. de ~nic•&:lva do Sr. Pte;,vblLe da l!c('-- ct' c"- . ;:,""' d- p' •. to ... · , -, .e 
'D n - f' l d - 'é 11 t 31C A d : . In, uhll a ou.o c ... i Q·· d d p. ~u..,, r. CtnlS~O 9 .OJC s «O Ex.e~ :ne_açao ma_ o. ~ro;@to de Resol;,t- ~ o r: , - . o. Re;:nnen~o Intet'l.1o.: . eo_ .c , · ·· • a 0 . •.!?·-!.? c r.:-1 cuth·o so!ica~ndo audiência du. Co--

: gão nP 41, de ros.,, I O p1ojcln vai a Camura dos Depu-~ tl?o-~. d. a A"ma-:Jq e d?> Olll.a-s p.:ov1- m·s .. ão' dó Con"titui~'ão e Jus\' , · 
. · tados. d~:•nCl":)"i: 1rndo Parece:·~3 ~·:o:·.wcls 1 

1
... ... , !>' Iç .... 

~aço sabm· q~e o Senado Fcà<:ral, I E' s- _ • _ • 1 (n;;. 771 e ·77'.!, ele 19:5; r.~.:; cor .. 1i.1-! 12 · 
ap.ov'?u,_ 2_?.05 termos do art. 64 da .- -.u •. · ~~u.mte a ;eda.çao fma~ 1 E:l~~~' de Projeto-'> do E.."ecut~\'0 e de l . · _ . · 
Const.I~;1çao F0d~r~l e eu, ap1o._,acu: . I Fin:tn\'M· . l?ISC~1ssao,_ em tu,rno unico, do ,.,Pr."P:-
prolUU!..,O a sebUin~e · JRcdaç!i:o f~il'J.l do Prcj?la de Lr:i d.o 5 ~e~o_ ce ~e! ct;, Ca.mara z:9 l,h, ~e. 

' , REEOLUÇAO :N9 D~ 19SS .Se7:f!ELO n.~ M. de 1S33, q;_•e c.·Uera . , -d· . ,.. ., , , ,. . J.!Jva (nQ 2_. I_D~-~-65 na Ca:;a Ci~ Oli-
' , redaçao d~ a-t .:,~ 1 ,.,__,,.,..,, D ·c" , t D1scLJ"".u.D, em t,1.no un.co ~o P.o-. gc~-n), àc mlc.atrva do Si·, Pl'c:m!ente 
8 d 

- · "'•··~v, ... _,,._._~, .... ~yrt.,., d L'--Jdac··· ,-on· 1 1" __ ,, R 'bl' 1 t t d 

ragra_,o ;~.'l, ao Re(n!nento de L'-:J.rta3 ·Tra !)[! ::10 , ap·,·o•: :ràa ·pc,:o !J?.r:r~~t-;-.-1 1 n9, 2_. j_w,)~B-C<>, ;;n c_s':l- o"~ or.z~_f) despacho adua:neil'O, a que .;e refere ·o _ 
u::.:pen ,e~ e-~ecu9a~ do art. 62, pít- V\ c.a C.or.solicla~·ão. c;a.3 Leis do. Je o ~- ... -.:: "'. •• . ...,_13.1: ·- ':~· c.c, .. "..J,Iüa .. cpu 1ca, q~e sen.~u ~ a::::a.·.- • 

do .Estculo de Goics. Lei n<> s.-i52, rle 1 de maio de 1S!3.' d~ ny<'Jauva ~o'"":· P~e::,1den e d<-~. ~~c- n.rL. 66, da Lei nQ 3.244., de ..4 de agô~ ... 
' Art.....-19, E' sus~ensn. por incon<:ti- J pu:..1l:ca. que. a~::.:;.'e s~.bre .r;_•_n.,fcl:::.n-. to de 1937, mate~:ial doado a e:..t~Qele· 
tuc10uali.cladc, 11cS tt:;.n~os da. deq·:~3 , O Con3re~so Na!;'.Oll:!l.decl'et~: 1 cn do J.J'VJ)~~o m·::Hn:~~~::o F,.._,•.,{ o !;e t cim.:mto hC'.spitalar, tet;do P~recEr fa ... 
?el:nurra pm.:ccirla pelo supr f. 0 l Art. 1.0 o a. t. ~61, C''

1
J:Lt, e f;c••t § 1.9 I Ã~.u1~!> 0~1:1,, e. A P1 cí.I~~r~ d~ .. ~~_.,<.o 1 vo.r:..~el. soo n° 716, ae 1960J, da Co·_ 

Xrib:u:.~l F.:-J.eral em 11 ae Jan ll'O ~~:.!. Con.·ol!d:::;-. o <l3.s L{01s do T'n:.b:;.-~ ho.!Z?ntP ... .' t<.:l~OO Pa~._c... R.Vú :-_':l· 1 ID!SZao de F'mança.s. 
<ie lf)J:!, no I'::'.:.'Ul';:,O e::tl'2.0ú.iintl'lo J ,.10, Ll- O'.r.tu ;-Jo r;.; 3:c~J~Lel 11o sob .u1m 10 7<J-, de 19u.J, aa Corr.I.,_,.:10 j 13 
n~ 15.1!61, do Ect:-tdo de Goi:is a c::,:.::~ !5.'i.;:!. t:e 1.'" c~ m<'.D Cl.e 1::na, p:.~s2.m a· Ue F'tnri1Ças. 
cuç"':o ti:l art. 63, par.;G"raro 2(), do ~~·:w.r:.r c:.n1 a ~t:l'..'m~o red.::~:-.o: J 6 D}c:c1.4:;.::§.o, em tu,·no único, do :Pro­
R~f11!1en~o de Cu~tas áo m~:mo E.;:;- I ".tr,t- ~~1 .. .8:nC:o :~kr.tlc.:t a fl!'l:,'liLJ, a 1 Discus::~•J, em turno. ú~1 :co, co Pro- j~~o de Lei d~ Citmm·a no 114, de 1955 
teuo. todo Ll" .. \'J .... H\o de ig~,;.:d v.:-~or, p:e .. t"'dol jcto de Let da c: m~,.a, 11,. -:, <.c l&ü:i (nl) 2.7C-1·B·65 n.r. C:;;;a. de ong:em) ~ 

Art. 21?_. E-~ta resolu~;.o entrn..-ti. Clli :~-o 1nc~·:..nêl C':-.:!''cg:::.dc:·. cm·Je:7r.oncl..::rú! (n~ ., 7,...5-A-65 na ca:-:r~ fie 0_ .. ,_.;;-ü) de inlc~n.tiva do Sr. :Presidente daRe­
'Vi;c:- 113. C:a~a U:! cua pl.b'icaco:o re~ 1 ~;u~l .::~ ... ~-io, f>:::m <lis~:.ar.::.o dJ sB:.:o t d"" ~~",..1~~ • .,a d~ s· P!'C's'r'~>'rc d~ R~~ ~tbHc~'. que (>~eva a lX!'nsê.o c!':peci!tl 
'VC.~í'1:d.-:>s as ~S_J:lsío;:uts em cÕnÚ.!l'l;:J.

1 

n ~ c: ... r •• ~ LÜ .. !ú~ cu idaj,e. 'l "b\.~:: ""'~ 1 ,e re..,.. l:1. a :..-~;;~ co~v.dn~· con:::.~dldf!, aos 11cnl.elros de :lóvis Be-
~ 1 o ..... ' t,,' , I - • pu ... ._., 'i- , • • • • ~ ~. f < 1 ~ 

0 "!' up,r;·.:~rv m~"'E• ~ • ..._.~"' "~ < uo (J..! J•_;U:l VJ!Or, PD.· • •r. do Fa'"'C"~ S'Jb n? '131 tlt Jll'•3 da vllcqu~, tenC:o ?al'('Cel' <HTQI';J.oe '· SO;; 
'"' .... ""' • .. a ..__..~ .... • r;:, o:; f1~s C1'-'~C C"::>.:•t.-c, r-r.:·.o o (p•ç,•t.·-'. - ·~ ...... ,.., _;. 1 .;~•' -"~:;,.. 11v 743, de 1083, da Comi<::são de l•'i.-

(G.Hi?"to Marinha) - Jt.r.m., J5: fGr f::-1:.0 cum i&U:ll pJ.CU.uiiv1dade- c CuL'l: 3:.3o ~e _c .. n, .• t .•. -· 0 ~ .n. L • .,-a, nancas1 
X!í:c:!.tte::t'J em tz;.m:J 

11
n;.--.n da t :.; J. ,. ~:u·.,.., , 

1
, -, . 'C 1 , ::_:~ln, coll::.tlalf'JQ\1:->l:ri~a~ c J•P'i"!.";lCtl.· • 14 ? I , ~•--o 1(. '- •·-' "''· - l.l.- J lo -' ~ • '\ r·~•\.-.~_,,. .-1 ,.,,, '•1-'.,. S 

re~a'!~o !H:al, cje~eczda -pela Cv-1 AI:t .. 2.:-o,lD:.la tc1 cntmnl (;lll vigor 1 te,~-c~~ ... r·:,-·~ :-·-,:~..os 0"3· ·:.~ .. ~·c e 1 • _ . 
mHsao ue R~1~-:;ao em seu Pa- 1 n!?. ~.~·,c.. ú'.! blf.~ puhlic3:; •o, le'rogno..:~., 

1
.Jo-,. 1-·: .. ~ .. L2,m .. J I~J.:! Cd ......... l!O c DJscm~·;J.'J, em turno úruco, do Prc~ 

rccer no "tJ'J, da Hl55, d!J Pro;eto rs â;·p..:::.lçõcs e.n c':l!'lt!·.,_rlo. }.rt,;cm1ro d'J .tlgtl~.re'J.9. jeto de r~ei da Cê.m~ra n 9 '"..1V, d2 1965 
dJ Ee;wluçao nr GO, de 1933 oue! ..:: ,..... ... ..,.,.. I 7 ín9 ~.7-:H>E·C5 na. casa. de orig-em). 

, torna se-m efeito a Rejoluqd~ ii.:í-1 O ... ~. 1 i.LS ... D'CX t.C: r • _ • • de ln!cialiv~ do E:r. P1esitlcute da ne~ 
: mero 17, de ~H de março de .!flG5.: (G-i.Iber:o Marinho) _ Esté. e5~0_), Dll>Cus:.:?· em!-~!'~_? u~c"o. do P;o· p~lt.l~c3. que ins~i~ui o ~s~atuto. Na-

'tl';:n di.Jc"~·-ão a rda ... :::o -
1 

_ iír.d.:t n. m~•t.S,-.ia d~l- Onlem-do-D!a. )Jet.o de LC! a;_ Ce-n ..• a n. 7. d~ l..o5 c1olilll do:; p~rtr,lm-, Folltlcos, -.condo 
..... ._, '-' ~ """" 1 na I.- j :r-r;,0 h.'l. or.:.dmes i.:Jsc~·ibJ. (Pcusa) 1 f no 2: 730~B- .• , ~'l Cr-s~, de} o:-Igem). rar~cer fn-vorável, sob nQ ,49, de 1965, 
~e n_enhum. dcs Srs. Sem:.doreg de- 1 l.;ud<! m-'i.s h"'\ 'nt!o cn•• t"·:ttu·. e1,: I de imçi~•nva de.._., .. Pre:-''-'Ln .. :! t:a Ee~ da comissão de Const1t'.llção e Justiça. 

'se•.,r Tm"'t' U'O ti" ' : • '· " -.--~ ~- . ' . .,... I' ' 3' ' 'L i --~... •. .... .~ . .-.. p? .. :tYra, encnrra~ c~t'!O a :, 2s,;Jv, d::'t.!<~n:u~:io ]Ja~·a a lJ~L!HCl, qu!?' a reta o ar v. · ua c • . 
~(.k~ _di<>;~---s?,o. (P~11Uct). J pré;;;:ima a r.c::;ütn:e.- D.:::~zaciP. n\' 13 .. d~ _2G-!J-19~~. que ~-~~-~ l5 

-~~.-a eLt~n'"'da._ tc:·i;:ü a co!:.;.~ltU!ÇJ.o ela .orL~p.an,1~2 Discus-ão em b~no único Co Pro-
t· ~uo~~hal-cn~o ~.~lenjas, ncr.J] requ.::-] ORD.Zi'J DO DIA E1-asilL~:·z. de .P.I.im;on~os ~ · d:t. outr:;.s icto de DE:~reto L~gi:Jativo ~19 10~ role 
l~.cn:'"',s p::t.n. que a re·--~~w~1o fmalf S-2::ao d ~ , . d-. 

1
nn.. providt.nc.ws (m~11lldo rm o-J·t.e~~ do 1 ·19!31 (n9 155-A-53, nn. Cttmara do3 

~eJ~ ::~nomeL!?a. ~ __ votos, é a mesnu 1 e 1 .. c e Junho :VvJ Di::t nos ~él'lY!os o o art. 171, n·~ IH, do 1 n~mifur1os1 q••ê ·n:flt"tn11: u ucerdo 1'ltra 
, ild n. co~~~ u;_,fm.~IYamen~e n!),·ovada, I (Terça-feira) r..c~imen:o Interno), G:-p~nr1endo de I 0 êstab~lecim~~to ele ln"P"S topográ· fi' €~~p.ae:.;~e_ dp voW':d._o, nos térmos j · 1 pro~un~i:1ncnto d.,s Coml.'!~&es de ficos e de CP.rtas '.ae~;nftutlcas, no 
r.~... ~. 3.c.6 A do RegJmento Inter~ _ 1 , , Projet-o!) do E-xe-cnth'o .(! de F·ma:was. ! Brasil, tenclo p-1rcce1·es (ns. 619, 620, . I Vot!:i.Ç'-'0, e:n turno uni co, do Projeto /1 

1c21 e 622, de 1955), das Comis.sõe:.n de 
, O P!'OJet-o v::-i à promulgação. de Lei, ct:~ C~:m_a:-a nl? 96, d!.! 19G5 (nú~ 8 I Relações Exteriores··.-: favorável; de 

~· _ I!I!l~ro .... ô.;l-:3-tiS na CP.se. de m·Jg-enu · · D.:Scus:~'i.o em turno úulco do Pro- Sef!Urnnca Nacional· Primfiro pro-
nprow·!d;~sumte a redação final q~.e~ d:Jpüz ~ó~:·e. o;. se~··-iios de ~e~ jet·:~ ele L~i 'dn_ Cf~mma. n9.J07, d_e 1955 nutlCi;·mênto: solicit~nC::_o i~!orm_oçõe_s 

1 

__ - ... • • j31.Lp de com~:1cm ? ntwiC!ade~~ nfin~ (n.? 2.755-n~u ... nn. ca.sa e on::;cnü, no Minist4rio c1as Relaç:Jes l!!xten-ot·ez; 
:Re.~ar;;no 1.twl do !'..ro1eto de Resolu~ 

1
e da ou_ira3 p:·ov1denchts, tendo P.:l~ clt: infciaLiva do Sr. President~ daRe~ eegoundo pronunciamento: (dnigêneiu 

. ~\lO n9 60,. de 19~;}. ; ~cc:_~cs tk'l. c;m~:::::;ã.o de cc-r;.sUtuit-ão e pf:blica, quê dispõe :o:ôbre a Hscalba- cuinprida) peia re-jeiç.f.o; .le 1i'imm'$1s 
Faça saber que o senado Federat!•j!-ls,Jça (pro.Lendo oralmen~e na r,es- ção do c'•m€:rcio de sementes e mudes _ ueh ai,~·ovP.cão-; coro voto em Mpe.~ 

tlprov!~u, e- en, .... , .. , .. , P!·csi.:!ente, ·~:.:~o ti~ .10 f!O ~orl'::-nt,-:;~, pel.-t const:lt.u~ e d1 outras proyidêncio.s. tendo Pa~ rnéo do SenadOr .José Ermfrio. 
~:los Lrmos do art. 47, n9' 16, .do Re- cwnall~1a~_e;., n; PrOJf'l·O~ tto Execut1· receres f-o.yoráveis, sob ns. 75J e 751, o SR. PR!i3SIDENTE (QilbertC?_ Ma· 
g!!nento Interno, promulgo a seguinte !vo (n. J3J-6.Ji, f?.VOI'?-Vel, com as de l385, das Comi<;s:5Ps de P•·ojet-os do l'inho> - Estã. encerro.ds. a sessao. r 

RESOLU~"~AO i emendas que ofetece, sob D5. 1 c 21 Ex~cut"l"o e de Finanças. Leva,·ta-se a •"RssáLJ às Hi lmi··v.~ 
9 v ~ ! (C. P .. E.); de Fmanças, favorável· ~ í7 

N ' DE 1;.~65 · 1ao proJeto (n9 734~63 1 e 1eprmdendo D e 45 minutos. 
~orna sem eteUo a Resoluc~..o nP 1 .. ! de pronunciamento dae; mesmas Co· Dlscu;.si1.{~ em turno umco, do Pro-

de :M de março de 1985, d~ Senaa6 m~ões sóàl'e as emendas .Ue Pkni· jeto cte Lt.i da cv.ma.ta n? 108, "de 1S65 
' Federal. \rio. (nQ 2.753-B-65, nn. cas3 1e origem), 

O Senado J..,.cUeral resolve· 1
1 2 

1 
de inic1ativa elo S1'. Presidente da Re-

Artig~ único. Fica. sem. efeito n, Vota95·~· e~ turno único, do Projeto púb:i::a, que tmnsforma a. Escola de 
ft>Esolu~ao 1W 17, de 24 de marco de 

1
cle ~·e~/''1 c ... mara n? 1~0. d~ 1965 r.red:..:ina e Cirurgia do Rio de Ja­

i~5. que su:;pend€U a exec.u:;:.:íO da I (n"'. ~· ~t;S~B-€? na. Cas3: ae o:·;sem), nciro em Fundacão e d~ ot.:tras provi­
~e-1 u? 51-1, de 12 de dezembro de d~·:J?-lCH'.hYa {"O ::;r. Pl'cs:?ente aa ~- ~f:n~ias, bndo Pa!'ecercs ayorivels 
•1952, do r'!l.3taC:o da Bahia ·em vir'u pub.uca, que úfme o o•·1me de sane· sob ns. '753 c 754, ele 1965, da~ Comis~ 
üe dtl lu~v"r 0 ~u~""'mo Tt'··b· 

1 
Fel - "'nç2.o Escal tcildo Pa1·eceres r-ob nú· sóez de: Projetos do .:ex:ecut1vo e de 

. "- '"" v~"' " una ' ~ •., • ~ ' ' · ~ i - d .S S U_:r~I, através do Oiic!o n9 704~P. de -~2ros. 'iG2 e 7.C3,, ~e 19G5: ~a Comis- FmnnçE"._s. _com. res.-~ Çé!.O o r. ena-

Resenha dos trabalhos Legtlll&.­
tivos do Sen e do F edér&! 
dJ.Irante o mês de maio ele 
f965 

OI!C:.l!L'\'JZADA PELA SINOPSE DA 
SECAO DO PROTOCOLO GERAL DO 

- SENADO FEl>ERAL 
}, St>NÇAO 

tlv ae maio de l!lô5 comu..'l.icac.lo ·'te ~~ao ac Comtlt'..w_:ao e Justtçc, favo- dor Amé-11o V1anna. _ 
em de?isã_o profe~·ida- em em.'!:lruqiTo~ dve!, com ~s etncndQ.!> que _o:terece, 1 10 Projeto de Lel da Câman:. u9 U. 
t}e nulldr.ae;;, reconsidsrou pronun-leob n3. 1 a 5 - CCJ; de Fmr.nç4s, _ . . de 1983 - (numero no Se:nac.o). -
tiamento a:uetior que dera nela jn favorá1•el, e de!i!:ndendo de pronun- Dlscussao, ept t!.ll·no umco, do Pro-, Projeta de Lei n9 2.l22~C. de 1D61~ -
~<m,!ititucionalidul~ daquele' ·divbm~ i ciamento das: ffi!::sm3.s Comissõc3 sô· jeto de .Lei da_ Càt:le.ra n9 10, d_e 1985 (número na camara). - A~lt.;ra o_ ar~ 
~egai. · jUre ns 1.::P10nda-<> de Plenário. tnQ 2.750-:3-fi:;, na Casrt de OnJem}, ti;ro 64 do Código de- Processo Civil 

0 
!":::1 p'!'>::::"' _ 

3 
•- de inicia.tiva do Sr. Presideni:3 tia- P.e~ ~Decreto-lei. n9 1.608, de 18 de se~ 

"""' · ..... ..1illE'-"TE: públiCJ., qne tr.am.!cre a Seção da Ic~ tembro de 1939). 
,(Gilb;::rva .ll!ar!nlz.o) - Item 47: Dis.cusst!.o, em turno únicÕ, do p,·o~. rlga~.<lo da Divisão de J.~as do DeR Projet-o d::= Lei da Câmara nço 79, 

Dl:>{:tls:.ão em turno U1.~co aa j~t:J ele Lei dJ. cUm::ra n9 77 de lDSsl. part::unen'ic ~acionai da P..:oCuc;'.:..o, do de 19tH.. - (nUmero no Senado> . -
refa<:_ff.o · jin('l, _ otq_rec.ida ~nz.i Co- t.nl.l 2. (;;J!!:~.B~~j, na css~ de ~ c.riz:m), j Y.Jul~~~.:rio das Minas ~e Energia, ~9.~a Projeto de Lei~ n9 2.C25~B, de_ 1961 -
r.i:s-~ao ãe Rea'lçao am. seu Pat"e~ c::.e irdciatiYa ~lo s:-. P1·es!dente ci.a. Rc· o S.;rvl~-0 de Pro:ncç~to A2:-rr;pecnar1a (numero na. c~ms.rn.~. - Cna a Es­
c::-~ n9 7U'!.. ãe 1~{..3, ~o Pro;ey1 de 1 pú!Jlica, qtJ:e autori">::l 9.. .abertul·a. de 

1 
do ~ep:r~'l4le~~? .d~. Promoça'J A._v:o- cola _;\Vitela de Cru::onde, no E~ta,-do 

Le~ dg S~ •• =r.:lo n9 C"• de 19v3, ·ae I 01 éü.itos e:p:--e.;.ala, num mont'l.nte de 1 !le:!uo.rW, . elo .u'llfiiSler!-o cl::t. Agr:..cul~ de Sao Pa-ulo. e dá outras provulên­
tt::;~J!··:z ao SI'. Scnac!.:::r A't!i. ur I Cr.J 47.033 .4)).6~:7,<-!.0 (qu:ueni:n e sete !1 uura., e d~ e-ntras pl'ovid&nci:l 1, tendo ci~s. 

:. J/;:;~,!:y~ que ;:ucta a reL'!-;·-:o c:o Uilhév..s, jri:1tc e t~·ês mil!-1õ-~s, qua~ :::1arecer.,cs <ns. 755 ~ 756, de ,!C65) ?~s J:Tojeto de Lei da Câma-ra n9 1~3. 

1 
qr1--.ao ;~1, ~al~ut, a .seu § 1",, da j tro~entc..s e cinqüenta e quatro mil, I Comls:.:,~.s- de ProJ.:=tos do .t!;Xe>cuhvo, de l!Jti4. - <nurunero no Senado) • ..._ 

• qonco:;d!l'.r.CLO d!!S Le:.s de; Tuw._..,;- ~~iscento-3 e (.~itenta e sete cru::l.:iros e favor(,.ve•. cem a emcn~a. que oferece Projeto de Lei n9 4.187-B, de 196~­
f(t~-;,. Cij:not·eda pela Deare.o·~el B<:~ qunrenta cert -ii.VO:J), a óre-ãos subordi-/ Eob n9 1-CPE; e da Fman~r.s1 favo~ (número na Câmara). - Altel·a di&.• 

, ti. wC, de i.P de 'lnaio de 1_9!J.3, n?.dC:> à Pres dência da República e a )l'ávct positivo no Decreto nQ 4.0!.4, de· 13. d.8 
~n- di<>~~Jsião a rod~o flv.Al. dtveroo.<> !\finistérios, tendo ra.:·ecer, l 11 janeiro de 1942 ü~enta profis(;~ 

, ~GA ns.r<.hum d~ St·s. S-?-ns.Ulrc~ M~ sob nQ 747, de 1965, d9. Co-m~~ao de Dtscus1&>, 82U turno ú.-1ico, do Pro- ~~tr~~)~tes 48 
despachab.tes. adua_.i 

·l't~r f~~-ar. ~ ~~. 1\f,,tSJ.">$~ ~~ ... ].il'in.flnf:R~. fa.Yoró:~cl. ~om restu.90e5 d(l .t~to c;iP. Lei ® C:\rnr.t.ra. n9 lU de .19'65 l"l'ojete . ele J1:M c:~ oom~·a n' ~ .. -' 
l~ Q ~k. ~.gQ.l... ~w~ s..;n\m.or A•..ltQhO v~a. '4n~ 2.7fi,i-.r.·• na- Casa el-e·~). l.QC" ~_~,,.~-- '& d. ~~-·.-. 

·>.-·-:<"" 
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?~ojeto de Lei n<:~ 1.086-B, de 1963 - o~it1centos e seis mil crul:eiros), para Lóide Brasileiro, por estaleiros nacio-
1
- Aprova o ato do Tribuna! de Con-

.número na Camara) . - Revoga o o fim que especHica. nais. tas que denegou reg-istro ao termo de 
~ttigo 510 ela Consolidação das Leis do Projeto de Lei da Câmara n9 37, de projeto de Lei da Câmara n9 56, de renovação de contrato l.!elebrado, em 
rrallallto CDecr.et.o-lei _n9 5.452, de 19 1S65 - (número no SenadoJ - Pro- 1965 - (númew no senado) - Pro- 20 de maio de 1950, entre o Ministério 
le. maio de 1943). jeto de Lei n9 2.645-3-65 - {número jeto de Lei n? 2.702-B-65 - (número da Aeronáutica e Antônio Mário Bar-

Projeto de Lei da Cãmara nQ 2tll, na Câmara). - Autoriza o Poder na Câmara) - Isnlta de impostos de reto, para desempenhar, na F.scola de 
te 1964. - o:umero no SenadoJ. - Executivo a abrir, pelo Ministério da importação e outras contribuições fiB- Aeronáutica, a função de Professor 
?rojeto de Lei n9 4. 794-B, de 1962 - Aeronáutica, o crédito especial de CrS cais os gêneros, mercadorias e equi- de Português. 
lUUlneJ.'o na Cà.mara) · - Dispõe sôbre 500.000.000 (quinhentos milhões de pamentos doados ou importados para Projeto de Decreto Legislativo n9 

t,._--r-eorganizaçao do Museu Imperial cruzeiros), para o fim GUe e~peci!ica. a comissão Nacional de Alimentação 119, de 1964 (número no Senado). -
a-~aOO pelo Decreto-lei n9 2.096, de 29 l?rojeto de Lei da Câmara 11? 38, de quer por organizaçõets internacionais, Projeto de Decreto Legisluativo n9 72-
tle --.março de 1940, e dá outras provi- ·19"B5 - <número no Senado) - Pro4 quer por governos c;,trangeiros. A-54 - múmero na Câmara) - Man­
l~eias·. jeto de Lei n9 2.6-16-:B-65 - (número Projeto de Lei da Cãmara n9 58, de tém o ato do Tribunal de Contas,· de-

Projeto de L(. da Câmara nQ 10, na Câmara) - Autoriza o J?oder EXe~ 19ti5 - <número no Senado) - Pro- negatório de registro a contrato ceie­
~~ ~9?6 · - o:umero no Senado) • - cutivo a abrir, pelo Ministério da jeto de Lei n9 2.659-B-65 - Cnúme- brado entre o Ministério da Viação -e 
J;lJ:OJeto de Lei 119 976-B, de 1963 - Aeronáutica o crédito especial no va- ro na C:lmara l - Autoriza o :?oder Obras Públicas - _ Departamenyo Na­
[número na C&maral · - ;...c,rescenta 1o1· de Cr$ '15.480.000.000 (quinze bl- Executivo a abrir, pelo Ministério da cional de Portos, Rios e Canais e a 
parágrafo ~o a:-tJgo 6'l da Le1 D9 4.096, lhões quatrocentos e oitenta milhões Educação e Cultura, o crédito ~special firma STECO - Serviços · 'écnicos de 
de -la' de JU1~10 de 1962 <altera dispo- de cruzeiros) para cobrir a diferença de Cr$ 887.852.800 (oitoCentos e se- Engenharia e ComérCio Ltda., para. 
~Uivos da t.-cJ n.,._ 2·:20, !ie 10 de Julho nas aq~isiçõe~ cambiais pai'a n impor- tenta e sete milhões oitocentos e dn- construção !le um muro de proteção 
ile_ 1934-) • que dl_spoe sobre a taxa a tação de material aeronáutico. quenta e dois mil oitocentos cruzei- da margem do rio Mearim, na Cidade 
~~ .fícar~m. sujeitas_ as entidades que ProJ"eto de Lei n9 C.a Câmara no 39 rosl, para atender às despesas relati- de Vitória, Estado do Maranhão. 
e.,~~._,Iorem apostas SObre corridas de · ~ ' ca.Y.a.los. • de, 1965 - (?-U~ero~ no ;:,enadol :- vas_ ao enquadramen~o do pessoal da Projeto de Decreto Legislativo u? 

P.tojeto de Lei da Câmara no 22 Projeto de Le1 n. 2.6-47-B-.65- tnu~~ umversidade da Bahia. 120, de 1964 - (número no Senadol 
de 1965. _ {nUmero no SenadoJ. __..: m. era 11:a Câmar~) - ,Auto~IZ~ o }?oder Projeto de .... ei da Câmara nQ 59 , - Projeto de Decreto LegislativO nll 
Prpj_eto de Lei n9 2.536-B, de 1965 _ Exec~t1vo a abnr,_ p~.lo Muus~é~to da

1 
de 1965 _ tnú.mero no Senado) _ 75-A~61 - inúmero na Câmara). -

(:aúmero na Câmara). _Da a deno- Via9ao e o~ra;s Publicas, o credito ~-~Projeto de Lei n~· 2.656_8 _65 _ (nú.- :v!antém o ato do Tribunnl de Contas 
111\h. ação de "Marechal Rondou" ao pectal de .Cl$ 2.300.000.00, para o flm mero na Câmara!. _Autoriza _.?o- da União, denegatório de registro a 

•- que mencwna · contrato celebrado entre a Viação ne;ropro ....... que s..::rve as cidades de Vár· · . 9 der Executivo a abrir, pelo Ministéno F'c·,·rea Federal. 
zea. Grande e Cuiabá, no Estado do Projeto de L_ei ~a Cam_?-ra 11 41, da Fazenda - Conselho Nacional de 
!)fato Grosso. de 1965 - (~mmeio no :se_nado) . Telecomunicações _ 0 crédito .!Spe- Férrea Federal Leste Brasileiro e a 
,.._Projeto de Lei da Câmarn no 23, Pro~eto de_Lel n9 2.643-B-~v- (nu- cial de Cr$ 1.5oo.ooo.ooo ,um bilhão firma IBM World Trade Corporation, 
de.- ~965. _ <!lumero no Senndo). _ meiO 11;~ Camar~_) - ~Autor_Iz~ o .~oder e quinhentos milhões de cruzeiros), relativo à locação de máquinas elêtri­
P.tbJeto de Lei n? 2.59Z-B, de 1965 _ Exccl_:ltno a abnr, P:-lo_ MmiSténo da para atender às despesas com a parti- cas de contabilidade. 
~era na CãmaraJ. _ Dispõe sóbre Viaç~o e Obras Publicas, o <!fédito cipação do Brasil no Sistema Muni- Projeto de Decreto Legislativo n9 

os cursos de teatro e regulamenta as especial. d~ Cr$ 25.100.078 <vmte_ e dial de Telecomunicações por .. at.éli- 121, de 1964- (número no Senadol 
categorias profissionais corresponden- cinco mllhoes cem ~~1 e setenta ~ ~.uto tes. - Projeto de Decreto Legislativo n9 

,~· cruzeiros), pq.ra. o fnnA que especifica. Projeto de Lei da Câmara 119 62 , éle 100-A-61 - <número na Câmara). 
~~ . .Projeto de Lei da Câmara nQ 25 Projeto de Le1 da Camara n~ 42, de 1965 _ tnúmero no Senado) _ Pro- - Mantém a decisão do rrtbunal de 
40" 1~65. - <_número no SenadoJ, _: 1965 - (n~mero n? Sem~_do) -_Pro- jeto de Lei n9 2.703_B_ 65 _ (numero Contas, denegatório do registro do 
~r.ojeto de Le1 nQ 2.630-B, de 1965. _ jeto de ~1 n9 2.6<J0-B-6_õl - 1nume- na Câmara) _ Dispõe .sôbre isenção têrmo de contraio celebrado entre o 
-~l\Jnero na Câmara) .. - Autoriza 0 ro na Cu,I?~ra_).- Auton?~a a abertu- do pagamento de emolumentos, taxas Ministério da Educação e Cultura e a 
PO_d.er _Executivo a a~r1r, pelo Minis- ra, ao MI!llsteno da. J~sttça e .Negó- pedágios, quotas e outras despesas que International :Susiness Machines 
téJ:lo. da Guerra, o cr~d!to especial de cios In tenores, do Cl édllo especi~l _de recaiam sôbre mercadorias ou equi- World Trade Corporation, para loca­
~-1-_2.750.000 ~dois milhões, setecent:os Ct$ 68.000.000 <sessenta_e oito mllhoes pamentos, importados ou doados, me- ção de máquinas elétricas de conta~ 
e: C_lhquenta mil cruzeiros). para 0 !Jm de cruzeiros), para o flm que especi- diante acôrdo ou convênio com 0 Go- bilidade. 
que e~peclflca. fica. . . . vêrno do Brasil e dá outras provi- Projeto de Decreto Legislativo n~ 

~roJeto de Lel da Câmara n9 26, Projeto de Le1 da Camnra n9 43, de dências. 122, de 1964 - (nú.mero no Senado) 
.i'i~ 1965. - <nUmero no senado). - 1965 - (número no Senado) - Pro- Projeto de Lei da Câmara nQ 64 - Projeto de Decreto Legislativo 
l'r.oJ~to de Lei nQ 2.631-B. de 1965 - jeto ~e Lei n9 2.651·-B-~5 - <número de 1965 _ <número no Senado) _: n9 108-A-61 - <número na Câmarni 
<número na Câmara).- Con~ede na Camara). -.A~ttonza .o ~oder Projeto de Lel n9 2.705_8 _65 ___ (nú- ...... Mantém a decisão do rr!bunal de 
t®nçAo dos impostos de lmportaçao e Executivo a abnr ao Mimsténo da mero na Câmara) _ Desdobra em contas, denegatória do registro de 
-de .. _ cgnsumo. bem como a taxa de des- Justiça e Negócios Interiores o cré- . . . . têrmo de contrato celebrado entre a 
P~)H) aduaneiro, para os maquinismos dito especial, de Cr$ 280.000.000 <du· duas \Ulldades umversitánas dlstmlas Junta de C:onciliaçãO e Julgamento e 
~ J11ltter1ais. impo~tados pela "'CEMAT" zentos e oitenta milhões ~e cruzeiros), ~d~~~~~og~acu~~ade U~1~ver;i~ra~;cia d~ Waldemar l''erreira Telles, para ~oca-
_-.- Centrais Eletrlcas Matogrossense para o fim de que especifica. C â ção do primeiro pavimento de um pré-
s-. · ~~. e dá outras providências. · Projeto de Lei da Câmara n" 44, de ear • dia em Sorocaba, Estado de São 
,- · PmJeto de Lei da Câmara n9 27, 1965 - (número no semtdoJ - Pro- A PR0~1ULGAÇAO Paulo. 
~e 1965. - (_número no Senado). - jeto de Lei n9 2.65:l~B-65 - tnume- Projeto de Decreto Legislativo n9 
·l'l'Ojéto de Le1 no 2.6334 B. de 1965. - ro na Câmara) - Prorroga os arti- Projeto de Decreto Legislativo 09 23• 123, de 1S64 - Projeto de Decreto Le­
_tnúmero na Camara). -Determina a gos 78 '79 e ao da Lei n? 498 de 29 de 1963 - <número no Senado) - gislativo n" 133-A-62 - (número na 
~clysão da especialização de enge- de noVembro de 1964. ' Projeto de Decreto Legislativo n? 164· Câmara). _ Aprova 0 ato do Tribu­
_-)lhell'o florestal na enumeração do ar- Projeto- de Lei da Câmara n? 45, B-63 - <número na Câ.J.nara) - nal de Contas da União, que recusou 
~ 16 do Decreto-lei no 8.620, de 10 de 1965 - <número no Senado) - Aprova o texto do Acõrdo de Coope- registro ao têrmo de .:ontrato de com­
ue: janeiro de_1946. ~ Projeto de- Lei no 2.657-B-65 - <nú~ rativa no Campo das Utilizações Paci- pra e venda do- lote rural no 110, do 
~ Projeto de L,et da Camara n9 29, mero na Câmata). - Autorjza o Po- ficas da Energia Atômica, entre o Núcleo Colonial São Bento, 211- gleba, M 55 · - (numero no Senado)· - der Executivo a abrir, ao :\1inistérlo Brasil e a Comunidade Européia de situado no 41l Distrito de Belford Roxo, 
'~"~JPto deLe~ n9 _2.638-B, ~e _1965- da Vlacão e Obras Públicas, o crédi- Energia Atômica <EURATOM>, cele~ Município de Nova Iguaçu .. 
":(ntimeroAna Cama~ a)· - D1spoe sõbre to espeêial de Cr$ 10.998,000.00C. ,dez brado em Brasilia, a 9 de junho de Projeto de- Decreto Legislativo n? 
8 . elevaçao do capital da Fábrica Na- bllhões novecentos e noventa e oito 1961. 125. de 1951 - (número no senado\ 
~!'~alia de Motores e dá outras provi- milhões de cruzeiros)' destinado ao Projeto de Decreto Legislativo n" - Projeto de Decreto Legislativo nll 
-w.>4lC s. ~ d d M · h M 104, de 1964 - <número no Senado) t · . l .. -' ·-PrOjeto de Lct da c· , 30 reforço do Fun o e arm a .. er- 1.34-A-62 - numero na camara . -
..... . amara n- , cante - Projeto de Decreto Legislativo n9 Autoriza 0 Tribunz.l de Jantas da 
"'""Uf65. - lnumero no Senado>. - : d 1 d c· o 50 ci 50-A-63- <número na cem'lra>. A · t t" d t t 
~ftojeto de Lei nQ 2 639-B de 1965 ProJeto e Le a amn.ra n. ' e Mantém o ato do Tribunal de Con- Uniao a regis rar o ermo e con ra o 
'11'·-ero na c•mara· 1 . _. Autoi·tza-o 1_ 9-65 - tnum.· ~ro no_ Senado) -. Pro- celebrado entre o Departamento los 

""' ·'-""'u.. d u 2 65 B 05 < tas da União denegatório de registro i 1. f . 
-Poder Executivo a abrir ao Ministério Jeto .e Let n- . ~- - - . num~ro ao térmo de contrato celebrado entre corre os e Te egra os e o Sr. Raimun­
~- Educação e Cultura 0 crédito es- na _Cam:ua)_ - Is.nta dos unpo_s~os a Divisão de Obras do então Minis- do Ribeiro ~:"Ielo, Prefeito Municipal 
}2iecial de CrS 180 .~00.000 (cento e oi~ de tmporlaçao .e A de cot;sumo _equJp~4 tro da Eudicação e Saúde e a . .irma de Bana de Garç.as, no Estado de Ma-
tenta. milho-es de cruzei,·os), para cus- m_ento .de t_elev1sao destmado a Rad1o i.o Grcsso, para ccn::.trução de um -- . _ 8 I 8 A A. Pereira Gonçalves para obras de ~d· d ln d · · t I t tear as dC!spesas com obras de recupe- Dtfus~ra ao Pa': o . ·. ~ pr~e 10, est a o a ag{mcta pos a - e-
raç.Ao do imóvel sltuado no Eshdo da ProJeto de r:et da Camara n" o4, prosseguimento d~ instalação de luz e legrãfic::t daquela cidade. 
Guanabara na Praia do Flamenr>o n9 de ·1965 - (numero no Senado) - fôrça para obras de prossegulmento ProjeLo de Dccr.;:to Legislativo n~' 
·-13~,. ' "' ' Projeto de Lei n9 2. 719-A-65 - <nü- de instalação de luz e fõrça para 0 133, de 1964- \número no senado) -
· ,_f.ro~eto de Lei da C'ma

1
·a 0, 34 mero na C!i:mara> ·-Fixa JS valores pavilhão de adolescenlC's <feminino), Projeto de Decreto Leg-islativo nll 

, " u • d na ColCnia Juliano Moreira, na cida- . _lle 1965. - <numero no senado) _ para os símbolos os cargos e das de do Rio de Janeiro. 65-63- mumero na Cümaral. - Au-
' Projeto de Lei n9 2.636-B de 1965 _ funções gratificadas do Q~adro da toriza o Tribunal de Contas a regis-
>'-~número na Câmara).'_ Concede Secretaria do Tribll.nal Regional do Projeto de Decreto Legislativo n' ltar o têrmo de contrato .;elebrado en­
:~ ~special aos beneficiários dos Trab_alho. da 2~ Rt :;ião e dó. outras 115, de 1964 - (número no Senado) tre o ;.\.línistério da Agricultura e Al­
·-·~ÍI:gresststas que tiveram s~us manda- providenCias. Projeto de Decreto Leg-iE.lativo n? 52· frcdo Alves da Silva e sua mulher D. 
tios C':Ssados, dos servidores públicos Projeto d~ Lei da Câmara n" 55, de A~60 - <número na Câmara - Deter~ Adelaide Alves da Silva, para fins de 
::tt,autó.rqulcos e dos empregados de so- 1965. - <numero no Senado) - Pro~ mina o registro de contrato relativo irrigação agrícola, nos têrmos dos De~ 
·-·~dQde de economia mista, demiti- jcto de Lei n9 2. 70fi-B-65 - {nUmero ao térmo de escritura púbHca para eretos-leis n'?s 1.498, de 9 de agõsto 
;':tJOS ém decorrência dos Ato Institu- na Câmara) . - Autoriza o ~:)octer Exe- aquisição de imóvel em decorrência de de 1939 e 3. 782, de 20 de outubro de 
immaJ, e dá outras providencias cutivo -a abrir, pelo Ministério tZa desapropriação por convv•-ação amigá~ :Ml. 

Projeto de Lei da Câmara n'.l 36. Viação e Obras Públicas, o crédito es- vel, que ot~orga à União Federal a Projeto de Decreto Legi:s1ativo nç. 
4e 1965. - (número no senado). - pecial de Cr$· 1.300.000 lhum bi- Senhora Maria Imaculada Santos AI~ 136, de 1964 - (número no senado) 
·-projeto de Lei n9 2.644-B, de 1965 - Jhão e trezentos milhões de cruzeiros), meida e outros. - Projeto de Decreto Legislativo n<:~ 
-<número na Càmara). - Autoriza o destinado ao pagamento de insalubri- Projeto de Decreto Legislativo nç. 77~A-63 - tnúmero na Câmara). -
POder Executivo a abrir ao Ministério dade aos associados do Sindicato dos 118, de 196q - lnúmero no senado) l:v~antém ato do Tribunal de contas, 

---~Q- Aeronáutica o crédito especial de Operários ~avais do Rio de Janeiro e' Projet.o de Decreto Legislativo nll 71~ denegatório ao têrmo de escritura de 
~Cr$ 103.806.000 (cento e três milhões de serviços realizados em navios doi A·61- tnú.mero na Câmara). [compra e l'enda de um imóvel que ou~ 
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torga. .a União Federal a Felici:;:..no Mi~ I mo 'Tribunal Federal, n:1. Representa- m:ediante doação, pelas instlt.-nições .que 1 (Apr.=nnt!U!o pela Comis.s4D ae eou-
il.lel Abdala. çã.o nQ 602. - <Apresentado ~la Co- se dedicam, sem fma1:ida;(1.e lUttativa, tituiçâD -c Jurtlça) 

Projeto de Decreto Legislativo n"' m:is.3ão da Constituição e Justiça) . à prestação de assisténci.a médic:o-hos-~ P . 
1 

d R il - 0 ~ 2 d 
1

g
65 18J, de le:&4: - (número no Senadol Projeto de nesoluç:i.o n? 37, de 1955 pita! ro;e o e eso uçao ,n. ""' • e • 

- Proje+..a de Decreto LEgislativo n9 - ·susp..:mde a e;;.ec'Jção das !eis uutr'e- Pr~jeto àe Lei da Câlr'..ara n9 .as - SUspende a execução do atD nü-
95-A-51 - (númer.o na Câmara) - ros 2~-GôS, de 2.C86, .d.:! 1957, do Estado de 1965. - (ntmero no senado) • .......: 'ntero _ 998, de 1936, da Municip.al.ida.de 
Mantém. a decisão do ·T.rb'tlllal de con- de Al&gcaJ - (Apre3entad:J pela co- Projeto de Lei n9 2. 709-B de __ fiJ5 - de SW? PaUlo, que. vm:_sa. sõbre taxa 
tas que negou registro ao c:mtrato ce- miss?o de cons~ituiç~o e Justiça). (ní.I:le.ro na Cfunara). - Cria est.t- ~e ~g.istro e riScahzaçao adicional & 
lebrado entre :FeiJsberto OlÍl!lpi:o Car- P:rcjet:J c!~ Resolução n<:~ .33, de 1~65 mulas I:.O aumento da produtiv~dade unpasto • 

.. neiro e a Divisão de ~soal do 'Minis- - Altera o .artigo 76 do Rezimenta -I e a .'Ccnt~;ão de preços e d.i outras (Apresentado pela Comis.sâ.D tLe CtJM-
tério da Educaç:ío e C"..1ltnra. Interno. - (A.presentcdo pelo Sr. Se- prcvid.fnCJAs. tituiçtl.ll e Justiça) 

Projeto de Decreto Legis:ntivo n9 nadar Afonso Arinos) . Projeto de Decn~to Leg.isl:ttivo n9 134-, Pro~to de Resolução n9 40, de 1-965. 
150, de. ES4 - (!:.;llnero ll? s~ado> Pro~et~ de Resoluç~ n9 39, ~de 1963 d~ :-B?-:1:. - (nt.u;r--ero ~o B_enado>. - _.. Suspende a execução do artigo lM. 
- ProJeto de, Decreto Legislativo n9 - Au~onza o ·E~ecutlVO ~ ELi.ado dJ PlOJ€~? de Dec~_e~~ Leg1slat~vo nQ ~-A incisos 1 e U, da Oonstituição do Es .. 
S9 .. A-6B - (numero na Oâtmu·a). - Parma. a as::.'l.UIUI', c::rmo fm::lor, -c~I:l- de 19o34 

- ü.~.une.ro na .C.wnara) · .- tatio do Rio e do artigo 92 e sens §§ 
Mantém decisão denegatória .de re- pron±lso de empréstimo j..:nto &o BID, Mantém deCJ.sao denegat~.:.-m de regis-' da Lei .do mesmo Estado nº 109 tte 1~ 
gistro a têrmo aCitiT"o a ccntrr::.t.o en- deus;; 5.450.~00, cperaç5.o·a seT fir- n:o a t~rmo ~e desapropn:a:;illo de pre- de fevereiro de 1948. ' 
tre -o Gorêrno c1o Estado oe Goi:ls e 0 m::::c:a cem a EI.etroc~;l e a COPEL. d·tos ~ Recife, Pernambuco. , . _ 
Ropar!Jan:ento dê Aün~tr.:cio G:J ProieLo de R.as:.:.uçi.o n? !8, de 1C65 A COli!USSAO DE RED.P.ÇAO <A;Jrc.s.entc~a .Pl!~a Ccm.~s..lo àe C'ons .. 

''!\,.,_, t' · da · 1 .... '!'~ --. ,. 't ., '" d ~ - tituz~ao e Justiça) 
•v.LI.lllS e!'io A,"TTC:U tura. - orna ~ ... :::1. -e.;.eLo a nom:i!ç ... o e Prújeto de Lei da c~ ... ra n9 33 ~ 

_ ~~ct~n"~e ~ecr.~ta~ Leg!.sb.tlvo n~, vera ~-Lu~?- .... L~s~n -~~hel~~: - de u 163 _ (número no.a~:n-:.c...:>J. _: Prc)eto ~e R-esolUçâ? n? 45, de '1:955. 
, l:J1, de ... ~ - (n..:m ... ro no Sen~do) (Apre.:.mt-..;.J ,.._.:.À Cc;n. Is_;w tm ... tora) P-ojeto de L-ei n 9 2 704_B de 1r-~1 - SUS?env.e a execuça.o 1lR Lein:' '25 
1 - Prü~::~o de. Decreto LegislatiTo nQ Pro~.::::t~ C:e R.:::s~~'..Lç~.o nQ 50, d~ !9C5 ~ero na Cã.mar~). _ Reg~:~ ;; , CU: 10 tle_julho de 1951, do Estado dê 
96-A-63.- ~(~~ero na c~axa). -:- - _NomeJa ... ~e:r~ ... _, l'x~~...co dcs .. :i~t?s ati1.idad.es dos representantes oc..mer-r R1o Gratme do Norte. 

. Manté:n ~-er:Isto t'!ene}Satona do Tn- prua o ca::.,o ~e. Amüliar .. Lef'IS~atno, 

1 

clais aut-:momos. (Apresentado pela Ccmisrão .de C'Gns· 
. bunal de c.._ntas de r-egistro a -contrato PL-10, do Qu ... wo da S ... cre~ana do Fro'eto de Decre+o L<>o-~c-·a· 1·v0 n' 1~2 ....,., , · J ~ ) 
' 1 ~ •j ~ DCT ·· < d Fede' 1 J " ""'=i ~ " .v • """u~:;.ao e us~~ça ce.e~r.,. ~ e...J.w.~ o . . -e as .. m:n:.s .... en~ .o ~a· . ~ _ de 19tJ4. - {ní"-n.l.ero no se..~adoJ. - . _ 
.. Alirw Cescr de Olrre:.ra, carlos ~~a- Pl-~Jet~ cl~ .Ire~o!uça_o n 9 pl. de l::r65 Projeto ce Decr-eto Legislativo n:;~ 54-AI Fro_Jeto de Resolaçau n~J 46, de 1'955. 
noel Gobert Damas...,'"'Çno, 'i'eivellno - Poe a diSPOSlçuo ao C.A.D.E. o I de 19ü3. _ milmero na Cfrmm:a) _ - Suspende, em parte a execução do 
Guapindaia e Luiz Alves, J)ara ccns- Assessor Leg1sla.Jvo cio Senado Fe~ Mantêm 0 ato do Tribunal de c~ 1 art:go 102 tls. Lei n9 S21, de 8 de ja~ 

· rtruçã? r:o:o P!édío~s .c!~st.ina:los .ls d~ral, José V~cent~ de Oliveila Ma:- da un~ão denegatório de registro cto· n'E!ro de 1949, do Estado do Pataiba. 
Agêncms .,.Post.ai~-T-e:egraflCa.s _de ~- 1 ~~- - CApiesen~ado pela ComiSSa.o cm:~ato celebrat..o entr~ o Ga>êroo da <Apresentado pz!a Comissão (].e cou-
tan:t:al, ~gara:?e, Açu, .S:allnopolis e r:;ue.~a). _ u:~.:ao e o _Esta1o de MinaS G::rais, tittei ~ 0 e Ju.st:i. a) 
Alenq?er, no E;:;tado do Pará. I ProJeto ôe Resoluç.ào n? _56, de 1St:.-:>. }:ata execução de serViços -públicos re· ça ç 

ProJeto de Decreto Legislativo n9 Aposen~a Abel :F'err~ ae 1\:lacecto, AJu- !ativos ao florest.a.--nento. reflor~ta-. Projetu de .Resolução nQ 4.7~ de lBfi!L 
. 153, -de 1~54 - <ní.mero no S:.Eru1do~ - dante ac Conser-;ao.or de Document-as, mento e pro~o de matas no ter- - SUspende a execUção da Lel nu­
Projeto de Decreto Legislativo n9 lSB IPL-1, da Secretana ao S.::nado Federal. ritório dD .refaido Est:1do. mero 1.077, de 10 de .abril de 1950~ de 
A-64 - .(número n~ _Câmara - Man~ I (Apresentado pela Comissáo Diretora). .P1'ojeto de ~reto Legis!ativo n9 140, Mato Grosso. 
~tém o ato denegatono do rribilnal de A CAJ\il'..R.A de 19-!i4. - <numero no SerutC:.JJ. - (Apresent!í.do pe!a Oomissáo de. ~ons-
Contas da União q'.J.e Tecnsou registro . , o Projeto .cl.e Deeret:l LegislaUvo nQ 66~ A titu. - J ti ) 
a .contrato de empréstimo, celebrado ProJe~o d_e Lu G~ ~enado TI.· 2~, .de I de 1Sfi1 ·- (número na Cált'.araJ. - zça:o e us ~ça 

1 em 21 'de maio de 1963 entre a Uniâ:J 119?5· Con!cre a .c... .... ac;,anm crs.Sllerra Mautê!n o .ato que .autorirou .o :·r:"{i:tro AO ARQUIVO 
Federal e o Gov. :êrno 'do Estado -da I Wmston Leor.a~u Spt.ncer Cüurc..'l:al. sob re&-en.ra de ·que .trata a apostila l.a-
Bahia, na importância -de crs ...... -\Apr~sm;~o pc!o Sr. S:mr..clor Vss--· vrada oo::n base na Lei n 9 1.050 de Pr.o~-eto .de Lei do Senado uQ 26, de 
Cr$ I.OOO~UOf}.OOO;OD). I conce~c~ J.'õl'res). ,, ~ 1:950, eombL."'l.ada- •com as le1s 1.~~-.a Cie 19ôl. - Tmnsf-arma a Fu.ndaçfto 

Projeto de Decreto Lea-islativo nv ProJe~.0 de L_ei de~ s.._:r.. ... c:o n 45, de 19ri0 ·e 2.145 de 1956, re!ati-..·a -à apo- Er.a:íil Central Em órgão tla Admi-
'·15'5, de 195-1- (nümet'o ~o senado) 1963. D-u;pce btl!Jre a redu.ç::o üe 5a~,;o sentadoria de flaidée Cabral Htt J""~. nlStração F~al. - {Apresentado 
_ Projeto -de D-ecreto Le.,.islativ.o n" nos fretes da H.etl.:e Ferr~.vl-7r_ia Fede- reformando a decisão do Tribu:lal .de pelo Senhor Senador Gi7berto Ma-
195-A-64 - (número na. C.âJIUU"a) -, ral S. A .•. para adubos fertillza.ntes -e Cantas da União "que deneg::m registro riDhoJ. 

:Mantém decisão denegatória do Trl- jQITilgens. _(Apresentado pe!o Sr. Se- àquele -ato. Projeto de Lei do Smado n9.28, ne 
banal de contas da urua·-o ~o regis-o nadol' Attilio F,o.nta.'1a) • Projeto de Dec:eto Legislathw nú- 1953 · - Dá .a:o .aerop-arto de Man&US 

- """ · L • d 9 175 :d. a .denominação de "''Aeroporto A!ari-do eontr.ato de compra e -'Venda, fir- ProJeto de e1 ào :::it::m o n ' , e mero 4, de 1955 - (número IJo se- cnba. _ !(Apresentado p-elo Sr. Se-
mado -entre Govi!rno ·br-asileiro e a, 1963. DispGe -so!.:Jre a contagem de nado) - Projeto de Dec:. Legislativo n-aiim· Viv.aldo Lima. e .outros S1'6·. Se-

, firma Motolmpart ·.de VarsóvJa. /~ad~s~~H:~~~e~~u~~;_~~s Ee~: n<:~ l:~t--64at ~n~lber,~~~1a~~~a:~: nadoresJ. 
Projeto de Decreto Legislativo n11 ame _ h "' • · -.i. _ em 0 0 r u.LJ.l;W. t= DD~ Pro-;e:to -de !Jei t1o Stma:\o n? 1'28, '(!e 

160, de 1S64 _ <número no .sen ... do) 1 outras prcm~en;l~ (Apres_e~tiado ~ da Untáo~ _que .recusa reg~t~D: :R. con- 1953~ _Eleva 0 ·Território F-e'à6ral de 
_ Piojeto de "Decreto Legis1atirn n 9 Sr. S~nadoi V..alfled~ Gu1g ... U

0
•• trat~ celebrado entre o Mrmsteno "da Rondônia à categoria de Estado .e dâ. 

171-A~64 _ (número na CâmaraJ~ _ . ProJe~o ~e Lei ·do .-cena.do_ n. 39, de A.gucultuta e o Senhor OrtegaJ Bene- outras pro7id:ências. _ L-\flre;:;;:f:!ltade 
.Mantém decis:ã.o denegatória -do Tri- 1~64:. D1spoe sobre a proflssao de pro- VIdes de Azer:edo. a-·, . . . .. pelo..SX. Ssmtdor .. lose Kaira.J:a) . 
. bunal de Contas da União ·ao reglstro tetlco ·dent~no. lApr~sc:ntado pelo Sr. r::ojeto ... de Decreto _Le.,ls.;:atho nu-/ .Pr$to de Lei .õo Semtdo 119 127, de 
·do contrato .de -empréstii:lD DO ·-alar Senador Vwald.o LlmaJ · meto !i, c:.e .190-5 - <munero no. ~a- 196~. - M-atlifica o parãgrafo 31' da 
'de CJ;$ '30D.OOO.OO,OO (trazt'mtos mi- Projeto d-e Lei da Cli...-nara Jl!;' 22, :de d~J ')-:; P:'oJeto de. Dt~.-·reto Legis•ati~ art. BD da Lei n9 "3 •. 801~ de 26 de~ 
:lhões de crazeiros), .celebrado .entre a 1964 - (~..rr.lero no Sena~o)-. Prt;>- n. _o..,-A-64 - (!r.lmero na Câmara, cUl lSBO CLei Orgfrn:ica da P.revidén­
'União Federal -e o Govêrno ·do .Esta:do jeto de Lei~ n"' .941-B tie l9r.S ·- (nu- Mant~ at-o do Tribunal ti~ Contas : c:.a .SOcial> • amneotm:do a inden~za­
lde Santa. Cat..arilm·, .com T.eqtll'fiOS rro- mero na. Cz.maraJ • Altera o Quadro d~ Unm.o, que dene:on reg15. tro aos çáo aos tr::t.ballladOres a;lOr::ent&d.o. s 
,venientes da colocação de Letras do .do Pe:;roat cta se.cretn.n.~ _do Tribunal termo~ do con~to celebradO 

1 
en.,t,.re a campt!l:sàrlam~e. _ (A:p.rese:rttaliQ 

;Tesouro Supenor tio Trabalho. e ·era Dutras ]li'O- S.u.Pe,:mte.nd~_:rct~ no Fano -~c.e • alO- I pelo & . senador Vaz1l.oneellos T~J. 
· J t' . . . victencias. :r.rca-çao _Econun:uea .da Re;;.w Fron- , 9.63 Estabelece Cl -n ã. de 
: Pro e o de De~ to liegisla:tivo ~ . ~ d 1.. . da C, o ll!S telrn Sudo..."'Ste tio Pais -e ::~ C'___::: ~·.si o 1 1 . - .a _ asSl caç _ o. 
162, de llM - (numero ~ ~o) de~~ã:"~ (~W:~ro no =~o>~· Pr~ salesiano Dom Eosco. ~-a:> para ns _em:p:resas ~~u~tria1s 
,_ Projeto :de _Dscreto Le~islatlv:o nv ;rn de Lei n9 1 2"...6-B .de 1963 - (..nú- Projeto -de Decreto Le.;i:.:::ttlvo nú~ gtre tém por obJe:tn ~~ fabrJe .... çnn -de 
.167-:A"'64. - (nfunero na. ':!arrun:a). __ ..,.,~o _ · . mero '7 -de 1965 _ {nl<m.ero no ~ena- auto-peças ~ fabncaçao e mcntttgem 
:Mantém. <t'!:eci&ão denegatória de TI'i- mero na Cum3:r_a) ~ Isenta de nnpostos do) - 'P:t--oj.-eto tle Ilecre.to Le<Mslativ:l de veículos automóveis. - (Ap.resen­
'bunal de Oonta-s tia União a contrato e taxas, po~ cmco ~nos, todos os pro- no 185-A-64 - (número na CânU"a I ta.t:o pzlo Sr. Ee.:--.a.dcr Vasconeenos 
' elé~ d -.... . . . . . dutos d-e or:ge'JU ·a.mm::Ll e ven-etal ori~ · . · Tõrres) 
iC :IJ,I.a o ~~it: o Mmistério da. 1-:Ian- d 5 da ár.e ·rr-eo~econ"mic~ do Di.9- Mantém o ato ôo 'Inbunal de .. -:.n- ... ·• . ~ ., "' 
Jnha e -a fliiiUI. "Calxas Registrndor.as lll?-.._ 0 4 "" '"' tas -da .:União, cque reeusun re-z:,.'-Bt~o ao PIDJe::to d~ Lei .dt? ... enado n A ..,j1, _da 
:NationaJ. .s. A. :tri;;o federal. . - o cOIJ..ttato oelebJ.·aeo entre n Denarta:- 1S64. -:Cria <O registro para t&las as 
· .PI'Djet.o de Decreto Leg.i.slativo nQ Pro_.eto ele ~ da. camar.a .ll· 28• menta de Admillisti:acão do MÍa.lst:é- tm-nsaroes C.e compra e ve:nda. Sé;brle. 
163 de 1964 - (número .10 .Senado) de ~965 - (~umero no SenadD) ~ - rio .da AoTicnltura e ô .:::enl"or Ct":vio automJvein. - LApresen!a::lo pe1::t se-FI • _ . ~ . . _ o ProJeto de Lei nq 2 .. mrz-B de 19~ - . e .. .... ,... nr-m Aaxã.:o stehlt.ru.ctü. 

oj:to de J?Bcreto ~~no n. 173- (número na Câmru:a> _ Altera .o ar- Ml!anc1a e. sua mulher, D. Er."t_"1th. F"'oj-eto -de 1Jei -do Senad-o n? "711 de 
A--64 .- (m~o na "':"~) . tigo 49 da Lei n9 2.201, de 'l' de ja- Cnllete Mzranda.· ..,.· ._ ul64. - Pro!~ :a utilizayão .&! -:nradet-
,Mantem declSao dene~la. 1io _Trl- neiro de 1955, que .fixa os efetivos .das ~ojeto tle .oe_creto -~lsll:'l.tiY.:> r..ú- ras de lei par.a :tran.sfcrmaeâo de CB4'-
ibUIUt-l .de Contas da IJmao .ao registr-O Fôrças Armadas em tempo de _paz. meiO 11, :de ~96J -. Ol:úmero nu. Se- vã-o _ <-Ar.rresentado pela· Sr Sen.-
de t~o ~e ccm:tr.ato, ce~ebrado entrE Projeto -de Lei da Câmara n9 .33, D:ado) 9- ProJeto de ~ereto Le~_a- dor· VasconCelos Tôrres) . · 
'1° Mimstérro da _:Ecl'.ICa-çao .e ·Cul:m:a de 1965 - (número do Senado>. - tn·o_ n 174-A--fi~ - <~~ro r;: t C~- P:r~eto t1e Lei do Senadu n~ H. óe 

1
6 a Casa de Sa."ide Dr. Eiras Limi- Projeto de Lei n9 2.594-B de 1965 - maxa) .-Mantem d.eCJ.Sao ~oa.ona 1965. - EEtabelece priorid:ade tptLrtJ 
.tada.. . . (número na Câmara>. - Complemen- de regm.tra .aa. c.a:ntlat'! cele!Jl.ad? en- estudos d.e em;in:o médio gratuito. -
. P.roi5lo -de De'?'eio Legirlativo nQ ta a. Lei nQ ·3.917, de 14 d-e julho fie tre 0 .MinistériO .da Saude e a Il:Fan- (;Apresentado pe.':J :Sf.Dhor senadOl' FB.-.. 
165,_ de 1964- (número no Senado)_ - 1961J que ·"reorgant:ou o Ministério das c!ad~ do &:nbor -Jesus dos_ .Pa.ss:><J de ria Ta,-ares) 
;Projeto ·de Dec;reto LegisJatfvo n9 155 Relações Exteriores". Florianópolis, Santa ,,P~t~r~a. P.roJi·o de Lei da. Câ:Inara L9 "3, de 
;de 1~ - ~n_u.m.ero .:ua. .c~a.ra) -:- Projeto Ue Lei da Câmara no 25, P~ojeto de Resoluç&.O ~ 3:• ~ ... 19~ 19B4 - (nt.:mero nn Senado) - IPro-
!Mantem. deci&ão denegatarm do ·Tn- a.e 1005 - (número no Senado). - -;; SUBpensa a execuçao úO ~cr.::-.w ;;_eto de Lei nQ -4Z?B--63 - {n"ãl:n::E:rtl na 
'bun:al .ele~ contesd a União RD -regis- Projeto de Lei n9 2.640-B .de 1905- ~~d~7~e ~~isd~=ç~ ~cbx;~o I fu-mat.:l) - Disp_õe sôhre a ven:la 4e 
1tro de têrmo ·de contrato, celebrado (número na Câmara). -Dispõe sôbre . • a...,,. - ~. ~-:etes de .t.oterias .Estaduais. 
:_entre .o Govêrno do Xerrittu:io Fed~al 0 segtii"o de crédito à export:1ção e dá xa n~:te que cnon tribut!l.an sobre Projeto de lei da Cã.ma.ra n9 15. ·~ 
do .Rio 'Bran-co e o sr. Joho Batista outras providências. 0 e.ç · 1~64 - ·(n]:ímero no senado) - Pto-

'Maciel 4a. Silveira4 _ Projeto de Lei da Cãma.r.a. n9 46, (Apresent!l.~D .Pela Comi~sii:J de cozzs- j~t.o de Lei !19-4.833-~ _ (n~o 
, Projeto de Resohlçao n9 27, de 1965 -de 1965 - <número no ·Berutdo). - titwção e Justzça) ~ · ··· · · · · na Cãmallt) - AtribUi à ·COmissZD 'tie 
1- E' suspensa a -execução -das leis I Projeto de Lei n9 2.660-:S de 1965. - .Frojeto õe Resoluçã-o ;n9 41. de 1955~ Fiscalizw-..,ão F:ina!leeira -e Tomada de 
'n"'' -5'n .e 51.8, de 14 de agOsto de 1964, (número na Câmara) . - Isenta de - Suspende a executmo do pat::;grafo contas a oempet~cia :pl'evista em 
do ·Estado da Guanabara, .por incons- -tmpostos de importação e outras eon- 29 do art1go 62, do .Regimento -de dispositivos da Lei n9 L-479, da 18 de 
•tltucianJ!Udarte decretatla pelo Supre- tribuições fiscais os bens .adquiridos, custas do Estado de Goiás. març-o de 1952, que regula as atitida-

f 
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Requerimento n9 249, de 1965. - Da 
Sr. Senador vasconcffl'Js Tôrres, soli­
eltando, nos têrmos do Regimento !n­
terno, aO Poder Executivo, através do 
Superintendência Nacional do Abas­
·tecimento -. SUNAB - informações 

· :Sôbre o Frigorífico Industrial Flumi­
nense S. A., no Município de Itape­
l'una, Estado cto Rio. 

Requerimento n9 250, de 1965. - Do 
J:;r. Senador Vasconcelos Tõrres, soli­
citando, nos têrmos do Regimento In­
terno, ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas - DNER - informações sObre 
a substituíção de ramais ferroviários 
por. rodovias paralelas. 

Requerimento n9 251, de 1965. - Do 
J:;r. Senador Vasconcelos TôlTes, soli­
citando, nos têrmos do Regimento In­
terno, ao Poder Executivo, através do 
Ministério da Viação e Obras Públicas 
- DNOS - informações sôbre provi­
Pências relativas a canalização e re­
tificação do Ribeirão .danto Antônio, 

:..;;, no Mtmicipio de· Miracema, Estado do 
Rio de Janeiro. 
· Requerimento n9 252, de 1965. - Do 
lir. Senador Vasconcelos Tôrres, soli­
Citando, nos termos do Regimemo ln­
terno, ao Poder Executivo, através do 
~inistério da Viação e Obras Públicas 
Informações sõbre a verba destinada à 
rede abastecedora de âgua, no Muni­
Çipio de Itaguai, Estado do Rio. 
. Requerimento n"' 253, de 1965. - Do 
$r. senador Vasconcelos Tôrres, soli­
citando, nos têrmos do Regimento In­
~rno, ao Poder Executivo, através tio 
Ministério da Viação e Obras PlliJli!!as 
._ DNOS - informações sõbre o en­
rocamento do Rio Muriaé, no Municí­
pio de Itapefunã, Estado do Rio. 

Requerrmento n9 254, de 1965. - Do 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, soii­

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1965 

Requerimentp · n9 2S4, de 1965 - informaçõ~ sôbre os detalhes para Comissões, presentes os Srs. senado­
Do Sr. Senaaor Vasconcelos TOrres, I aquisição f mal da.:. emprêsas do gt·upo res EUgênio Barros, Wilson Gonçal• 
solicitando, nos têrmos do Regimen~ A..\1FORP, encampada-s pelo Govêrno l;:es, Edmundo Levi, Adalberto sena, 
to Interno, ao Poder Executivo, atra- Federal. Milton Medeiros, Heribaldo Vieira, 
\<és do Ministério da Aeronáutica, m- Requerimento 119 282, de 1965 - Do Joaquim Parente, Dylton Costa e os 
tormações sôbre a suspensão do fun.- Sr. Senador Vasconcelos Torres, so- Srs. Deputados Guilhermino de ou­
cionamento de 123 aeroclubes insta .. 1 licitando, nos têrmas do Regimento veira, Lauro Leitão, Aderbal Jurema, 
lados no País. Interno, ao Poder Executivo, através Chagas Rodrigues, Rubem Alves, 

do Banco do Desrnvolvimento Econô- Wilson Chedid, Ruy Santos, Luiz 
mico, informações sôbre o funciona~- Bronzeado, Ezequias Costa, Wilson 
menta da Us!'.m Celubagazo, no Muni~ Calmon e Cid Furtado, .reune-se a 

Requerimento nº 278, de 1965 - Do 
.3r. Senador Dyhon Costa, solicitan­
dO, nos t::rmos do Regimento Interno, 
ao Pode1· Executivo, através do "Mi~ 
nistério da Indústria e do Comércio, 
,nformações sôbre o enquadramento 
dOS servidores do Instituto do Açúcar 
e do Alcool amparados pela Lei 
ni? 4.069-62. 

Requerimento n? 279, de 19S5 - Do 
Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, so­
licitando, nos têrmos do Regimento 
Interno, ao Poder Executivo, através 
do Ministério das Minas e Energia, 
informações sôbre o aumento das ta~ 
rifas de energia elétrica na área de 
concessão da Companhia Brasileira 
de Energia Elétrica. 

Requerimento n? 280, de 1965 - Do 
St. Senador Vasconcelos Tôrres, so­
licitando, nos têrmos do Regimento 
rnterno, ao Poder Executivo, através 
cto Ministério da Educação e Cultura 
- Serviço do Patrimônio Histórico ~ 
tnformações sõbre a conservação do 
Teatro João Caetano no Município de 
rtaborai, Estado do Rio de Janeiro. 

Requerimento n? 281. de 1965 - Do 
sr. Senador Vasconcelos Tôrres, so~ 
licitando nos têrmos do Regimento 
rnterno. 'ao Poder Fxecutivo, atravéll 
do Ministério das Minas e Energia, 

cípio de campos, Estado do Rio. Comissão Mista para estudo do Pro- · 
Requerimento n" 283, de 1955. - Do jeto de Emenda à Constituição nº 4, 

.Sr. Senador Vasc::mcelos T)rres, so- de 1965, (C.N.), que torna necessá­
licitando. nos têrmos do Regimento ria a declaração de bens para candi­
Intcrno, ao Poder Executivo, através datas a cargos .eletivos, veda e ccmsi­
do Ministério d<t Viação e obras dera nulos, de pleno direito, os atos 
Públicas - DNER informações praticados noventa dias anteriores à 
sôbre a rodovia de Mantiqueira a ·data das eleições federais, es:aduais 
Tingaú, no interior de caxtas ao e municipais e o término do mandato 
Município de Nova Iguaçu, no Estado do Presidente da República, dos Ga­
do Rio de Janeiro. ve:-nadores e dos prefeitos, de·nomea-

Requerimento no 284, de 1985 _ Do ~ão ou admissão de pessoal, contra­
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, so- tado de obras, aquisição de equipa­
licitando, nos têrmos do Regimento mentos e máquinas, distribuição ·de 
Jnterno. ao Poder EXecutivo, atravP-s fundos ou verbas globais e autoriza· 
do Ministério das Relações Exteriores, ção de empréstimos. 
informac;ões sôbre os textos dos pa­
receres do acôrdo firmado entre os 
Estados Unidos e a Alemanha, para 
garantia de investimentos no Brasil e 
~ôbre a crlacão dE! um ôNno Qe arbi~ 
tramento no Banco Inte ·nacional 
de ReconsLrução e Desenvolvimento 
(BIF.D). 

Brasília. em 14 de junho de 1965. 
Vicente de Paula de Souza Lopes, 
Auxiliar Legislativo PL-10 - Cél!a 
Tereza Assumpção. Chefe da seçao 
do Protocolo Geral. 

~eixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Antô­
nio Balbino e J éfferson de Aguiar. 

De acôrdo com o art. 81, § 3Q do 
Regimento Interno, assume a presi­
dência o Sr. senador Adalberto Se na 
que declara instalados os trabalhos 
anunciando que, a fim de cumprir 
dispositivo regimental, irá proceder, 
através escrutínio secreto, a eleição 
da Presidente e do Vice-Presidente, 
designando para escrutinador o se­
nhor Heribaldo Vieira. 

ATAS DAS COMISSõES 
Distribuídas as cédulas unonomi­

nais, e colocadas na urna apropria­
da, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 
Oitando, nos termos do Regimento In- ·t d t · d s u 
J;erno, ao Poder Executivo, através do COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO para a receia a Car e~ra e eg • ro Social dos Advogados do Bras1l. 
.Ministério da Viação e Obras Públicas E JUSTIÇA Submetidos 08 pareceres à di~- senador yasconcelos Tôrres 18 votos 
- DNER - informações sõbre os ser- cussão e votação, sem restrições, sao senador Edmundo Lev~ • • 1 voto 
Viços de asfaltamento da rodovia Rio 11:Y' REUNITAO EXTRAORDINÁRIA aprovados. 
Bonito - Silva Jardim, Estado do REALIZADA NO DIA 11 DE JUNHO 

1 
Pelo Senado; Edmundo Levf. Para Vice-Presidente 

RiRo. . 9 2 DE 1965 ' t· · l"d d · Deputado Aderbal Jurema 17 votos equerrmento n 55, de 1965. - Do 1 _ pela cons ItuCiona 1 a e e JU- • 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, soli- As 15,30 horas do dia 11. d~ junho ridicidade do Projeto de Lei da Câ- Deputado Lauro Leitão • • 1 voto 
c~tando, nos termos do Regimento In- de 1965, na Sala das Com1ssoes, sob mara n9 254~64 - concede a inclu-
terno, ao Poder Executivo, através do a presidência do Senhor Senador são da Escola de serviço social, nne- Deput&do Guilhermino de 
~ompanhta Nacional de Alcalis, in:for- Wilson Gom;atves, Vice-Presidente na xa à pontificia universidade catõ4 Olive-ira. · • · · · · · · · · · · • · · · 1 voto 
mações sõbre a ligação da água, no exercicio da presidência, presentes os lica do :Rio de Janeiro, entre os es· Em Branco •.•••. · · • • • · • • •• 2 votos 
:Município de Silva Jardim, Estado do Senhores Senadores Jefferson de tabelecimentos subvencionados pelo 0 sr. senador Adalberto sena de-
llio. Aguiar, Heribaldo Vieira, Menezes Govêrno Federal. clara eleitas Presidente e Vice·Presi-

Requerimento n9 256, de 1965. - Do Pimentel, Argemiro de Figueiredo e ~ada mais havendo a tratar, en- dente, respectivamente os Srs. sena-
Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, soli- Edmundo Levi, reune-se ·a Comissão cerra-se a reunião, lavrando eu, Ma- dor Vasconcelos Tôrres e 0 Deputado 
ottando, nos têrmos do Regimento In- de Constituição e Justü;a. ria Helena. Bueno Brandão, secrelã- Aderbal Jurema, passando a presi­
~rno, ao Poder Executivo, at-ravés do Df'ixam de comparecer, por motivo ria, a presente a~a qu~ depois de lida ctência ao Elr. Presidente eleito. 
lhstituto Brasileiro do Café, informa- justificado, os Senhores Senadores e aprovada sera assll1ada pelo Se­
lfies sôbre a utilização dos armazéns Afonso Arinos, Aloysio de Carvalho, nhor Presidente. 
d.b Instituto, no Município de !tape- Josaphat Marinho, Antônio Balbino, 

runa:~!:eon!o n~~57, de 1965. - Do ~~a ~~~~iro, Arthur Virgilio e Be .. Comissão Mista, para estudo do 
Sr. Senador Vasconcelos Tõnes, sou- E' dispensada a leitura da ata da Projeto de Emenda à Consti-
citando, nos têrmos do Regimento In- reunião anterior e, em seguida, apro... tuição n° 4, de 1965, (C. N.), 
terno. ao Poder Executivo, através ati vada. t 1 
Ministério da Viação e Obras Públicas Dos projetos constantes da pauta 1 que torna nE·cessária a dec a-
.- DNER- informações sõbre a cons- são relatados os seguintes: · racão de bens para candida-
~tução do 29 acesso à. BR-5, no Muni- d · • 1 · d 
oJpio de Rio Bonito, ~stado do Rio. Pelo Senador Jefferson e Aguzar tos a cargos e etJVOS, v e a e 

Requerimento n9 261, de 1965 - - Pela constitucionalidade e juri.. considera nulos, de plen.o di-

O Sr. Senador Vasconcelos Tôrres 
assumindo a presidência agradece a 
confiança manlfestada pelos membrok 
da Comissão ao elegê-lo Presidente e 
promete desempenhar aquela alta 
função 1 em estreito entendimento com 
seus pares. 

Em seguida o Sr. Presidente passa 
a leitura das normas disciplinadoras 
dos trabalhos da Comissão e submete 
sua aprovação aos demais membros, 
sendo aprovadas por unanimidade, 

Da Sr. Senador Vasconcelos Tôr-res, dicidade, apresentando cinco emen.. reito, os atos praticados no-
:Solicitando, nos têrmos do Regimen- das, do Projeto de Lei da Câmara De acõrdo ·com as normas -acima 
.~C) Interno, ao Poder Executivo, atra- no 100-65 _ Defme 0 crime de so- venta dias anteriores a data citadas, o Sr. Presidente designa para 
.Yes do Ministério das Minas e Ener- negação fiscal e dâ' outrns providên.. das eleições federais, esta- Relator da matéria 0 Sr. Deputado 
·~, informações sôbre a Usina de cins. , • Ruy Snntos, que agradece a prova de 

_ . · artéis, no Município de Silva Jar- - Pela aprovação do Prpjeto de duais e municipais e o terml- confiança com que foi distinguido . 
.3/lf-, . , Estado do RiO. 'Decreto Legislativo n9 145-64 - Man- no do mandato do Presidente Seguindo o Sr. Deputado Aderbal 
::>- ' ·Requerimento nv 262, de 1965 - tém ato denegatório da Aeronáutica d R 'bl" d overtlado Jurema, pedindo a palavra agradece 

Do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, com o Sr. Jorge Aurélio Possa, para, a epu ICa, os g - a escolha de seu nome para Vice-
.!~licitando, nos têrmos do Regimen- na Escola Preparatória de Cadetes res e dos prefeitos, de no- Presidente. 
~·li:Q Interno, ao Ministério da Fazen- do Ar, desempenhar a função de meacão ou admissão do pes-
á..tJ., através do Banco do Brasil so- Professor de Português. ., O Sr. Deputado Ruy S-antos, usan-
:'~1eda.de Anônima, fOC.Jrmações sôbre _ Pela aprovação das 1 e 2 (com soai, contratado de. obras, do ainda da palavra., solicita da pre-
;ps estudqs visando rescalona~ .o em-~sub-emenda), 3 com sub-emenda, 4 aquisição de equipamentos e sidência antecipação da data para 
r •. ~. éstimo efet~ado pelo Frigoriflco ~~- e 6; pela rejeição das emendas 7 e ma'qu'tnas, d"•str'tbtt"tcão de adpresedl"l;taçlãoddo parecter, àsendohfim-
t.· .trla.l Flummense S. A., no ~um· 9 e pela prejudicalidade das emen- _ o o Ia 6 o corren e, s 16 oras, 
~~-, 10 de rtaperuna, D;tado do RIO de das 56 a, apresentadas em plenário fundos ou verbas globais e a realização daQuele ato, na Saln da 
i311neiro d , 31 Comissão de Finanças do Senado Fe-. • ao Projeto de Lei do sena o n - ..,t•.tor"tzaca"o d~ em~. 1·és'".imos. ~ ôb 1 ~ n _ v· deral, modificação essa, aprovada por '- Requerimento n.9 263 de 1965 _ 64 - Dispõe s re equ paraçao ao 

ft sr. Senador Va&bd~celos Tórres crime de contrabando ou descaminho 1{!. REt.""'NIAO EM 10 DE JUNHO unanimidade. 
licitando, nos têrmos do Regtrn.ett~ I' o deslocamento de. café para des~ina DE 1913'5 Nada mais havendo a tratar, en-

, Interno, ao Poder Executivo, atra- diferente do autonz~do pelo Instltu- INSTAlAçÃo cerra-se a reunião, lavrand'J eu, Ale .. 
~ do l\finistéri9 dQ. Saúde, informa- to Brasileiro do Cafe. . xandre Marques de Albuquerque 
!-'ç1es sôbre 08 tfutç:Ionários admitidos - Pelo arqui~amento do Projeto As dezesesis horas e trinta minutos, J Mello, se~retário, a presente ata, que, 
Q.,$ Camp~ d:t iEN&dicação da. Ma.- de Lei Q.o Senado n9 57-64 - Altera ,do dia dez: de junho, de mil nove-l uma vez aprovada, serâ assinada pelo 
libia.. .-· · ~-.. os quatitativos de fatores de custeio centos e se:ssenta e cmco, na Sala das Sr. Presidente e demais membros. -

• 



~,i_fij':'·.;;r~ç;a;:.:·f,;:ei:;,;ra~,.:1;;,5~~~~....,~~...;D;;I;;;A:;;R:;;IO;....,;[;.;IO:;,..,;C;,;O;.;N,;,;G;.;R,;.;E;.;S;.;S;.;O;....,;N;;,A;.;C,;,I O;;;N,;.;A,;.;L;;;.,,;(;.;S=eç~ã;.;o~ll,;,) =- Junho de 1965 182 3 
1!1 = •_M I >e-'===;;,;_,;,=;;,;,,;,=;;;;==,;;;;; 
.;..~<>os 
(4ioancelos Tórres - Aderbal Jure~ 
""' -~ Ruy Santos - Eugênio de 
Jarros - Wilson Gonçalves - Ed~ 
"undo Levi - Adalberto Sena 
M:itto1Í Menezes - Heribaldo_ Vieira 
;,;;.;--joaquim Parente - Dylton Costa 
_. ·auilkermino de Oliveira - Lauro 
~o - Chagcw Rodrigues - Ru~ 
~' Alves - Wilson Chedid - Luiz 
!Jronzeado - Ezequias Costa - Wíl .. 
ióu. · Calmon - Cid Furtado. 

:Qmissão Mista para estudo e 
Parecer sôbre o Projeto de 
Lei nq 7, de 1965 (C. N. ) , 
que "estabelece normas com 
fundamento no artigo 123, 

-_§ 2", da Constituição para o 
julgamento dos dissídios co-
letivos, revisões ou homologa­
ções de acordos coletivos e 
dá outras providências"·~ 

l1 REUNIAO, REALIZADA NO DIA 
11 DE JUNHO DE 1965 

.Aos onze dias do mês de junho do 
lno de mil novecentos e sessenta e 
~lrJ.co, às dezessete horas e quarenta 
llllnutos, na Sala da Comissão de Fi ... 
:tanças do Senado Federal, presentes 
:)8 -Senhores Senadores Jefferson de 
&.guiar, José Leite, José Guiomard, 
e'AJnundo Levi, Faria Tavares, Joa .. 
l!J:Im Parente e os Senhores Depu .. 
~os Luciano Machadcf. Gera.Ido Gue .. 
~lês, Adílio Vianna, Aurino Valois, Ge­
ralQ:o Freire, Elias Carmo, Laerte Vi .. 
.. e Geremias Fontes, reúne-se, pa .. 
ra sua sessão instalatória, a Comissão 
Mista do Congresso Nacional incum­
llida de emitir parecer sObre o Projeto 
d&,).e! n' 7, de 1965 (CN) • 

·., Í)eixam de comparecer, com causa 
JÍ,lst1fícada., os Senhores Senadores 

Vasconcelos Tôrres, Dix-Huit Rosado, 
Milton Menezes e· Aaarço Steincruch 
e os Senhores Deputados Levy Tava­
res e !Iarry zqorrnaton. 

De acôrdo com o que preceitua o 
artigo 32, do Regimento Comum, as­
sume a presidência o Senhor Senador 
José Guiomard, que declara instalados 
os trabalhos. 

A fim de cumprir dispositivo regi­
mental o Senhor .Presidente declara 
que irá proceder :l. eleição do Presi­
dente e do Vice-Presidente. Distribui­
das as cédulas o S=nhor Senador José 
Guiomard convida para funcionar co­
mo escrutinador o Senhor Deputado 
Geraldo _Guedes. 

Procedida a eleição verifica-se o se­
guinte resultado: 

Para Presidenl;e: 

Deputado Adílio Vianna •••• 
Senador José Leit1~- ...•..•.• _, 

Para Vice-Presidente: 

Votos 
13 
1 

não relevante ~issão naauele n.w"'Ilen~~I-· ,...,.idente e déllli.is membros da Cow. 
to a êle contenda. '(J'i&.'âo. vai à pulftação. -DePutado 

Cont.inuando o Senhor Presidente Jidi~ Vianna, Presidente: Deputado 
comunica aos Senhore.:; memb1·os <ià ·"~eremias Fontes, Vice-Presidente; -
C.omis~áo que a.s emendas deverao ser ~nadar. Jef.ferson_de Aguiar .. Relator: 
encammhadas a Secretana da comis- !:i.enador. José Lelte; Senador Jose 
.sao que as ero.:!ndas deverao ser enca-. Gutomard: Senador Edmundo LeYi; 
minhadas á Secretaria da Comiss:lo- Senador Faria Tavares; Senador Joa­
na décnbo pnmeiro andar do Anex~ quim Parente; Deputado Luciano Ma­
do Senado Federal, nos dias 14 \qua- rhado; Deputado Geraldo Guedes: -
torze), 15 (quinze), 16 (dezesseisJ, w Deputado AUl'ino Valojs; e, Deputado 
(dezoito) e 21 (vinte e um), nos ho- Geraldo Freire. 
rarios das 8:00 às 19:00 horas e, du-
rante a noite, quando houver sessao 
em qualquer urna das Casas do Con­
;;resso N aciona! ,como determina a 
Resolução n9 1, de 1964 <CNJ, na letra 
a do seu artigo B". Informando, ainda.1 

que o SecretliTio da Comissão provi­
denciara a publicaçáo das emendas 
em avulsos, para prévio conhecimento 
dos Senhores Deputados e Senadores. 

Prosseguindo, o Serill.or Presidénte, 
por proposta do Senhor Senado.t· Je!­
ferson de Aguiar·, aprovada por una-
üimidade ,delibera suspender oh ua-

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas 
nos dias 14. (quatorze), 15 (quinze), 16 
(dezesseis), 18 (dezoito) e 21 (vínte e 
um) do corrente mês; 

2 - As emendas deverão ser enca­
mitJ.hadas ao 119 andar do Anexo do 
Senado Federal, no horário das 8:00 às 
19:00 horas e, durante a noite, quando 
houver sessão em qua!quer das duas 
C~:tsas do Congresso; 

Deputado Geremias Fontes • 
Deputado Laerte Yieira ...•.•. 

13 Dalhos e convocar uma nova reunião 3 - Término do prazo pa1·a apre .. 
1 para terça-feira, àia 15 de junho, as sentação de emendas perante a co .. 

21:00 horas, na Sala de reuniões da mi~'âo; dia 21 (vinte e um) às 24:CO 
Comissão de Finança~ do Senado .!!€ .. · horas· 
deral, para discussão e aprovação das 4 ......:. As emendas só serão recebidas 
normas que regularão os trabalho da quando acompanhadas de 1 (um) cri­
Comissão, as quais, serão redigidas e ginal e 3 <três) cópias; 

São declarados eleitos e empossados, 
respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente, os Senhores Deputados 
Adilio Vianna e Geremias Fonte. 

Assumindo a presidência o Senhor 
Deputado Adilio Vianna agradece a 
ceus pares a honra. com que foi disw 
tinguido e declara, que exercerá êste 
cargo no mais perfeito entrosamento 
com os demais membros da. Comissão. 

Em seguida, o Senhor Presidente, -
concorde os Senhores membros da 
Comissão, descigna. para relator da 
matéria motivadora da criação do pre­
sente órgão técnic'J a Senhor Senador 
Jefferson de Agufnr. 

A seguir, afirmn, ao agradecer sua 
indicação. que não poupará esforços 
no sentido de bem desempenhar-se da 

apresentadas pelo Senhor Relator. 
5 - Encerrado o prazo de eitreg:a de 

Concluindo, o Senho!' Pl'esidente, de emendaS, será aberto prazo de 24 (\'in­
conformidade com o art. 32, do Regiw te lt quatro) hm·as, constante do § 19 
menta Com~m. deteramin_a .. para e::.er .. do art. 39 das normas, a fim de aten­
ce! ~s funçoe~ .de Secretar_10 d~ Co- der ao 1·ecebimento de 1·ecursos; 
m1ssao o Auxiliar Legislativo, s1mbo- 6 _ Durante 0 decorrer do citado 
lo PL-7, do Quadro da Secretaria do periodo de entrega de recurso, havew 
Senado Federal, José Ney Passos Dan- rã, na secretaria da comissã-o, planw 
tas. . tâo ininterrupção para recebê-las; e 

Nada mais havendo a ~1atar, o Se- rz ... A apresentação do parecer do 
np.or P~esidente, às dezmto horac e reh.\.d'r perante a comissão dar~se-á 
vmte mmutos, encerra a. presente reu- no dia 29 (vinte e nove) às 20:00 ho­
niã-o e, para constar, eu, J. Ney Pas- ras 
sos Dantas, Secretário da Comissão, · 
lavrei a presente ata que, uma vez 11· Brasilla, em 14 de junho de 1965. -
da1 aprovada e assinada pelo Senhor Deputado Aclilio Vianna, Presidente. 
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MESA 

Presidente - Moura ·Anarade <PSDl 
Vice-Pre;sidente - NOgtlCU'B da G~la (PTB) 
1Y Secretário - P1narte Marl.S (U0NI 
29 secret:ll'iO - Glloçrtc Marinho iPSD), 
sY Sec.retúr1o - Adall:lertu Sena tPTEo 
49 secretário - Cattcte Pinheiro tPTN) 
1~ Suplente - Joaquim Parente ~UDN) 
.29 S:Jplente - GU1c'to Mondm tPSDl 
sv Suplente - VQ.o;;conce!los Tôr~es 1 PTB) 
611 suplente - Raul Gi?berti lPSP~ ES} 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOCUL DEMOCRATlCO <PSDJ - 22- re~resentantes 

C Jose GJomarc:l - Acre 12. Antornu Balbino - BalUa 
2. Lob~o da Silveh'a - Parà 13. Jetfcrson c4: Agu1ax - !!. Sant-o 
3,. EugCll!o 6J.rros - a1artlnt"llo · 14 Gtltle;tç, Marmhu - Guanui.>ara 
4. S~b:!Ltitt P...rcher - tJ.nr!:Ul!"~-í.o 115 Muure i\!lctradc. - -SaL Paulo -
5. VWtori&o lfreire. - Ma.ranMo 16 Atllil .. ~unrana - Sunta Cata.rina. 
(S Sigefredc Pacheco - Plaul l'l. Gill'1u ~.tcnudlõ - R G SID 
'l~ Mene.-:es PimenteJ - Cea.ra 13 B:>neàltl. Valladn.r& - M Gerat.s 
8 .. Wilson Gu_rg,;t - R O Norte ! l!l l'illnto Mül1e1 - l\Uto Gro.a..o:::o -
9 WR.&freou O::trge.i - R G. Nortel2J. José F!'rtctar~c - Goiás 

10,. Ru.y Carneiro - Par.1fba 21. Ju::-;-~ilno Kubitschek - Goiàa 
il. José Leite - Sern:ipe 22. Pedro Ludovico - Oolãs 

.PART"...DO rRABALIUSTA: BRASILEIRO <P'I'BJ - 17 repre:mtantes I 
1. Adu.Jll.srto S::na - Acre 10. Pe..so.t ae Qu.etro-z - Pernsmbuao 
i. Oscar Pas2o.s - Aere 11. Jo.>é · Enmrio - Pemam.;;uco 
3. Vivrud(l L1ma - Am<.:.zonas 12 Sih"cst.re Pérlc!es - à12goas 
4.. Ednumao t...e\1 - Amazonas 13. vasl~o~cotos rorres - . R ;anel'ro 
&. Artinn Vttg-Uw - Amczon.as !4 NeJ.::.on MacUlao. - Parao.a. 
6.. AntõJUo JUCS. - Ceara la" •' 11 B p '1. Dl.s tiuit R.oo·-tdo - R G Sorte · ·-e a rnga - arana 
3. Argerullo óe f'}Sueittdo - Pn.rJ.íba, 1ü. Nogueira da Gama - .1~1 G;:;rais 
9 .. Sano& Catvalho - Pe...--m:unbuco i17. BfZErra Neto - Mato Grosso 

tJNIAO DE).!OCl:t.A'!lCA NA.ClO!iAL (OD:L;z) - 16 representantes 

1 .. Z2cb:irtas de Assump.ção - J?atã 9. 
a. J02.qtllm El':arente - ?iatú 110 
3. José Cândido - Piam 11. 
4. D!narte Mnriz· - R J Norte 12. 
S .. Joác1 hgnpmu - I!H..raiba 13 
6. Rui Palrnetrn - Alag·oas 14. 
'l. Heribaldo V1c1ra - Sergipe 15. 
6. Eurico Rezende - E Santo !.S. 

A:tu:nso Artnns - ULtaD.aoara 
Padril calazans - Si~.> Pat.~.Io 
AdolpílO" Franco · - t'araná 
írim:"\.o au:nllan.sen - é ()fl,tarina 
ru~tõnlu Carlos - S. Catarina 
Dan.1eJ Krtf'ger R. O SuJ 
Milton Ca!:"lpos - Nlinas Gera~ 
Lnp~s da Cobtn - Mato Ol'OSSO 

PARTIDO LJB.EH.TADOR <PL) - 2 representantes 
· 1. Aloysio ae Car1.-a1no - .Bania 

2. A-lem de Sã - Rio Gfande do Sul 

.PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL U?'I'N) - 2 representantes 

1. cattete PmneJ.ro - Par<\ 
2.~ Lino de Mattos - São l1 ~U1o 

PARTIDO SOCIAL i'HOURE.SSLSTA tPSPJ 2 representantes 
1. RaUl Giuberti - Espirlto Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALJ.S'.i'A BRASilJJ:lRO IPSBJ - 1 reprose.t1tanta 
l. Aurélio Viana - ounnaharf 

MOVH4EN'l?O l'RABALillSTA RENOVADOR U\i1'Rl - 1 rcpre•entante 
1. Ae:rãu Steinorucb - P..io de Jnneil·o 

PARTIDO REPUBLIC~O lPR) - 1 representant> 
1. JUlio Leite - serf:lr:e 

fARTIDO_ DEMOCRATA CR!STAO tPDO) - ~ represcnt<>nt<~ 

1. A.rn~:m cte Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar lnt:teperulente 

PSP ............................ ~~· ....... . 2 Senadores 
2 s~nadores 
1 S~Jnadot 

P'l'N • • • • • .. • • •" • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
PSE .,.,.,,,,,,,,,,,,,, .. ,, ............ .. 
PH .• , , , • , , , • ••. ••••• •••• ••,,,,,,,, ••• •• ••• 1 Senadar · 

1 Senador MTR • , • , • ,, , • , ,, , ••••• •••,.,,.,, ,, , ....... . 
PDC 
s('m ieg;~dà. ·::::: ::::::::::::::::::::::::: 1 Scnndor 

2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lider do uoverno: Vlce-Lider: 
Daniel Ktle,5er (UDN) M•ro d• Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider: 
Lino ·éter ·Mattos <PTN). 

Vic<"- Ucieres 
Au.rtlio Vi.?.:lnu {PSB). 
Júl:o Lelte !PRJ 

Josapnat Ma..."Ulllu (sem Jea-ettda: 
Aarão Steinbrucb t.n.TTR) 
M!z-t.~eJ Couto iFSP> · 
Ar:uon de Mello \PDC). 
Dt)ton cesta <PR> 

11 PARTIDOS 
PAE-TIDO SOCIAL DEMOCRArlCO 

tPSDI 
L!dcr: Fllin~o Müller 

Vice-Lidere;: 

WflSO.tJ OonçoJves 
Si;!eireao flach~co 
WalfrE'dr; Gurr,:ei 
VictorinJ Pre:"J'e 

P ARTID(, .fP..ABALHIBTA 
BRASILf:l.'l-0 <P'l"B) 

Uder: Banoa C'""aw1alho 
Vlcc .. L!dere.s: 

B5-r."eeTa N<:to 
.Oscar Pas...o:-ns 
Anlónla Jucá 

NACIONAL 

PARTIDO LIBERTADOR tPL)" 

L!àer· Me!l1 de Sà 
V!ce-Llder: Aloysio lle Clll'\'Blho 

PAR"fiDO OOClAl. PROGRESSl1i'rJ 

Li der: M!gue! Couto 
Vl.ce-Llder: Jõul Gtubertl 

PARTIDO 1'RABli.L.tW3l'A 
NACIONAL !PTN) 

L! der: LJno de Mattos 
Vlce•L!dor: Cattete Plnhelnl 

lll ·- Pi!R1'IDOS Db CIM 16 
REPRESENT!LNTB 

! MOVIM.E:;To .fRA.BALHIBTA 

1 
RENOVADOR !MTR) 

Rcprr:Gent:mte: Aarão Stef..nbrueh 
ONIAO DEMOCRATICA 

tUDNl . PARTIDO DEMOCRATA CRIJlTJ\( 
!PDCl L!der: Dan.tel K.rieg-er 

\r~ce-LH1cres:. 

Enr1co aezende: 
Ado1p!Jo Franco 
.Padre Calazans 
Lopes da Costa. 

TITULARES 
1, .Et<gfulio Barro• 
2~ José 1~~ite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Macqlan 

L Lo!~ê5 da Conta 
2. ADtón.!o Carlo.:s 

Represent-ante: P..rnon d~ ~~.tello 
PARTIDO REPUBLICANO (pR) 
Roprcscntant.e; Júlio Leite · · 

PAHTIDO SOClALIS'rA , 
ERASII,EffiO IPSBl . 

Re.pres{~ntanté: AurCUo Via~ 

AORICUL TURA 

PSU 

SUP~r.cJTES 
1. Josó Felic.l.c.no 
2. Atdiio l<'ontana 

PTB 

1. Dix-Huit RosDdo 
2. Antônio Ju~á 

JID.N 
1. Daniel Krieger 
2. João ..4-_gri:p.Lno 

l-_ JO!ia.Phat Marinha - ..Babla 
!i Heribaldo Vieira - Dergipe 

11. Dylwn Costa 
BPl 

l. Aurélia Viann& 

RESUMO I 
J?artido Soei~ Deroocrâuco {P~D) •.• 4 •• , ..... ••• •• , •••. ~'.! 
i:>artido -rrabulll.i.s"W .Bra.sile!ro · t.P'l;'B~ ---~~ .... ...._._......... i1 
lJniâo L)emocrática Naclonai i"UDN> _ •• .,._ ... ,............. 10 
J'artlcto Libertador (PL> ................... _ ...... _ ..... ,;.~_...... 2 
?a.rt.idg l'rabalhlSta Nacional (PTN> ..... Q-u_H ... 'l. ........ _ 2 
:Partido SoCial ProgressiGta <PSP) ...................... ,~ ~. 
Partido Soclausta Brasileiro <PSB) u ................ "" 

.J?art:!do ftepubllcano <i?R> ........................... ,..... ). 
)?artiào Oemocrat:a Cristão (PDC) ••••••••• ~•-••#•"•~·~ ~ 
Movimento 'l'raballüsta Renovador <M'I.tl) ..... J,. .... u_..J. .. ..r. _ -

\ 

CONST!TUIÇAO E JUSTIÇ.'I 

Tn""DI.Aru:s 
1. Jetfe.rscn dt .àrtu1r.; 
2. Antón!o Balbio.o 
3. Wilson Gonçalves 
4. R\IY Carneiro 

1. Edmundo Levr 
2.Bev;:rro. Neto 
3. Arthur Vfrg!llo 

~ • .AfOllilO A.r!noa 
li- heribaldo Vicfrll 
:a. Aloysio de Carvn!h# 

- Stelnbru<&: 

!i'SI> 
SUPLENT.ES 

l, Menezes Pilllentel 
:t José Fcllciano 
3. F!llnto Mülle.r 
4 Be,1ledlct-o Va.tl:lda.res 

PTl3 
L Argemiro .FlguctrOOa 
2. Mello Brn;;a 
S. Oscar Passos 

UDN 
1. Oamci ~t:ger 
2. E~.rloo ReW>àa 
3. João Agripmo 

aN 
l. looaphl>t Marmmo 
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~ 

t. Pedro Ludovlco 
•• Walfredo- Oura:el 

1. Arthur VtrgHlo a. Mello Braga 

J. Eurico Rezende 
t. Her!baldo Vielra 

&.- Aurélio VIanna 

TiTULARES 
1. Attlllo Fontana 
I\ -José Fellciano 
Se José Leite 

1~- . iJOiié Erm1rio 
:i. Nelson Maculan 

1,.· Adolpho Franco 
1 •. Lcpeo da Costa 
t • .-lrú'leu Bornhausen 

1. .Mljuel Couto 

DISTRITO FEDERAL 

l'SD 
SOPI.ENTES 

l. Josê Fellclnno 
.a. Benedicto Vnlladan~a 

PTB 

\ 1. Bezerra Neto . 
.2. Antônio Jucá 

WN 
1. Zacarln.a de Assumpça.à 
, Lope.. da Costa 

llPl 
1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 
PSD 

SUPLENTrS 

1. Jefferson de AgulaJ' 
2. Slgetredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

1 Bezerra Neto 
.2. Mello Braga 

WN 

1. Zacartaa de Assundio 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá 

llPl 

l. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

TJTVLARES 

1. Meiiezes Pimentel 
L- 'Wâl!redo Gureel 

1. An'tonlo Jucâ 
8. Art1lur Vlrglllo 

1. _--Pa.4te Calazant 
~· lMlu de s~ 

1. Arnon de ~ello 

. 'ttreLARES 

i.· ·Vtctoi'tno 'Freire 
1. J;obio da SUvelra 
8: _- Si&efredo Pacheco •j- .Willon Gonçalves 
I . .Wal!redo Gurgel 

1 .. Argemlrl' Figuelrcdo 
2. Bezerra Neto 
8 •. Peaaoa de Q~elroz 
4 •. )lntõnlo Juc~ 

l~ Pa.r.:J.a Tavares 
·1. frlneu Bornhausno 
t;· Eurico nczende 

. ~ :.I..IIJ.a do :.iattos 
1. J01n.phe.t Marinho 

SUPLENTES 

1. Benedicto Valladarc:s 
2. Slgefredo Pacheco 

PTB 

1. Edmundo Levt 
2. Melo Braga 

WN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

llPI 

1. Josapbat Marinho 

fiNANÇAS 

.I'SD 
SOl'u:mES 

1. AttWo f'ontana 
2. Jos~ Gu!omard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovlco 

FTB 

1. José Ermlrlo 
2. Edmundo Levl 
s Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João AgrlpJ.no 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krlcger 

PL 

1. Aloysio de Carvarno 

BPI 

11. Miguel Couto 

1ND08TRIA f;· COMitRCIO. 

Tl:'rULARES 

· 1. José Fel!cla o 
2. Attillo Fonhna 

1. Nelson Mac.ula~ 
2. Barros Carvalho 

1. Adotpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

i. Dnton Costa 

'l'JTtTLARES 

1. Ruy Carneiro 
2. waltredo Gurgel 
S. Attlllo Fontana 
4. EUgênio Barros 

1. V\'\'altlo Llma 
3. Edmundo Levl 

1. Eurico Rezende 
2. Herlba.ldo VIeira 

1. Ai\r~o Steinbruch 

Tll'ULAI\ES 

I'SD 
\ BUI'LENTES 

2. Lobão da snvelra 
2 Sebastião Archer 

.PTB 
1. VIvaldo Lima 
2, Oscar Passos 

'IJDN 
1. Lopes da Casta 
2. Eurico Rezende 

llPl 

1. Aarão Btclnbrucb 

LEGISLAÇAO SOCIAL -- PSD 
SUPLENTES 

\ 1. Jose Gutomard 
1. Stgetredo Pacheco · 
S. José r_Jeite 
f. Lobão da Bllvelra 

FTB 
1. Antón1o Jueà 
2. Pessoa. de Que!rOII 

lJDN 
1. Lopes da C011ta · 
2. Zacaria.s de AS~JunoAe ; 

llPl 

1. Dllton Co>\a 

MINAS E ENERGIA 
PBD 

SUPt.ElrrEI 

1. Benedicto Valla.dares 1. Pedro Ludovtco 
t. Fllinto MUller 2. Jefferson de Aiular 

1. José Ermlrlo 
2. Afiemlro Figueiredo 

1. João Aorlplno 
2. Farta Ta vares 

1. Josaphat Marinho 

Tuuu1\F.8 ' 

1. Ruy Carneiro 
2., Sebastião Archer 

1. Argrmlro Figueiredo 
~. Olx-Hull Rosado 

1. João AgrlpJ11o 
2. Heribaldo Vieira 

l. AuréU9 Vlanm. 

1'TB 
1. Nelson ~aculan 
2. Antón!o Jucá 

WN • 
1. Jod CAndldo 
2 Afonso Arinoa 

BPl 
1. Arnon do Mello 

POLIOONO DAS StCAS 
l'SD 

6~?Ltlm:a 

). Slgerredo PachecQ 
2. José Leite 

1'TB 
1. José Ermlrio 
2. AntOnio Jucá 

WN 
1. Lopes da Costa 

2. Antônio C<u"lOI 
BPl 

1. Dilton Costa' 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Gulomard 
3. Jeffersoo de Agular 

1. Josê Ermlrlo 
2. Bezerra Neto 

1. João Agripino 
2. Antônio Carlos 

t. Llno de Mattos 

. St.'PI.l::NTRS • 

l. WaJtredo Gurgel 
2 José Fellc:lano 
3. Ruy carneiro 

PTB 

1. Mello Braga 
2. Edmundo Levl 

tiDN 
1. I:'JRn!el ltrleger 
9. Adolfo Franco 

BPI 

1. Aurélio VIanna 
PL _ 

1. Aley•lo de Ctu'Va!ID 
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fiTULARES 

i. Walfredo Gurgel 
. Sebastião Archer 

1. Dlx-Hult Rosado 

I. Antônio Carlos 

1. Josallhat Mar!nbo 

TITtTLARES 

RÉDAÇAO 
Ji'SlJ 

SUPLENTES 

. 1.- Lobão da ~ilvelra 
2. José Feliciano 

PTB 
1 Edmundo r_,evt 

UDN 
1 ~urico Rezende 

BPl 
1. OUton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 

Ji'SD 
SUPLENTES 

1. Benedicto Valladare; 
I. Fillnto MUller 
i. MeneEes PimenteJ 
'· JOIJIJ Gulomard 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorino Freire 

1. Pessoa de Quetro:t 
t. VIvaldo Llma 
8. Oscar Passos 

1. AntOnio Cactos a. José Cândido 
á. Rui Palmeira 

1. Aarão Stelnbruch 

Trrul..uu!s 
J, Sigefredo Pacheco 
I. Pedro Ludovtco 

J. Dlx-Hult Rosado 

l. José C!lndldo 

l. Mlguel Couto 

Tlrot.ARES 
1. José Oulomard 
I. Vlotorlno Frelr~ 

a.. O$oar PassoS 
I Silvestre Pérloles 

3. Wilson Oonçalve· 
4. José Leite · 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucâ 
3. Mello Braga 

UDN 

1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3 Mem de Sá 

BPl 
1 A rnon Ue Mello 

SAODE 

PSD 
8UPLEN'IES 

1. Wa.Jfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

fl'B 

1 António-Jucà. 

UDN 

1 . Lopes dh Costa 

BPl 

1 Li no de Mattos 

SEQURANÇA NACIONAL 

PSD 
SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2 Attil1o Pontana 

PTB 
L Otx-Hu!t . Ho'lado 
2. José H:rmirio 

!JDN 
1. Zacarlas de Assunção 

· S. lrineu Bornhausen 
1. Adolpho Franco -
2 Eurico Rezende 

J. Aarão Steinbruch 

Trrul..uu!s 
J,. Sigefredc. Pacheco 
a. Vlotorlno Freira 

1._ Mellc Braga 
! Silvestre Pérlcles 

BPl 
1~ Josaphat Marlnbo 

SERVIÇO POBLICO CIViL 

Ji'SD 
OUPLENTES 

1. José Feliciano 
2. Filinto Müller 

Pl'B 
1. Antônio Jucâ 
2. Dix-Huit Rosado 

UDN 
1. Padre Calazans 1. AntOnio Carlos 
i. 4Joysto de Carvalho 2. Mem de Sá 

BPl 
1. Auréllo VIanna 1. M1gue1 Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS POBLICAS 
. PSD 

~ 

I. Eugênio Barros 
• José Leite 

1. Mello Braga 

J. Lopes da Costa 

l. Arnon de Mello 

f.lJPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Gutomard 

Pl'B 
1. Bezerra Ne~ 

ODN 
1. Josaphat Marinho 

BPl 
1. Irineu Bornhausen 

... t. • 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Crtaa.a em vtrtude do R.equenmente 
n.,J 480 62 do Sr . Senaam \!.l.Jt.on 
Campot;. aprovado .!In to Cle l&!le..rc 
de 1962 

Destgnaaa em a:.l de novmJ.ro de 
196 •. 

Prorro&fl.Cla até ló ele aezemorc à:E 
1963 em Vll'tucte do a.~q ueruneott, a~. 
mero '193·62, aprovaac. em L2 à.e Qe. 
zembro de 1962. 

oomp1etaaa em 4 ae ra.oeuo ae 
1963, -com tt ctesq;:tna/WS.t. 005 :iennvfes 
Sena.aures Va.sc.ooce1w !urres c 
l!:dn1 unao r..evt 

.t>rurrogaeut ate 1:, ae aezemoro ôe 
1964 em vtrtuae ao H.~:q'lenmen~ no. 
mero 1.191;1~63 ac sr sen11áUJ Mer.e­
zes Pimentel. ap-rovado em ta 1e as. 
zembro ae 1963. 

Mer.o'lONa t'i) - Partlàoo:; 

OllberlN Ma.nnno - t'Sl.l. 
MeneZ& ~une.ntel - t-'ti.U. 
Her1.ba.Id.1. Vtel.fa - ULJN. 
M1JtoD Ua.mpw - lJU!'-. 
V a.sconce~~ J.'OITE!t! - PTS. 
EàmuDO(.; LeVl _ ?'f~ 

Aloyslo de Carvalho - ?L.. 

I 
B) .Para estu. dar a s1tuação da 

CASA DA MOEDA 

I Ctld.U.a eDJ \"ll"LIJOro oliJ rl.eqU.erl.Dle:D· 
to a• oôl·ti:J, a~ 0.1 :::iena.ao1 Jette.r. 

! sun ae AgU.i&J u.prov&Qg em tt IJ.E 
f agost(. ae HH:i3. l.Je: 'gnaaa em 31! lk 
1 ·agosoo ae 1963. 

) .Prorwgaaa até 14 Cle a1aJ"Ç(): 118 18fil:l 
, \90 âl~ 1 eru mtuae ao tteQuertmeo­
, to numero l 160~63,. ao SI. :)eoaOOI 
.Jenerson de Agulal aprovaao em lO 

1 de ctezembro de lw:i. 
1 

Memoru t'H - Pa.rtldoa l Jetterson ae Agu!a.1 lf'Te.:ilae.ne I PS:~n UonçaJvos - f'Sll. . 

Arthw Vtrg-Wo - t.llts. 
Ea.mu.nao LeVJ - P'l'b 
AOo!pno F'ranco - u UN. 

. l:!:uneo Hezenae 1Vtcer>tet.•C1ente) 
UUN . · 
• Jo.si>.phat Ma.rtnho - S•legencta. 

secretario: unotaJ t..egl.lil~tlvo. 
E'L-6, J. B. Oasteton Branoo. 

C) Para o estudo dos ete1tos 

O) Para estudo das causas 
dificultam a PRODU' 
ACRO PECUI.RIA e SUBI 

percussões negativas na 
.r~-'itção 

Crtao.a em vtrtude do Requeru 
r.o ov D69- 63 do Sr. Seoaelor 
I!J'tntrla. apruvaa.o na sess§.o c:le ~ 
J.gôsto de !963. 

Destgnaaa em a2 de agOSto 4e 

Pro:-rogaaa pm 1 &no. ttm ru 
jc;. Requertment() n9 1.197 .. 83 ~ 
ahoz Senaaor S1getredo Pac 
aprovao" em lf:l de Clezetrll:m 
1963. 

Membroe fiU - Pastldol 

~ t''ellClano - PSO. 
~getreao P&ehecQ t ~ce.Pr.: 

.""dlJ 
Jose lí!rmtrto !Presidente, - ~ 
Lop~ 011 uosta - OllN. 
Aureuc 1/tanna •ReJ.amt - I 
.tieo:etano: A uxlll.ar .i..egilu 

PL-lO AJexanare Marquei de ~; 
~ueraur MeUo 

H.euruOes; :.!•s e 4's tell'u ~ 
noraJ 

E) Para efetuar o levantarr 
to da PRODUÇAO MINEI 
DO PAIS e estudar os m' 
capazes de possibilitar 
sua· industrializáçAo 

Qrta.cta em rutucte Ckl Requem 
to O"' 66&-6::J tto Sr. Se.uadar 
E!rmtrlo. a.provaoo aa sessão de lj 
;etemb:o de 1963. 

Uestgnaaa em 19 de setembro 
l963. 

t7orrog&da em vlrtuC1e 4o Rei 
rtmentc Q\- 1 169·63. do Sr·. seo~ 
Milton Campw a.pro11ad() ·na &e. 
de lO de dezembro de 1963 • 

Memorw. •9> - Partidot 
JOié L<'ellcla..Do ...,. PSO .. 
AttUJo Foor..a.na - PSD. 
Eugêrut. l:laJTOS - PSD. 
Jos.- H:rmtrlo tRelatorl - PTl 
Bézerra Nek - PTB •. 
Mtl:tc Braga - PTB. 
Loo~ da Costa - ODN. 

M.Utoo vampo,s lPre.stdenteJ 
UUN 

Jllll<! a...ene_ 'Vlce.Pl . } - PR. 
Secretano: Ãuxwa.r (..egt.sai 

PL-JO AJexa.oare Marques 6e AJ 
quer~:~ue Mello. 

aeunmea. 511-s retrBlS ts 16 tlorBII 

da INFLAÇAO E DA POLITI- F) 
CA TRIBUTAR IA E CAr ;!AL 
SOBRE AS EMPRESAS PRI­

Para estudar a"situação c 
TRANSPORTES MARI 
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS 

Crla.àa em v~.rtuae ..:to Requenmen­
to u9 531·63. do Sr SE'-naao1 I.Jouvee. 
Vlelro, aprovado na sessão de g de 
agOSto de. 1963. 

( 

Deslgnada em B de 3.JOS~ ·de 1963 

Prorroia.aa em vtrruele ao h;equena 
menta n11 1.161. àe í.9~ do SeoDol 

Se.nactor Attillo Font.ana a,pNva.:Jo 

I em 10 de dezembro de 1963. 

Membroa t&J - ParttdOl! 

AttUlo Pontana Pres1deot4 
PSD. 

Jost Fellolano 
PSD. 

JOSé Ermlrlo - Relator - I'TB­
Ado!pho Frenoo - UDN. 

Crl.a.Qb em vll'tutte Clo Requer1m 
oo no 152-lí!! do Sr senador J 
&nn1rto. aprovado na se.ssãc de 13 
novembrc ele 1963. · 

LJeatgnaae em 13 de c.ov.em.bro 
t963. 

PrOrrogada a te U5 4t d:e$mbro 
1964, em Virtude do Requertmel 
o" 1 162-õ.i do St. 5ena40J: JQ 
Leite, aprovado em 10 de dezeml 
ie 1962 

Membros 15) ._ Part.l.dol 

Attlllc t"unt.ana - l,SD. 
Sigetr~d<l Pacheco - f'SD. 
JOSé Erm.lr1o - PTB. 
..r1neu Bornhau.sen - UDN. 
J'lllto t..elte - PR. 
secretarta: QnCJal • Logl.!latl1 

. I Auréllo VIanna - !'SI>. Becretàrto: Awr:lll&r Lealll&t 
PL-3, JUllela R!bel>o - S&Dt<W. ~1~. Alexandre M. do A, Hellc 

.. 



;'fta o estudo da $ituação 
~"lf$ CENTRO TtCNIOO DE 
~ONAUTICA E. OA ESCO­
;;u, DE ENGENHARIA DE 
;ÍASRONAU11CA, DE S JO­
:cSt oo·s CAMPOS 
,.;...:.. ' ...a em nnuae w.. rtaQ:ummeD• 
fiiW-. 16&.-63, 00 Sl'. ~na.:tw f'.wrf 
..... a.pro-:a.ut. na se~ :.te W 
•• ,- -t hrc de Jt;S$. 
· .. ada em 12 rta c.ovem.o..""(( dt. 

~- a!ê lli dr d""""bro l1f 
N -- \vtuàe ào Reql.lerlruent.v "U. .. 
ii!!.l",li>S-63. do Sr son•<:ur Antll-
111.-1*, &p:ova<1o a-m lO ele me;n. 

~·m•. 
·• · c W.moroo <5l - P&rtldaa 
~-·. 

"eJ.JCl.aLO - J!SD .. 
aruetro- J?SD. 
nic J'.lcA - PTB. 

P~ CaJaza!l.S - u"UN. 

~-Para o estudo daa ~nensa­
~·~'"s do Poder Executi•o re­
: ·hrentea à REFORMA AO-

_MIN!STRA"fiVA 
:r-·~ 
hct.e. f:lOl lf'...lclà.tl v a da c:..ma.re. 
c:.De~Juta.d!J$ &J)-i'OV<l.da veto tle;;;..n.d:o 
:\'~1!& l1l63. 

~;;;;_:·" MemDNI H8) Partidor 
~ .. , 

flliO.u ~çi.l vea - ~ •. 
... ---~ tte-tv - f'.!;)lJ. ·=':: t'ó:\C!JUW - PW. - - ae b'.<;u.e.:redu - p:I'B. 
~~<1< ...... - ?Jll. 
--iO!Jlpnl' h&.DCO - UU..~. 

. _ •• Agnp"'<< - Ul.lN. 

. . 

"' v.anna - .P.SB. na1 Marinho - sem !eg!Ml:l. 
t.ad.O.S. 
vc ca-pa.nema ~dente) -

"' Jur •l!l<l - t'SD. 
· ~tte Vt,.,re - UlJZI .. sunst1tu1do 

.tíj~cputa.dr. Aroa~tlt.. NtJgUeJ..raJ. 
~ D!ll> - UlJN. 
)@Wte: ~' An<traoe - P'l'B 
:-M!a.tdt. uer<letra - P~ ~ 
~ fàvora - l'DO. 
:c#íflll"" t''UH.<J - orrn. 
.-...<'" .-

>0 Para, no prazo de três (3) 
~,,-':meses, proceder ao estudo 
~:':,'1las proposições que digam 
~§!,'sespeito a participação dos 
"?/·,trabalhadores nos lucros 
~;'"~as emprêsas. 
"g~- ME.M.BJWB 

~~~a-d~res: 
a Neto - Presidente 

Arino' - Vwe-Presi4€noe 
vn de .\guW - Relator. 

' iiftl> Net<> 
~OD Ma.oul an 

·--~=io ~= 
_ )ééfet.árta~ Ara.cv o·Reffi:r d, s,:,uza 
·~-- ·--------
~'i)&H8SõE8 ESPECIAIS 
']:J:"ARA O ESTl!OO DE 
::._J~lW.JET08 OE EME]'l 
t:'IJAS A CONSTITUI C AO 
_'f:.~.,--

):Projeto de Emenda à Cons­
~;.:,,:tituição ~o 4161 
'""''" RV.I UtSA'"Gl.!. $0HRt t-7-:i'L'lJ-!EN­
~:Z"':~o:tOS 00~ .".1.\GlSTR,\íH}SI 
~-11. ~m :!.'I a.e JtreOQ at: ;.f:6l. 
il'rorrc~nda. 

'-f~_-.::9-te !b ae ctettmbro ele l9G2 l)tl'~o 
leque.r1men-w ~;;_•fl-61 ap:'. em l4 dt> 
lelsemoro de 1961. 

· P_ .u.té 15 de aezembro de 19~ peto 
lliliiPI<•:iment, 779-6'l. apr. em 12 óe 
Mnb:rc. de 1JJ62 
, . ~o de Matao - PTN. 

OI'ARIO DO CONGRESSO NACIONAL de 1965 1827 

até lS de d.ezemOoo ás 19114 pelo 
ft.equ&imtmt10 \.13S.e3, apr. em UI Gf1 
.jezembr(l de 1963. 

C<>mptet&d!t em 29 <lo outub:·~ ~ 
l~I)J, lõ de m"'<i d' 11163 e 23 de all<il 
~e 1963. 

Jefferson !lo Agulat -- I'Sl>. 
LobU.O Coa S~vel.a. t:IB Ui a.lNl 6t 

1s~~ - rso. 
Ruy L.:arnelro - P:;.o. 

B~.oediC-!v Vnl.Ddb..ltb -

wuaou Gon~vu ..:a ae 
1S~3) - E'SV~ 

UaJllil &r.l<liiZ - Ulm. 

-.· 

wpoo "" ~ lôlll <UI #UI- * 
t9u",- u~. 

Ml.l.tuZl C-a.Ll?OG CVict-Pl~) 
rterlaa.tat~ V•ma -- uu~. _...., __ 

RUJ .illaJJl.h~lTa - LIJ~.. · ·-t 

su vest.re Pttr..cJ.eõ \.ta Gt aarl tt. 
~~tioil 

ttezena !4a'I.Q f25 ~~~ Grll de J.IQ) 
- j!'J.'.ü. 

A!Ull::<O Ce® - ~ U!. 
~"<v;uel.fa aa ~ - .P"l'B. 
.1:.$!:1..1.TO.S l.)a..--valil.\.1 _ ?1"l::i. 
AWYl:i.lU a.e t,...anru.no ~·e&~..;we'c.) 

- .1'1.. 
.M.em cte sa - FL. 
J063PhM .M.aHn .... ~ ·- !Llt!'!enàA. 

K) Projeto tie Emenda à Cona­
t•tutçllo n' l;i~t 

1Q:l.Jil. tU.~iJUt. ~U~~t. ü NA:i·&­
U.L\.0 U.'i \,)\.i".o).ii(.U.J.t.4.,;...1A. t'liLl\14· 
J.l\ a. uo ~.t..:"...wv. t.:u;.a..~" 
J\i) Ot!. t'l:\.Ut:\íti. A t...n.U.ó'u:..rw:....-A.\. 
OU:, \..H.L~·f.o::;i 111~ l.)Uto:~i!t'd.~ Ui­
t'L.\J.i.\iilh'-A t'~tt~"tilw,.,_J.t. .l 

Aí'll-V\ ó~ U t.;,1A.Ut.t..t.l.UU..'"\ 
.lU \.i rl-Uitll'L\lt..i.'l'lll L U lU'..A 
l.dt.àUNJ.o Uh U.t.L.'\\-'0~ I.U· 
t'.&..U~liHU.,Ab LOi.d t't\ll:)t.:S ~~­
J."U.iL'iU.b..í-it-0;6), 

r::~e•t.a e;m s ae- o-utuoi oo-e -!901. 
f'L·urr~~; 

- ate -'-ti ae iil~~U;J.ll'O o..e l$ti~ G\L.'­
t:~equvnwe.ou., 4ill--.í.l.. a.~. em 11 .k 
.;.Ut'lllJJI'- ~ 4:iôl, 

- a.tt Ul ~ l:l.~~~lt Qe J.iô3 pfl& 
rl.eq. J..J.:o)~, apL 1~ J.U QG ~· 
.;n, a.e J.ltt,h)~ 

wrnp!e~U.l4u Wl.l. au cte auturtro . tk 
wuil e u cte !Wn.l Q.e wtia~ 

M.enez~ e..m.en:..e.~ - f"j,i,U._ 

WIJJoD """~'"' tn ae ..m1 llt 
l9iJJj - e:e&uenw - f'&.!-. 

úOIIÍi<> <b Sll>eu-o - PSD. 

l) Projeto de Emenéa à QlllnQ. N) 
titulgão nç 8/61 

Projeto do Emenda 1 Oons• 
tltuiqlo n• 10/61 ~ 

(4t(IBRll I!:XO!'.'!C!tA~'AO POR PRO· 
I'O!iT.t IJO ~E.~.4DO DI! cmu·~; 
DE MI~$A.O ül~Lül\!A'flCA Oh 
CA..RA'l'Elt Pl:::rtJ"':.t.f'~~L~-fEl. 

Elelta em o óe GU tubrc de J.SSl • 
PronOf~:ACU; 

- até 15 Qe dezernbro de Uh-:.!.. OEUc 
B.eQU@ít"Wient() oo:t-tH. api"Q;rtl.{ü,,~ t!!I1 Lf 
de )<melro de 1001; 

- até lb as J"'-'~~"0 t!a H!~, !)(,:c. 
~.m'!Dt.C 'i'8l--6l S.?NV&Cic em 1~ 
le êlezem.Qro a.e 1902; 

- até Ui d.e- de'"'emoro d-e 1964. peJ{l 
P...equerimento .I..HUwti~ aprovaQo im 
lO de C.ezcm!Jre de 1~a1J. 

Qanptetada em 30 d.e ~90 de 
1982, ~9 d.i:< ~muo:ro d.e ~ n de 
abrll àe lt63. · 

Mene:w1- ~;.mente1 - ~IJ. 
Ruy ca.:rncll'u t:) 11e aoru de 1&33) 

- t'restctenze: - PSU, 

Looao t1a Ottveu·a - PSD. 
Jenersou co Agullll t2S o. .-11 a. 

l96ll - PO.D . 
Grude Munam 1.29 de outv.tm:~ * 

!Bõ"> - PSD. 
Da:a.!e,; Kr 1t:gcr - Ol>N. 
E'.Ir..oo H' ~z-en~ ll3 ~Se a::trQ &e 

lib:i1 - uu.:-.. 
. Miltoil ~..:opc,s - UON. 

Ik,riba;do Yteua IVloe-Presldetlr.e-) 
- ?'JN. 

LA:peo <In C<>sta - UD!l. 
Vags à.o :=.-en10.àor l;lmto IJ'e!'re•rfl 

\23 lie abrll àe 1002 - B-tla-1;01 -
P'HI 

B2-zerra Nito t23 de ~rU d"e l.9t!-J, 
- f'Ul. 

Amaury Silva t23 de liblil M llliil 
- p·ra. 

Vlvaldc Lim:\ - PTB. 
AlcfEJo ae Oaz-V:wu, - PL. 
L1no O.e &'--.a t.oo - P'I'!'4. 

M) Projeto de Emenda à Con$­
tituição n9 9;61 

JQUI!i l\1UU!Fl\:.:\ O REGlliF. O.b 
DISCRL~L'IAÇAO DA$ &ll.l'WAJ:>l 

Eletta em <!Q ae aovtmbro de 1»1Jl 
Prorlogaa.a~ 
- &te UI a.e aezembro de 11152 !)ele 

Requerunento tiOil-61 l-P'!'OVa.cto "m 1~ 
de dezembK <1E 1961; 

- ate LV ae .:t~.~tm!Jro de 1263 Cela 
aequenmentc 182-62 aprovado em tt 
de d""""'-"ro 11o ,!162; 

- &t~ ló ele aezemnro de 11164, pew 
~uerimeDto 1.141-63 .apri;)vado em 
lO do dezembro de IQ63. 

iAPI.lCAf,:.\0. 01!<5 CCTAI (li! J:;lf>; 
PO~·ros I:.EST11'ihDA6 &OS !ll'll=l 
NWH'Wf>1 
EJ.e;t.e em :as de .:\.a:Geoorc de iti':J • 
.e»roroga.Qa.:: ...-
- AU dl ~ ~=~roJ..!Jrc de 1953 ~lO 

Req. 1!3~ apr-;>vadc, em U cie d.e­
'.embro rlf 1962 

- ate !b c.~ de:tt:-mL•!o de _1.964 pf'!Q 
~~q. 1. li2-62 apro·;erJ.t ec lU de tJU• 
t'.lill'o de 1963 

CiJn1P1etaaã em ao de marco 0e 
19-6~ 29 dt o•.ttuoro de lSO 1 3 de 
".Oril de r963 

Mem- <16\ - PaJ<.!dl}f 
Jc:rt~revu' de / .. guu\1 - l.:.Sl.i. 
~l:..i.!;()-D Gon..;aiv~:.S t~3 t\e Urll 11t 

19S~t - !?b!J. 
Ruy OarneJro - PSl). 
Lt.r~.iW. Cl& Silveira - .f'~D. 
O'.Uâo M• 1r.tim ~Z:l á e uutubro d.e 

l9'ilc ~ .. F.'b:.:} 
ArfJ!to.n \.iampo& - UDN. 
Jier.blil~ctc Vielta - uDJif. 
LO;:;~ da COSt-a - C.'DN. 
JOJ~V Aú-r.ptnc gg de aurll de ~: 

- UUN, 

Eurico :?.~ al3 de &bt1l de 
1963: - UlJN. 

suvestre perla.J.es r23 d.e ü;ll. óe 
ll1ti3; - PflJ. 

oNguet:-a 0.2 Gama - P'l'l!. 
&u·~ Oarv:t.::rtJ - PTB. 
Jo..~;>hat M ~r.iL.bo •.2~ C1t lbtll M 

1963'1 -· S. leg 
Aloy&Jo de carvalho - i'L. 
Lrno ~ .Maf.OS - PTN • 

0) Projato de Emenda à Conl• 
titu!ção n9 11161 

(CRI.W.I\0 O~ NO\'()S 
l\H1l-..iC1)"&08) 

Eleita ew l& tl\' março t!t an. 
t»1·vl-·IJ&r..C..O: 
- ate .í!J d~ ctc~~!n\l}ro de lS63 pele 

f"«!q 794-62. .ii:uot<aQc em 12 (te -... 
:-embrc de u;·:i:i 

- ate 1.5 de aezemt.rc 1!1 J.954. peJo 
aeq 1. H3-~, mruvad, eto ~o t11 
iczcmoN' tte 1.933 

wmp.1et-a.o.s em 29 d.t1 OUt'Jb:o O. 
.962 23 ~e õ~..briJ de 100::! e 2i !\e Ju• 
lho de 1~53 

Mêm\Jrot> - PMUCN 
Jef!ersou oe Agu!s:; - PSD. 
Wl.loon Gonça.lves !23 d.e &.br'll 4a 

!l'ô3; - t"3U 
Ruv Carne1rc. .... PSD. 
Lo.bât: aa '9:1-lveira - PS.O. 
Guu:k Mnn,jin 129 <!t (ltltWlrO de 

liH-i~l - Pbii 
~lútoo CamOWJ - UDN, 
Elerina.:ar V:ielra - ODN. 
Lot>e> da C<JSta - UD:-1. 
Joãc Agrlpinc 123 de a.l'ril ~ tH!)~· 

- ULYN • 
li:'Jrll>o Rezende lll3 M ll!>r!l de 

U!e~~ .... OD:S. 
suve>t.rc !'<rlclos 123 de ab~ dt 

l9~J; - E"'B ' 
Nogueu-a <la oama - PTB. 
Su.rrOt e&rv&lhc:: _ p>rs. 
Al-oVSit.. de On.rva!.hc - PL. 
Mtg:ue: coutü - PSP 

&!J)> Cameiro t:J3 de alml de .18&8! Jllftersun •• Ai1llU <23 ele olll-'.J 
- PSlJ. de UJ6$;. - PSD. 

Oattete Plnilelro <23 de obrll ás 
1963> - PTN. 

Ou.ickl Monrun '·· de outubro ãe 
lllii-il - !':;u. 

Ji!Url.Co .-tez~de (23 õe &i).tlJ, ae 
i.SÜ~} - ()!).~. 

[)1:-ll!e~ &.r~S! - 1JlXN. 
M.lJ WD Campos (V lCe-PI ei»àeu{.l) 

- UL!N. 

tl·.;~ ~ollHl.\. '/U:lra ... UDN~ 
l.FJtJel:- üa Qoor-a .... UlJ.N. 
suve..,-ue fencle~ uu .... } - PTB 
1/ l V li.i.O.G t.l.mB - ln'B. 
Am~W'}' WlVII f24 de a:Jl"L. de !fi3) 

- P'l'll. 
Vaga ao SCnad.Dr Pinto J'errel,nt; 

. ~., d• abril de Ullõ3> - Rela.tol: 
PH< 

A.luY&lo a.a carvalho - PL. 

Meneze.5 tJimentel - PSD. 
Flllmc: Mllllei - PSD. 
GUido Mand!D <2ll ~e outul>rc de P) 

1.962; - P~D 
Projeto de Emenda à Cons­
tituiçzo nq 1/62 a.., carne:ro <23 de abril à& líl<l,; 

-PSD 
D&n1e1 K.neger {P..elalitir) - OllN 
ltu.ricc llezEndEi l23 de abril de 

we~;. - UDN 
MJ.J,ton ;,..-"P..mpos - OU.~. 
S:e>l'fua.ldt 'iieira - UDN. 
a.w Pll.!meu-s -U ON. 
Amaury SU va - 113 de allri1 é e 

IS63~ - i?TB. 
!l.!tt.:t! Carva.J.ho - PTB. 
A:-gema-o de; F'.gue.ir€":1() - PTB. 
Bezerra Neto t23 de abril de le€3 

- pTJ3. 
AloysJc de Oanalbo - PL. 
L!no de Mato• - PN. 

~OH1UüA lOí-.:n:u~ut• L.'J<_ t.'ONCUR_.. 
80 !'ARA lNV}:STWIJRA llll 
CAUGO- f~H.;l.\l Dll Ci\3.Rl!.lRA 
8 PIW!IU(' AO DE NU~lF.AÇl>ES 
INTl?llJXASt 

EleJW. &D 10 de mr.!n ék: lt':C'J. 
Pmrr·~ac.a. 

- IIL'tá )ti 1!2 d.ez.e:lllb."' ~e 19132. pe;o 
Re-q ;ffi)..t;!,: QJl1\l-VUdB e!O t~ di ·a.c .. 
7.emoro de 1962. 

- c.te lfl a.e :1~zcmbro de l95S peJei 
F. 1 144-63 !!provado em 10 dr de· 
~~na~ro df !083. 

C<>mpleto!l> >m ll1l de a!lrll de 19GJ. 

.. '-~· 



.I. 

I 

i 1i!23 Têrça-f6ira 15 ~RIO DO CONGRESSO NACIONAL ~(~S~eç,_ã,.:co~ll),;,.,~~~~~~,.;J:,;;u;,;:nh~o~de:;,.;1,:;!@.._· 

Membros - E'artldos 
,JeUerliOJl ae AgUiar - Pé!D. 

- Wllsol> GOnçaJ ... <23 <1e a!>rll t!e 
JOOa) - I'SD. 

auy O&rnelro - PS. 
Menezes Pimentel - PSJ). 
Mlltoo CampO& - ODN, 
Beribaldo Vieira - UDN. 
Eurico Rezende 123 <1e abri] dt 

1963) - I}DN. 
JOê.o AgrtplllO <23 de at>rll de 1003 

- Vtce-PresJdente - ODN. 
Da.nteJ &neger - UDN. 
Silvestre Pertcles «23 de a.brll de 

1963) - pTB, 
Nogueira <la Game - PTB. 
Be.rroo Carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

. Auréllo VIanna 123 de obrU de 
1963) - Relator - PSB. 
I 

8) Projeto de Emenda à Cons-

Nog-ue1ra 11a Gama - P'rB. 
Barro.s Carvatno - t'TB. 
Mem <!e SQ - PL. 

S) Projeto de Emend'a à cons­
tituição n9 5/62 

<DISI'Oh S06Ril A liN1'RilG.~ AOS 
1.\:lUNICIPIOS DE 30% DA ARRE· 
CADAÇAO OOS ESTADOS QUAN· 
DO EXCEDER AS RENDAS UU· 
NWIPAIS). 

Eleita em 13 de setembro de 196:.1. 
Pl:orn>gaela: 
- ar.e .tO ae dezembro de 1963 peJo 

Requenmento o~ 1 141-fi::S c.provaac 
em 12 de dezembro de 1962: 

- ate ur at ae:toemtJr\.> ae 1964 -nele. 
Requerunento l.H'l-6 aaprovad.c en 
.~.o de dezembro de 1963. 

Completao em 23 de abril de lll6ll 

Memoros - Part~dos 
Ruy Carneuo - PSD 
Pedrg Ludov1c0 - PSD 
Wilson Gonçalves (23-4-63> - PSD 
Benedito llal•ad"ares - PSD 
Milton Campos - . UDN 
Henbaldo Vte1ra - UDN 
Furtco Rezende t23 ·4-63l - UDN 
Doamel Kr1eger - UDN 
JCão Agrlp;no •23-4-63) - UDN 
Amaury Silva 123 4.63) - PTB 
Nogueira d.a Gamo - PTB 
Barros Canalho - PTB 
Mem de Sã - PL 
Raul G1ul:lert.1 - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

(TRÀBALUO DB MULHERES H 1\lE 
NORES E fRABALfiO EM IN 
DUSTRIAS INSAI.UBRES), 

\ Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
llezerra Neto - PTB 
Vaga do s-enador Pinto Ferrem 

- PTB 
Vaga do senadol Eduardo Ga.ta-l11 

- Vice-Presidente - PTB 
Vad.a ao Senador Ed"!lardo AI 
EUrico Rezende - !?res~dentO • 
Milton Campt:'i3 - UDN ~..,. 
09-niel Krieger - UDN · ;ii!J 
AJoysi: de Carvalho - PL -~ 
Jo.s.aphat ~arinbv - Reiattw .. 

Em Legenda 

Y) Projeto de Emenda à Cone· 
tituição n9 4/63 

(CONCEDE lMUNlD!I.DES AOS 
VEREADORES! 

. tituição n9 2/62 
(INS'riTUI NOVA OlSCRIMINAÇAO 
. DE RENDAS EM FAVOR DOS 

Memoro::; - pa.rtldc. 
Jeflersoo ae a.gwaz - ~ 
Ruy Uarnero - PSD. ' 
LObao aa ~JVera - t~SD. 

Designada em 2~ 4. 63 
Prorrogada &te I$ 12 64 pelo Re­

querimento l 151)-63. apro-vado em 10 
de dezembro de 1963. ·-

DeSignada em 20 ó. 63 · !, 
Prorrogada até 15 12 64 l)elo a.! 

querlmentc númerc 1.153-63. aprott 
do em 10 12 63. 

MUNICIJ'IOS). 

JI:!Blta em 23 de maio do UHI3, 
Prorrogaçao: 
- até lti ae dezembro de 1963 peJe 

'R.equenmento '185-6~. a.prova.do em L~ 
de dezembro de 1962; 

- até 15 de ctezembro d.e 1964 "'I(' 
Requerimento 1.146·63 aprovado eirJ 
lO de dezembrCI de 1963. 

CompletadO em 23 de &brU de 
1963. 
, Membros - Partidos 
J Jefferson ae Aguiar - PSD. 

WUsoo QQoçalves {23 de a.o:11 dt 
1963>· - PSD. 

·~ S.uy Carnetro - PBD. 
t.obA<l ela S!lvelra - PSD. 

wu.soo Oonça.Jve.& t2;i de abrD d.e 
1963t - PS.U 

unte Ner.t. 123, t 63) - PSD. 
Menez~ PlmenteJ - Pra,qôente. 
Ml!Wn campoo - UDN. 
HenbaJQo Vielra - UD.N. 
Jo.aphat Marmh<l - <23.4.62) -

VlCe-Presl<ient.e - UDN. 
oan1e. I.Ulega - UUN. 
Vagtl d.o Senb.ot Pwto Jterreira. 
Eurtco Rezende t23.4 63» - ODN. 

126 4 63t -· PTB 
Noguet.ra ela Oama - P'l'B: 
Barros Carvalho .- PTB. 
Mem de Sé - PL. 
Miguel Couto t23.4.63l. - PSP. 

Membro.5 - Pa.rtldos: 
Jefferson ele A.g'Jl& - PSO 
Ruy carnelrc - PSD 
Lobil<> da SUvelra PSD 
W\lson Gonc.a..Jves - Rela.'ar 

PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Le!te Neto - PSD 
Amaury Silva - E'TB 
Bezerrs:~ Neto - vtce-Presldente 

P'l'B 
Vaga do Sen.adoz Pinto Ferreira 

- P'l'B 

tAIIte Neto 123 de abru de 1963> T) Projeto de Emenda à Cons-
.-~ campoe _ uDN. tituição n9 6/62 

tAUTON031IA OOS l\IUNlCIPIOS• 

auvest.re Pérlcles - PTB 
Arge.nuro d.e Flguetreào - PTB 
Eurtcc- Rtzend.~ l23 4. 63) - Ul>l'-1 
M!lton camllOB - VDN 

Rerlbaldo Viellll VIce-Presidente -
UDN. 

Menezes .Pimentel - PSD. 
lilW'ieo Rezende 123 do abrJ ilk 

19631 - Rel&tol - UDN. 
S!lvestre Pér1Clea 123 de &bl1l di 

18831 - Presidente - PTB. 
Nogue1ra da Gamo - pTB, 
l!arroa Carvalho - PTB. 
Aloyslo do O&rva!ho - PL. 
t.lno de Matos - prn. 
João AgrU>!no 123 de abrO do !96BJ 

- UDN. 
Dentel Krteger - ODN. 

<AU~lliN'U !'AltA QUA'l"RO 0 NU· 
MERO DI< REPitlll!ENTANTES 
DOS ESTADOS ll 00 DIS'fRI"rO 

Ele1J.a em 13.9.62 
Prorrugaaa; • 
- ate ui.12 63 pelo Requertmenio 

190-6.2. ·aprovado em 12. 1:.1.~: 
- ate lb.!J 64 ~elo aequertmenro 

1 .148-63. aprovado em 18 a 68. 
CQmp:Ietsd;~ em 013 4. 63. 

Membrot - .Pa.rtJOOa 

Jetterson ae AgUla1 - PSD 
Ru)' Carneiro - PSD 
FEDERAl NO SENADO> 

Daniel Kr!eger - IJDN 
Josapbat Martnno - Sem Legen.Qa 
Alóyslo de Carvalho - E'L 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

(DlREI1'0 DI! PIIOPRIEDADE) 

Deslgna.Cio.b em 23.4. 63 
Prorrogada.: 
- até 1~ 12.64-' pelo aequertmento 

L 151·63 a.uro\'ado em 10.12 63, 
MemOrOl> -. Partl~ 

Jeftersoo de Agulaz - PSD 

R). Proj&to de Emenda à Cons- PS~bão da suve1ra - Relator 

tituição n9 3/62 WUson aon90-l .. a 123.4.63> 

Ruy carneiro - Prestdente - PSD 
Lobãc da SUveu8 - PSD 
WUson oonçaJves - PSD 
Meneze.::. Pimentel - PSD 
Eierlbaldo Vieira - Vtce.Pre.siden-

(AU'l'ORlZA O rUUIUNAL SUPE- I'SD ':e - PSD . 
ltiOR ELEITORAL A FiXAR DA· 
TA PARA A REAL1ZAÇAO DO 
PLEBISCITO I'REVII!'fO NA 
EDENDA CONS'fiTUCIONAL N" 
& - ATO ADICIONAL). 

JI:!Blta em IC de lulho de W62. 
i?fQfQ~a.ça.o; 

- •te 11> de dezemoro de 1963 pelo 
Bequertmenr..c 187 ~62, aprovado em 1.2 
4e dezembrc de 1962. 

1 - t.té l5 de dezembro de 1964 pcJc.1 
ft,eQueruneoto 1 146, &provado tm W 
de dezembro de 1003. 

1 OOtnpletada em 23 de a1>111 de 
t lOOS. 

MeDlbro< - Partidos 
JeUereoo •• AiUJIU - pS, 

(: W!JBOD oonçatves (29 de aiHil. de 
llf63) - f'SI.l. • 

B.u1 Oa.rne!r< - I'SD. 
LObQo da SilvBlra - PSD 
111en...,. PUnenteJ - PSD. 

~ 
tAIIte Net< 123 de abrU <le l.Qü) 

I'SP. 
Mllton Campoe - CDN. 

·, tiler!baldo Vielra - Ul>N .• 

Menezea PUnentet - PSJl. 
MUto.D Cámp08 -ODN 
HerlO&Ulo >J •ara - ODN 
Josapha.t Ma.rtnho - <23.4.88) 

IJDN 
Dante! Kr!eger - IJDN 
E:u.rtoo Rezende - 1113.4 fi) - Vl-

ce~Pres.idente - UDN . 
• • • va.ge do senador Ptnto .Ferreira 
<23 4 631 - Presidente - P'I'B 

Nogueira ~ Gama - PTB 
Barro. CBrvNhc - PTB 
Mem de SA - PL 
Júllo Leite 123 4.63) - Pit 

Ainaury suva - P'I1! 
Bezerra Neto - Pl'B 

••••• Vuga -de. Sena.dm: ?'Ato Fer­
reira - . f"''B 

SUvestre PéncJe.s - PTB 
Artw Vtrguto - PTN 
Etm-cc. R-ezende <23 4 63) - UDN 
Mllton Oampoa - Relator - OON 
João Agrlptno - UDN 
Jo.sa.pbat Martnbo - Bem Legenda 
Aloysio d~ carvaJnc - PL 

X) Projeto de Emenda à ·cons­
tituição n9 3/63 

U) Projeto de Emenda .. GeM. tDISPOh SORRI\ A ADI\liNIS'I"RA-
tltui~ão n9 7/62 ÇAO DO IÍISTRITO FEDERAL E 

r MATERIA DA COMPETl!:Nt:lA 
<REVOGA A t:MENUII CONSTITll• PRIVATIVA DO SENADO!. ;t 

ClONAL Ir '- QUE INSTI'l'Uill O Destgnaoa em , o 6J 
SIS'l"EMA PARLAMENTAR DE Prorrogada ate 15 1~ 64 pelo &e· 
GOVERNO E O AR'l 61 DA COl>IS· lUeriJnen\c 1 Jõ2·6~ aprovado em lO 
TITUIÇAO FEDERAL. DE 18 DE ie dezembrc de 1963 
SETEMBRO OI! 19411), . 

!illelt.s em O.l2.tii. 
Prorrogada~ 
- até 16. u. 63 pele RequerJmea 

191-62, •~>rovade em ll.l2.6iL 

Membro.& - Pe.rtidoa 

JeUe-rsOD de Ag'.llar - PSD 
lt!lf C&rnelro - PSO 

Membros - P&rtldoa 

Jefferson de Agul&r - · PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da SUvelr" - PSD 
WUSOD Gonçalves - PSD 
Menezes ?imentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury silva - PTB 
Bezerra Neto - .P'l'B • \... 

••• Vaga do SenadO< Plnto nt>l'ell 
- E'TB 

Silvestre Pértcles - PTB 
Ad&lberto Sena - PTB 

··~ 
' ... -, .. ~, 

Eurico Rezende (23. 4. 63) - OD 
MlltoD Coml)OB - CDN 
AloySio de oarva!hD - PL 
Josaph!t.t Ma.rtnho - Sem Lac..enll 
JoA<l Agrip!D<J - UDN ,,.,. 

Z) Projeto de Emenda à Conl-· 
tituição n9 5/63 .4 

tDISl'OF. S()BRF. O IMFOSTO 81 
VENDAS E CONSIGNAÇ()lS 

DeBl!llloda em 3l.ó.63 <1ft 
Prorrogado até I& 12.64 pelo Rt 

querimento anmero 1.154-63, apí'c 
vado em lO 12 63 

Membro. - Partldoo 

JetterSQD t>o Aguiar - P5ll 
R.Ul' OarnelrQ - PSD 
LObão da S.Uvelra . - PSD 
Wilson áonçalveo - PSD 
Menez~ Ptmente1 - PSD 
Leite NO'<J - PSD 
Arnaury SUl',. - PTB 
Bez:erra Neto - PTB 

. .. Vaga do senador HUJ1\l>trt 
Neder - PTB 

Argemtro de Flg-u&U'edo 
Eurloo Rezende - UDN 
Mllton Oampoa - IJDII 
O&Dlel Krteger - ODN 
Aloysio de Corva!ho - PL 
Jooaphat Marinho - Se tnlAieÚ 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

(INELEGIBILWADBI 

Designada em a .10. 611 

• 
Prorrogado até 15. bJ. 64 pelo Rio 

~uerunento aamero 1.1116·68, &pl'On 
:lo em 10 12 63 

Membroa - Fart1doa 
J e!!erSOD <kt Agulat - PSD 
Ruy carn~ - PSD 
WU.Son GonçaJvet - PSD 
José Fell.oiaJlt - PSD 
wauredc Ourgel - I?SD 
A.rgemtn de Ftguetred.<: - lrl'B 

t
'JoêD Agr.lp!no lml de abrU do 11161!) 

- UDII, 
'lilUrlco Rezende IJ3 de abl'll de 
-~ - (11)N. 
>·fiantel KrlOS4< - QPN, 

L~eat:rt l'biMiil {ti .. ., L._- rn. ---- -~~ -~-

- até 11.11.64 pelo Req\l&rWOitlo 
1.149-63 Ol>rovoda ""' IO.!ll.83. 

LobAo da Silveira - PSD 
WU.On Gonçalvea - P$D 
MeDezes Pimentel - PSO 

Bezerra N e~ - I?TB 
Silvestre Pér1.C1~ - PT8 
Edmundo t.eVl - E'TB 
Euriet Rezende - ODN 
MiltOn Oampoo - IJDN 
AloYsio de Carvalho - ODN 

I. Atoruo At'1DOS - IJDN 
Jose.phat Marinho - 130m ~ 
Raul Glubertl - PSII 
lod "'"' - fR 


